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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.652 — nu 2 DE ?Um nu 1900 (.)

Dá novo regulamento á Escola Naval

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização comedida polo art. II, lett" a, da lei
n. 652, do 23 do novembro do anuo proximo passado, /bardai

Art. 1. 0 E' approvado o regulamento da Escola Naval que a
este acompanha, asaignado pelo contra-almirante José Pinto da
Luz, Ministro do Estado da Marinha.

Art. 2° Fica revogado o regulamento annexo ao decreto
n. 3 233, de 17 de março de 1899, o demais disposições em con-
trario.

capital Federal, 2 de main de 1000, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPO3 SALLES.

Tosd Pirit) da Luz.

ileg-allamen.to da Escola Naval a que se
rerere o decreto n. 3.0:12, desta data

• TITULO I

CAPITULO I

DO ENSINO

Art. 1.* A Escola Naval tem por fio a instrução e educação
mUltar maritima; theorlea o pratica dos jovens que 83 des:1-
narem ao serviço da marinha de guerra.

Art. 2.° O ensino geral na Escola Naval -cevam ellende o
curso de marinha.e o de inachinas, =boa adia jurisdição de -um
director, paderido lunecionar em editicios separados.

Paragrapho unico. Os aluninos daquelle curso sorão internos
e es deste externos.

() Reproduz-se . por ter sabido com inco.rrecçÕes.

Art. 3•* Estas autos constarão das seguintes matarias:

Curso do marinha

1* anno

1* cadeira—Álgebra superior, geometria analytlea, calculo
differencial e Integral (tres horas por semana pelo cathedratico).

Ensino auxiliar—Repetição e applicações praticas marcadas
pelo eathedratieo (troe horas por semana, polo substituto).

2* cadeira—Topographia, procedi la do estudo IndIspensavel
de geometria- de.scriptiva (tres horas por semana pelo cathe-
dratioo).

Ensino auxillar-=-Repet'çlo o aPplicações praticas marcadas
pelo cathedratIco (tr.:s horas por semana, pelo substituto).

cadeira—Physica experimental e meteorologia (ires horas
por semana, polo cathedratleo).

Ensino auxiliar—Repetição.—Observações meteoredogleas.—
Pratica de photographia.—Uso do magnetometro.—Visitas ás
tb.brleits e estabelecimentos (uma hora por semana, pelo substi-
tuto).

1* aula—Nomenclatura, apparelho dos navios (ires horas por
semana pelo professor).

2. aula — Desenho geometria) de aquarela e de mangam
(duas horas por semana, no mesmo dia, pelo frotbssor).

g° anilo
cadeira—Mecanica racional, applicarla á construcção naval

e as machinas empregadas na navegação (tres horas por se-
mana, pelo ce.thedratioo).

Ensino auxiliar—RepatIção. Desoripção e funccionamonto de
~chinas a vapor. visitas a navios o eithins.s (troe horas por
semana pelo substituto>.

2s cadeira—Astronomia, prooedida da trigonometria esphe-
rica (tres horas por semana polo cathedratico).

Ensino auxiPar—Repetição e applicaçõ ,s praticas—Usos de
Instrumentos aatronomloos. Pratica do observatotio. Visita ao
Observatorio Astronomia° (ires horas por seman t, pelo substi-
tuto).

3° eadai ra—Electrieidade e suas a.pplicaçõet á marinha (tre s
horas par semana pelo cathedratico).

Ensino anxiliar—Repetição e visitas a navios e iístabeleci-
mentos para o estudo das installaçasa electricas em geral.
Pratica de telegraphia Nartziana (uma hora por somana, pelo
substituto).

la aula — Levantamen tos topographicos e desenho respectivo
duas horas por semana, pelo professor, no mesmo dia).

aula—Technologia maritima em trances ( tr3s horas por
Semana, pelo professor)..

30 amDcadeira—Curso completo de navegação( tres horas por
semana, pelo cathedratico).*

Ensino auxiliar—Uso de instrumentos nauticos e de cartas
maritimas. Modo pratico de regular chronometra e compensar
agulhas. Determinação fle dosvios de agulhas- e Crioulo do
diagramma corrosp3ndenta( ires horas-por sunana, pelo Sub-
stituto).	 .

2' cadeira-01MM°, e pyrotechnia militar ( tres horas por
semana, polo eathedratico).

Ensino- auxiliar —M inipulações ehimicas o ai -arroteei:miais. Vis)-
- toi ao laboratorío da arinaçã,o e fabricas de palvora. espoletas e
cartuchos ( tres horas par semana, polo %da:Mi-ato).

ca.detra—Mecanica applica lo. à rininobra.Nlanobra do navio á
vela e a vapor. Meteorologia nautica. Evoluções navaés ( tras
horas por semana, paio cathedrat ao).

eadeira—DIrelto conhcitue;onal. Legislação o administração
irrlitar ( tres horas por semana, pau oalliedratie0).	 '

ta aula—Desenho de machluse (duas horas por semana, no
mesmo dia, pelo professor).

anqo

ia cadeira—Hydrographia precediCts eo estudo indispensavel,
de geodesia ( tres horas ior semana, pelo cathedratico).

211 ca 'eira—Balistica, artilharia, torpedos o fortificação passa-
geira ( ires horas por Eeniani, pelo ciithedratico).
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Ensino auxiliar—Pratica de t Iro.., Chronographos. Modo de

armar, desarmar, regular e lançar torpedos. Minas sub-aquati-
cos. Visitas a navios e °Moinas de torpedos (tres horas por
semana, pelo substituto).

3' cadeira—Historia, estrategia e tactica naval (tres horas
por semana, pelo cathedratico).

40 cadeira—Direito *maritiroo internacional e diplomacia do
mar (tres horas por semana, pelo cathedratico).

1 a anta—Levantamentos hydrographicos o desenhos Mapa-
etiVes ( duas horas por semana, no mesmo dia, pelo professor).

• aula—Technologia maritima em inglez ( Cm horas por
semana, pelo professor).

Curso de ma; hinas

1 0 anuo

1" aula—Arithrnetica e alsobra ( tres horas por semana, pelo
professor).

2' aula—Prancez ( tres horas por semana peio professor).
3° aula—Geographia phygea, especialmente do Brasil (ires

horas por emana, pelo proressor).
4' aula—Desenho linear á, mão livre e com auxilio de instru-

mentos ( duas horas por semana, no mesmo dia, pelo profas.
sor da 2" aula do 1° atino do curso de marinha).

2' arn10

1° aula— Geometria e trigonometria ( troa" horas por semana,
pelo professor),

2' aula—Inglez (troa horas por semana, pelo professor).
3'. aula—Desenho de aguadas e de projecções ( duas horas

por semana, no mesmo dia, pelo professor).
•

3° anuo

1' aula—Cinematice e dynamica applicadas, precadidas das
noções de rnecanira geral ( ties horas por semana, pelo pra-
Itssor).

2° aula—Physica experimental o noções indispensaveis de
chimica e metallurgia (duas horas por semana pelo substi-
tuto da cadeira do 1 0 anuo do curso de marinha ).

3° aula — Rascunhos á vista dos mecanismos e desenho
definido dos mesmos (duas horas por semana, no mesmo dia, pelo
professor do 2° anno).

4° anuo

1' aula—Machinas a vapor, de ar comprimido e hydraulicas
(tres horas por semana pelo lente cathedratico).

2" aula— klectrieldade, machinas electricas e de illuminação.
Visitas a navios para o estudo das installações eleetricaa em geral
( duas horas por semana, pelo substituto da 30 cadeira do
2° anuo do curso de marinha).

3, aula—Desenho de =chinas (duas horas por samana, no
mesmo dia, pelo professor da 1' aula do 30 armo do curso de ma-
rinha).

Art. 4. 0...As cadeiras e aulas que fazem parte do curso de
marinha, formarão as sete seguintes secções:

secção-1 , e 34 cadeiras do 3° anuo, 2° e-3" do 40 anno e 1'
aula do 1 0 anuo. (Dons substitutos.)

2' secção-1 0° °adobas do 1° e 2° anuo e 2, do 1° anuo. (Tres
substitutos.)

secção-2° cadeira do 20 anuo e 1' do 40 anno.(Um substituto.)
4' secção —3" caleira do l o anuo, 3" do 2° e 2° do 3°. (Tres

substitutos)
secção-4° cadeira do 30 atino e 41 do 40 . (Um substituto.)

• secção-20 aula dol o anuo, 1° do 2°, aula do 30, e 1' do 40.
7° secção-2* aula do 2° anuo-a 2°' do 40.
As aulas que fazem parte do curso de machinas formarão as

seis seguintes secções:
1' secção-1" aula do 1° atino, l a aula do 20 anuo. (dons pro-

fessores).
secção-1 0 aula do 30 anuo e ia do 4'. (Um professor e um

lente.)
secção-2' aula do 34 anno e 2" do 4* (Dou lentes substi-

tutos.)
4a sectalo—s4" aula do 1 0 anuo, 3" do 2°, 3° do 30 e 3' do 40.

(Tres professoras.)
secção-2" aula tio 1 0 sumo o 24 do 2'. (Dota profes.sores.)

6° seeçao-.-38. aula do 1° anuo. (Um professo'.)
Art. 5. 0 Todos os alumnos do curso de marinha farão os

seguintes exercidos:
infantaria e esgrima de bayoneta —nas segundas-feiras, das 4

ás 5 horas da tarde ;
Gymnastica—nas terças-feiras, das 7 ás 8 horas da manhã;
Esgrima de florete e espada—nas quartas .feiras, das 7 ás 8

horas da manhã ;
Evoluções de escaleres—nas quartas-feiras, das 4 115ns ao pôr

do sol ;
Bordejos—nas quintas-feiras, das 4 horas ao pôr do sol ;
Natação—nas sextas-feiras, das 7 ás 8 horas da manhã ;

Exereició de artilharia—nas sextas-feiras, das 4 ás 5 horas da
tarde.

§ 1.0 Além destes exercidos giram, haverá outros parelaes,
a saber:

Manejo dia machinas motoras do navio ao serviço da escola—
nas terças-feires, das 4 horas ao pôr do sol, para os aspirantes
do 3, anno, exercido este que dese ser precedido do estudo pra-
tico de cada um dos orgãos das mesmas.machtnas.

Lançamento de torpedos—nos sabbados, das 7 'ás 8 horas da
n.anhã, para os guardas-marinha .alumnos.

§ 2.° Os guardas-marinha aluamos serão dispensados dos ex-
ercidos de natação e gymnastica.

Art. 6.° Os exercido, assim gemes, como parolam, serão di-
rigidos : o de bardejos—pelo professor de apparigho ; o de ma-
nejo de maohinas—pelo chefe de =chinas do navio ao serviço
da escola ; os de artilharia, torpedos e escaleres—pelos aniches
da escola e os demais pelos respectivos mestras.

Art. 7.° O ensino pratico dos alumnos do curso de machinae
será ministrado nas °Moinas do Arsenal de Marinha e constara
para cada anuo dos trabalhos abaixo indicados:

1° anuo—trabalhos de ferreiro e serralheiro
'
•

2° anno—trabalhas de caldeireiro de ferro e cobre;
30 anuo—trabalhos de montageln e modelação ;
4° anuo—trabalhos de eltotrioidade e torpedos.
Paragrapho unieo. Os alumnes deste ultimo aniso tambem

farão nas terças-feiras, das 11 horas da manhã á 1 hora da
tarde, exercido cie manejo de maohinas, semelhante ao estatuido
no art. 50, § 1°, sob a direcção do chefe de machinas do navio-ao
serviço da escola.

CAPITULO II

DA ADMISSÃO

Art. 8.° Ninguem será admittido á matricula na Escola
Naval, sem provar :

ia, que 'é brazileiro ;
2°, que foi vaccinado ;
3°, que a sua idade está eomptehendida entre 15 e 19 annos
40 que, além de não ter defeitos physicos, dispõe de sande e

mbiatez necessarlas á vida do iria?;
50, que, finalmente, tem exame-de madureza ou está approvado

na Escola Naval, Collegio Militar, Gymnasio Nacional ou estabe-
lecimentos equiparados, nas seguintes matarias

Para o curso de marinl,a :
Portuguez, trancas, inglez, geographia, historia, especial-

mente do israzil. arithmetica completa, algebra, geometria e
trigonometria reetilinea e desenho linear gaometrico elementar.

Para o curso de m ' chinas :
Portnguez, D00% de geographia phyalea„ hiatoria do Brasil,

pratica das operaçõas fundamentaes sobre numeras inteiros,
inações ordinarlas e decimaes, systema. =trica, msrphologia
geometrica e tramem ( leitura e traduação facil ).

Art. 9.° Os exames de algabra,, geometria, trigonometria
rectilínea e de desenho linear geometria° elementar para ad-
missão no curso de marinha, dêverão ser prestados nas escolas
Naval, Militar e Polytechnica ou Collegio Militar. Quando,
porém, o forem na Escola NavaLserão regulados por propamma
espacialmente organizado bionnalmente pela congregaçao e pu-
blicado no Diario Official, sendo que o de matlaematica
mentar, isto é, ode algebra, geometria., trigonometria reetilinea
será feito de uma só vez.

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta prescripção os candi-
datos que exhibirern certidão de exames de madureza.

Art. 10. A inseripcão dos candidatos para os exames de ad-
infuso será, feita em livro especial, mediante requerimento ao
directar, atelguado pelo pie, mãe viuva, tutor ou correspon-
dente- dos mesmos candidatos e instruilo dos docuMentos espe-
cificados no art. 8°.

Tal inscrlpção sara aberta no . primeiro dia util de novembro e
encerrada no fim de dezembro.

Paragrapho unia°, Os sIgnatarlos dos r6guerimentos deverão
declarar que &aceitam as respoasabilidadea de que trata o
art. 224 do presente regulamento.

Art. 11. Os exames começarão em janeiro e terminarão em
fevereiro.

Art. 12. São condições de preferencia á matricula,:
Para o cursa de marinha:
1°, ter o curso do Collegio Militar ou exame de madureza;
2*, tar melhores approvações nos diversos exames, maxila° no

de mathematica elementar prestado nesta escola;
3°, ser orphão, assim de oficial da armada ou exercito, como

de funecionaria.publico, ou filho de qualquer um delles.
Para o cudo de machinas:	 •

• ter melhores approvações nos diversos exames;
ser orpntio, quer de praças de pret da atinada ou do exer-

cito, quer de operados dos aradaes de marinha ou guerra, ou
filhos assim de umas como de outras;

3°, ser filho de empregado da Tepartiçiio de marinha.
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CAPITULO VArt. 13. Para ó preenchimento da condição estatui da no n. 4
do art. 8", serão os candidatos á matricula inspeccionados por
urna junta de sande, composta dos Ires medicos da escola e, na
sua falta, do outros requisitados pelo director ao chefe do Estalo
Maior G !iterai.

Esta junta oxaminará tamisem as condições opticas de cada
candidato.

Paragrapho unico. Nesta mesma inspecção, poderá ajunta,
na carencia do respectivo atte.stado, verificar si o candidato
aprasenta ou não signaes do vaceina.

Art. 14. Nenhum candidato poderá prestar exame do admis-
são nesta escola sem que haja satisfeito o requisito a que se
refere o artigo antecedente.

Art. 15. Terminados os exames do que tratam es arts. 8 e
13, o director remettera ao Ministro da Marinha a relação dos
candidatos á matricula dos dous cursos, classifica los em ordem
de merecimento, segundo as prefarencias supramencionadas.

CAPITULO III

REGIMEN DOS CURSOS

Art. 16. O anuo lectivo começará no primeiro dia util do mez
de abril e terminará a 14 de novembro.

Art. 17. Durante o auno lectivo :, (5 serão feriados, além dos
domingos, os dias do gala o luto nacional.

Art. 18. O director convocará a congregação na segunda
quinzena do mez de março, alho de serem organizados os pro-
grainmas do ensino o o horario das aulas e exercieios.

Art. 19. As férias do corpo docente começarão no dia orn
que terminarem todos os trabalhos do anno lectivo o acabarão a
1 do abril, senio interrompidas pelos exames de março, si os
houver, o por qualquer necessidade do serviço publico urgente
e inadiavel.

Art. 20. O tempo lectivo será diariamente as s im distribuido:
Para o curso do marinha
1 . tempo - das 7 ás 8 horas da manha.
2" tempo - das 9 horas e 30 minutos da manhã. ás 2 horas o

30 minutos da tarde.
3° tempo - (las 4 às 5 horas ila tarde, ou ata aso sôo do sol,

si for necessario ; devendo haver tres intervallos de 15 minutra,
pelo menos, no 2" tempo.

Para o curso de rnachinas
Das 8 ás 11 horas da manhã ou até 1 liara da tarde, si for

preciso.

CAPITULO IV

DA FILEQUENCIA DOS ALUMNOS E DOS El :PEITOS DAS FALTAS

Art. 21. O porteiro, coadjuvado pelos continuos, notará dia-
riamente as faltas dos aluirmos em uma caderneta que, no fiin
do cada ficção, será examinada, corrigida e rubrisfula pelo
respectivo docente.

Art. 22. Incorro ein falta nãa justificada
1°, o alumnn que não comparec. q, á allia á hora marcado.
2", o que sahir sem permissão do docente
3", o que por má canducta for mio lado retirar da aula por

ordem do docente.
Art. 23. São justificavtis as faltas ocasionadas por
1", molostia, devidamento com provada;
2°, morte da parente proxiino;
3^, impossibilidade de traves,ia ata a escola.
Pasagrapho unico. A justiticação será feita ao director, no

decurso de toes dias, mediante communicação eseripta do piai,
tutor ou correspondente do alumno.

No caso de inolestia, poderá o director mandar inspeccionar o
enfermo por um dos tnedicos do estabelecimento.

Art. 24. Emn caso algum serão sommaslas as faltas dadas em
uma aula com as de outras.

Art. V5. As faltas dadas em qualquer aula serão computa-1as
por inteiro.

Art. 26. Perderá o atino todo o alumno que na mesma ca-
deira ou aula der 15 faltas não justiticadas ou 30 justificadas.

§ 1.° Quando as faltas não forem justificadas, o alumia° será
eliminai° da matricula pelo director.

§ 2.° Quando as faltas forem justificadas, o alumno poderá:
si for do curso de marinha, repetir o anno com farda ; si for do
curso do machinas, perdera o atino, ol,.e ,wado o preceito do
art. 42.

Art. 27. As disposições do artigo praseidnite e seus paragra-
pitos não são applica.veis aos guardas-marinha altunnos; 03
quaes. cru todo o caso, continuarão a fraquentar as aulas, com
direito, tio fim do anuo, a exames, que serão feitos meliante
ponto tirado á sorte no acto de começar as provas, assim es-
criptas, como oraes.

DOS EXAMES E DA CMSERVAÇÃO OU ELINIINAÇÃO DA MATRICULA

Art. 28. Encerradas as asais em cada curso, o secretario da
escola publicara no estabolecimenta um rnappa u thenticatio
com a soa assis !atura o cooteirlo os norno3 dos aluirmos habili-
tados para exames.

Art. 20. Tios dias ant ss ilo encerramento das aulas em cada
curso, os monbros corpo docente imviarão ao director da
escola o pr,igratnnia dom pontos pa: . a os exames.

Art. 30. ltounid t a congr.gação no dia d tsigna . lo p:do director,
que não ca se lera de 20 de novembro, o apressnta los os pro-
graminits parciaos, do que trata o artigo ;Interior, serão eleitas
por cila as commissass examinadoras.

Art. 31. Dous dias depois da ses . ão a qu r 'fere o artigo
anteriOr, será apresentado em detalho o programma definitivo
dos exames, que começarão tio primeiro dia util depois de 22 do
nove:nbro.

Taes progrâmmas serão afixados no estabelecimento para co-
nhecimento dos alumnos.

Art. 32. As notas nutnericas mensaes de aproveitamento,
assim como os graus correspondentes as approvações eia todos
os cursos serão reprisentadas : para as caloiras, do 1 a 10,
sendo 1 a 5 simplesmente, de 6 a 9 plenamente e 10 distincção;
para as aulas, de 1 a 6, seu I() do 1 a 3 simplesmente, 4 a 5 pio-
namento e 6 distincção. No toeante ao o n-ino a qa se rafara o
art. 5^, as notas numericas de aprovação sarai aadi: pai os
exercidos s,eraes, no Mn do 3 0 anilo; e para os parda , s, a0 ter-
minar o atino lectivo.

Taes notas indicarão : 1-simplesmente, 2-plenamente o 3-
distincção.

Art. 33. Os exames das cadeiras para to los 03 aliunnos
constara') de duas provas, que terão togar em dias differentes,
sendo uma eseripta, que será feita em primeiro lugar, e outra
oral; devendo ambas ser divididas em duas partes, mima theorica
e oura pratic a e tudo referente á mataraa do ponta tirado á sorte
da urna ,elo examinando, com deas horas da antaaedencia, na
presença do secretario e de uai ca.thedrat.co ou substituto de-
signado para esse Mn na ordem da antiguidade.

§ 1.° Os exames das aulas, no curso de marinha, serão só-
mente oraes o prestados sobre pontos tirados á sorte no acto do
exame, salvo o caso do § 2°.

§ 2.° Nas aulas de desenho, o alumno gila tiver mi :alia inferior
a 1 será. subinettido a uma prova graphica sobe assumpto ensi-
nado durante o animo, sendo dep as sujeito á p sova oral.

s ao. No curso 41 . ) niachina. os ,.x n Ines las primeiras aulas tio
1° e 2° aflitos e planar .5 e segunlas do 3' o 4" annos serão
feitos na fôrma dos e :ames das cadeiras do curso de marinha,
e os das demais aulas d.) accoto coa OA p:tragraphos atito
riore:?.

Art. 3L Os ponto- não poderão conter mataria que não tenha
sido leccionada durante o anuo, ainda que faça parto do pro-
gramoa de ensino.

Paragrapho unico. O tempo conca lido para o exame escripto
será de 3 horas para cada cadeira do curso, o o de prova oral do
uma hora no maximo para c ela ;diminuo.

Art. 35. Findos os exames, proceder-s . :Aia ao julzamento por
esertitinio secreto, ou, si alzitin examinador o exigis, por vo-
tação nominal, da qual S1'á lavradl te:mmo.

Art. 3,3. O resulaula dos exames s s rá no m raann lii lançsda
em livro proprio na si.eretari u la escola, assiansdo pala cora-
missão examinadora, que não pote á adiar a sua assignatura e
jamais poderá ser altorado.

Art. 37. As notas conferidas pela média do aproveitamento
nos exersacios no fim do 3- e 4-' amais serão Lambam exaradas no
livro respectivo, fim' termo especial assignado pelo secret7rio
pelo instructor ou	 stre que as c niteriu.

Art. :ta. O aspirante reprovado mo tre.s caloiras do
anuo t toá baixa de praça o .serà eliminado da mai/Se:11a.

§ I." O que, por'un, for reprova lo em unia ou duas cadeiras,
poderá, uma vez em tolo o curso, lepotar o anao e prestar
novo same.

2." Dado o caso do nova reprovação, terá baixa e será
eliminado da matricula.

Art. 39. O aspiraato reprovado em uma ou mais aulas de-
verá prestar novo exame em ma! ço.

§ 1." Si, porém, for ile novo reprovaao, poderá matricular-se
no anno immediataniente superior , Inas não rara exame das
matarias (lesto ;mono, einquanto não f.a . a.pprovado na allisisla
ou alludidas aulas.

2.0 Si ainda assim for reprovado. tertt baixa da praça e comi-
Eeluentemoute sova eliminado

Art. 40. o !q uilim) que, por motiva do molestia, vorHe^.,la
mr um dos mediei-is da escola, deixar de fazer net . ) na él.ora
gulameintar, será submettido a exame em março.

Art. 41. 1") ali-ano machinista reprovado eia uma ou suas
aulas de entre ;is mencionadas na 1 .. parto do art. 3', terá
a (acuidade ias urna vez cru tolo o curso, repetir o anuo o
prestar novo ç.x..tate.
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Paragrapho unico. Si, porém, for novamente reprovado, será
eliminado da matricula.

Art. 42. São extensivas aos alumnos machinistas reprovados
em uma ou mais aulas de entre ad referidas no art. 33, § 30,
in-fine, as disposições do art. 38 e seus paragraphos, na parte
que lhes for applicavel.

Art. 43. Será considerado reprovado:
1°, todo o alumno que, por qualquer motivo, deixar do prestar

exame 0111 março;
2°, todo aquelle que entregar a prova eseripta em branco ou,

sob qualquer pretexto, não responder aos examinadores na prova
oral ;

3°, todo aquelle que; Dor occasião da prova eseripta ou gra-
gim, recorrer a apontamentos seus ou alheios, ou acceitar au-
xilio estranho verbal ou escripto, relativamente ás questões
formuladas pelos examinadores •

40, todo aquelle que, designado para exame, não comparecer
para tirar ponto, nem juststlear o seu não comparecimento,
-dentro de 48 horas, por meio de attestado medico ;

5^, finalmente, todo aquelle que, depois de tirar ponto, não
comparecer a exame, salvo o caso de enfermidade comprovada,
desde logo, por um dos medieos da escola.

Em qualquer dos casos expressos nos na. 3° e 4°, poderá o .dire-
etor, uma vez justificada a ausencia, permittir que o tdemno faça
parte da ultima turira de examinandos.

Art. 44. O guarda-mariaha aluam Só terá tranca.mento de
matricula e conseqt ente demissão, quando reprovado em todas
as cadeiras ou Ires vezes na mesma cadeira.

Art. 45. Nenhum alumno, salvo o disposto nos artigos 3?, § le,
e 42, poderá prestar exame de meterias de outro anno que não o
da sua matricula.

CAPITULO VI

DOS EXAMES I MMACEINISTA8 DA MARINHA MERCANTE E DAS RP/PE-
CTIVAS CARTAS

Art. 46. Todo o candidata á carta de machinista da 4' alasse
da marinha mercante deverá requerer ex une ao director, ins
atraindo a sua petição com documentes que, além da identidade
de pessoa, provem

1°, que é maior de 21 sumos;
28, que tem approvação, no Lyeeu de Artes e Orneies ou em

outros institutos congeneres, em:
—portuguez (ler e escrever correntemente)
—arithmettea pratica

• —geometria pratica; 	 •
3e, que é operarlo mecanico e ha servido, como foguista ou

praticante, um anuo, pelo menos, em navio a vapor.
Paragrapho urde°. Si o candidato tiver o curso de •achinas

da escola naval ou da escola do Pará, deverá apenas provar que
ha servido como praticante, em navio a vapor, por espaço de
tempo não inferior a seis mexes. •

Art. 47. Tolo o machinista que pretender ascender de classe
deverá, além de satisfazer a condição referente á identidade de
pessoa, provar que ha servido em navio a vapor e na classe em.
que se achar por tempo não menor de dons armes.
• Paragrapho unias. Os machinistas que tiverem o curso da
escola, assim nave., como do Pará, ascenderão de classe inde-
pendentemente do brim°, desde que provem haver servido em
navio a vapor por mais de deus annos em cada classe.

Art. 48. Os exames constarão de duas provas, sendo uma
muleta e outra oral, e versarão sobre o ponto tirado á sorte na
~airão s attinente ás matarias inclnidas no programam que,
tendo em vista o desenvolvimento do ensino no curso de ma-
chinas, a congregação organizará, Normalmente, para a obtenção
das cartas correspondentes ás diferentes classes de machinistate
a saber : 4°, 3 ., 2' e I s elaseeS.
• Art. 49. A eommissão examinadora será nomeada pelo
director e cdinposte de tres membros escolhidos . dentre os lentss,
substitutos e profef seres das see;53s 2' o 4° do curse de marinha
e da secção 2^ do curso de machinas.

Art. 50. Os exames se realizarão no 15a dia util de cada moa
do uno lectivo e de modo a não embaraçar as aulas. • 	 „

Art. 51. Findos os exames, que serão feitos de amora° com o
preceito sane se contém no art. 34, •paragrapho unico, proceder-
se-ha ao Julgamento e do resultado se lavrara termo, observadoe
os dispositivos dos arte. 35 e 36.

Art. 5e. Nenhum candidato poderá. prestar exame sem
haver pago, em estampilhas da União, a taxa de 25$, pela
portaria que o mandar submetter a semelhante prova.

Art. 53. Aos candidatos approvados serão passadas carta,
segundo o modelo que estiver adoptado. nes cartas serão
assignadas pelo director da Escola Naval e registradas nas
estações competentes, aspei de pagos os respectivo s emolu-
mento/a

Paragrapho nulo/. As cartas dos machinistas approvados péla
Escola do Pará se! ão asiegoadas pelo director da mama
escola.

Art. 54. Nos Estadost, salvo o do Pará, onde ha unta escola
de machinletae, os candidatos só poderão ser examinados
para a 4s classe, por uma COMMISSA0 do profissionaed, de pra.
?emula pertencentes á marinha de guerra, nomeada e presidida
pelo capitão do porto.

Paragrapho =leo. Tatu exames serão feitos de aecordo com
os dispositivos dos arte. 48 e 50.

Art. 55. Os requerimentos para esses exames serão andare-
roçados ao capitão do porto, observados os preceitos do
art. 46.

Paragrapho unico. O candidato, antes de ser submettid0 a
Mins, deverá pagar a taxa estatuida no art. 52.

Art. 56. O resultado dos exames será remettido, por certidão,
á Secretaria da Marinha, para qus possa o candidato obter a
devida carta. Esta, além da assignatura do Ministro, terá a do
capitão do porto, e pagará, antes de ser registrada, os respeti-
vos emolumentos.

Art. 57. Todo o candidato que Ter inhabilitado, só poderá
prestar novo exame seis mezes depois da sua inhabilttação,
mediante novo pagamento da taxa estatuida no art. 52.

Art. 58. Os mut:intatas estrangeiros,_ que fatiarem e escre-
verem correntemente o portuguez, poderão revalidar as cartas
que tiverem, desde que alias seljam authenticadas pelo respectivo
consulado, sujeitando-se a exame, segundo o programma attle
acate á sua classe.

CAPITULO VII

DOS EXAMES DE PILOTOS It DA RESPETIVA CARTA

Art. 59. • Todo o candidato ft carta de piloto deverá requerer
exame ao director, annexando á petição, alem de uma derrota
complata, contendo desenvolvidamente todos os calenlos
pensaveis á navegação por altura, • documentos oomprobatorios:

1°, da identidade de pessoa f.
2°, de que é maior de 21 annos ;
3°, de que está approvado, pelo Lyeess de Artes e 011icios, EA.

cola Livre de Pilotagem ou outros institutos congeneres, em e
— portuguez (ter e escrever correctamente);

geographia ahysies ;
— arit./motim pratica;
— geometria pratica;
— trigonometria rectilines.
Paragrapho nnico. A alludida derrota só será válida si estis

ver rubricada pelo capitão do navio ou piloto com quem o can-
didato houver embarcado e não for decorilde o prazo maior de
dom annos entro a data da lua confecção e a do requerimento

Art. 80. Os exames constarão de prova escripta e oral e ver- -
serão sobre ponto tirado á sorte na occudão e referente às
meterias bebidas no progeamma que, tendo por escólio já o
ensino profission ii ministrado aos guardas-marinho, jl a neces-
sidade do estudo do codige consmeecial maritimo, a congregação
organizará, biennalmente, para obtenção da carta de piloto.

Art. 61. A commissão examinadora será nomeada pelo di-
rector e composta de tres membros escolhidos de entre os lentes
e substitutos da 1' secção.

O professor de nomenclatura e apparelho dos navios poderá
• fazer parte da mesma commissão.

Art. 62. Os exames torgo togar no primeiro dia Mil& caga
Mn do REMO lectivo e de modo a não prejullear as nulos.

Art. 63. Findes os exames, que serão feitos de =Mo cOn1
praceito que se contém no art. 31, paragrapho uni" proceder-
ee-ha ao julgamento e do resultado se lavrará termo, obser-
vados os dispositivos dos artes 35 e 35.

Art. 84. Nenhum undidatS poderá prestar exame sem haver
pago, em estampilhas da União, a taxa de 25$ pela portaria que
o mandar submetter a semelhante prova.

Art. 65. AOS candidatos approvaslos serão passedas cartas,
segundo o mo/elo que estiver adoptado.

Taes cartas serão assignad IS pelo director da escola e regis-
tradas nas estaçõse competentes, depois de pagos os devidos
emolumentos.

Paragrapho unico. As :siert a dos pilotos approvados pela Es-
(joie. Nautica do.Parti ou ,Secola Livre de Pilotagem verão asai-
grtaelas pelos respectiveadirectores.

Art. 06. Todo o • Candidato que tr inhabilit ido só poderá
prestar novo exame -Seis meros depois da sua inhabilitação, me-
diante novo pagamento da tala estatuída no art. 64.

Art. 81. Os pilotos - estrangeiros, que faltaram e escreverem
correntemente o portuguei, poderão revalidar as cartas que
tiverem, desde que cilas sejam authentleadas pelo respectivo
consulado, sujeltandosse a exame, segundo o programas esta-
belecido.

•
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CAPITULO VIII

DAS CLASSIFICIAÇO./03

Art. 68. A &ossificação dos aspirantes e guardas-marinha
aluamos será feita por médias e graos,de anno para anno, tendo-
se em vista :

lo, as médias e os grãos de approvação obtida não só no ul-
timo anno que alies tiverem cursado, como tombem nos ante-
atores;	 •

C', os grãos attinentts ao aproveitamento durante a viagem
de instrucção, assim expressos

Aproveitamento exceliente - 10
• bom	 - 6
• regular - 4• , nenhum --- O

30, os grãos concernentes ao comportamento, seg.undoo modo
. ora indicado

Conducta exemplar - 10
• boa	 -6 .
• regular.	 - 4

• -O

•

§ 1 Os grãos raferentes ao Comportamento e á viagem serão
dados pelo director, tendo em consideração, quanto a estas, DE
Informações prestadas pelo commandante do navio-escola.

2.° Eda caso de igualdade de somma de grãos, prevalecerá
a antiguidade.

Art. 69. Cinco dias depois de terminados os exames do 3 , e
4° amuei do curso de marinha, o director, observados os pi' e-
ceitos do artigo anterior, enviará ao Ministro a classificação dos
alumnos, por ordem de merecimento, para a promoção do uns e
confirmação de outros.

Paragrapho unico. SI algum aspirante do 3° anuo ou guarda-
marinha alumno deixar, por qualquer motivo, de prestar ezame
em novembro, perderá o direito á. classificeolic entre os que tive-
rem exame nessa época.

Art. 70. A classificação dos demais alumnos do curso de
marinha será feita, attentos os preceitos do art. 68, depois. da
viagem de instruogo.

Art. 71. A classificação dos alumnos niachinistas far-se-ha
oito dias antes da abertura dai aulas, segundo as regras esta-
belecidos no art. 88, devendo, porém, os gréos de viagern ser
substituidos pelos referentes ao aproveitamento nas oficinas,
quer durante o anno lectivo, quer durante as férias, da seguinte
maneira:

Aproveitamento excellente, 10.
Aproveitamento bom, 6.
Aproveitamento regular, 4.
Aproveitamento nenhum, 0.
Para grapho unico. Estes grãos serão dados pelo director,

es-vi das informações que, por intermedio do inspector •do
Arsenal, forem prestadas pala Directoria das Oficinas de Ma.
chiou.

Art. 72. Dentro de 10 dias' após a terminação dos lavabo do
3° anuo, o director, attento o dispositivo do artigo anterior,
enviará ao Ministro a classificação, por ordem de merecimento,
dos alumnos machinistas que obtiveram o titulo de praticantes,
titulo este que deve ser passado pela Escola Naval, segundo o
modelo adoptado.

Art. 73. O Ministro escolherá os mais bom classificados para
o corpo de machinistas da armada, si o numero delles for supe-
rior ás exigenclas do serviço.

Art. 74. As classificações serão publicadas em ordem do dia,
podendo o alumno que se Julgar prejudicado reclamar contra a
lesão dos seus direitos, com recurso para o Ministro da Ma-
rinha.

CAPITULO IX

D) CORPO DE ASPIRANTES A GUARDAS-MARINHA ALUMNOS

Art. 75. O corpo de aspirantes e guardas-marinha alumnos
é constituído por todos os alumnos do curso de marinha, sob o
cominando do vice-director.

Paragrapho unico. Não fazem parte deste corpo os alumnos
mencionados no art. 38, a 10.

Art. 76. Os aspirantes e guardas-marinha alumnos ficarão
sujeitos ao Codigo Penal, no tocante aos crimes que praticarem,
e ás penas estatuídas no presente regulamento, quanto ás Sal-
tas disciplinares que cornmetterem.

Paragrapho alatoo. Quando embarcado, serão applicavels a
uns e outros as disposições não só do Codigo Penal, como tombe%
to Codigo Disciplinar,

Art. 77. Os aspirantes e guardas-marinha alumnos, além do
soldo que lhes competir, terão direito:

Os primeiros ás rações estabelecidos nas tabelioa em vigor;
Os segundos á ração do porão e á percepção das etapas e da

gratificação de embarque inherentes ao seu posto.
Paragrapho unico. Os aspirantes, quando embarcados, perce-

berão, a demais do soldo e ração do porão, a gratidcação esta-
tuida Da tabella n. 4, annexa ao decreto n. 389, de 13 de junho
de 1891.

Art. '78. O uniforme dos aspirantes e guardas-marinha ala-
sonos sere o adoptado no plano em vigor para os oficiosa da-
armada, menos no tocante ao distinctivo dos aspirautes,que con-
sistirá em uma estreita, de 00,02 de diametro, bordada a ouro, e
pregada' no lado externo de cada manga da sobrecasaca adol-
man azul, a 0°^,14 da costura superior.

Art. 79. A divisão do corpo de aspirantes e guardas-marinha
alumnos será feita de conformidade com o disposto no regimento
interno.

Art. 80. Os aspirantes approvados em todas as matarlae do
3^ anno, se, pelo menos, tiverem duas viagens de instrução,
serão promovidos a guardas-marinha alumnos.

Art. 81. Os guardas-marinha aluamos approvados em todas
as materias do 4° anno serão confirmados neste posto e, :somo
toes, sujeitos á jurisdicção do Quartel-General.

Art. 82. Será computado como da serviço militar, para todos
os effeitos legues, o tempo que os aspirantea e guardas-marinha
alumnos estudarem com aproveitamento.

CAPITULO X

003 amamos MACHINISTA0

Art. 83. Os alumnos machinistas, posto sejam externos e
paizanos, ficarão sujeitos á disciplina do estabelecimento em
quanto nelle se acharem.

An. 84. Os alumnos Machinistes, pertencentes ou não ao
pessoal artistleo; serão considerados addidos ás oficinas da •
montagem, e perceberão como aprendizes das alasses abaixo
enumeradas a (liaria que lhes competir :

Os do 1° anno como aprendizes de 3a classe
Os do 2° anno como aprendizes de 2' classe ,•
Os do 3° e 4° anuos como aprendizes de 1° classe.
Art. 85. Findas as aulas, 03 aluamos machinistas recolher-

te-hão ás oficinas do arsenal e, atai, sob a direcção teclardes do
pessoal que for para esse fim designado pelo director das 0111-
0inaS respectivas, aprenderão um ou mais doa ofilciosde ferreiro
serralheiro, limador, modelador, torneiro de metal, aa ealdel"
retro de ferra e cobre.

conducta e o aproveitamento dos alumnos serão attidados
mensalmente pelo director das oficinas e communicado ao
reator da escola por intermedio do inspector do Arsenal.

Art. 86. Será contado como serviço militar, para todos os
effeitos legaras, o tempo que os alumuos machinistas estudarem
com aproveitamento.

Art. 87. Os aluamos michinistas, quanlo em trabalho nas
oficinas do arsenal, ficarão sujeitos ao reginen do mesmo Ar-
Renal.-

CAP:TULO X1

DAS VIAGENS DE INETRUCçÃo

Art. 88. Finioa 03 exames, os aspirantes e guardas-Marinha
aluamos, que tiverem sido approvados, deverão embarcar, an- .
nualtnente, no navio ao serviço ou á disposição da escola, afim
de seguirem viagem.

Paragrapho unico. Quando la navio não comportar todos alies,
far-se-ha o embarque por turmas.

Art. 89. A duração da viagem dependerá já do numero das
turmas que tiverem de aatisfazer a extgencia estabelecido. no
artigo subsequente, já do espaço de tempo que mediar entre a •
data da terminação doa exames e a da abertura das aulas.

Art. 90. A viagem de instrucção, salvo motivo de molestia
comprovada perante os medicas da escola, é obrigatoria para
todos os aspirantes e guardas-marinha d alumnos que obtive-
rem approvação em todas as cadeiras os respectivos annos. •

Art. 91. Durante a -viagem, os aspirantes e guardasanari-
nha alumnos ,terão aulas praticas de navegação, manobra,
signaes, sondagens, artilharia, torpedos, tiro ao alvo e maohinas
a vapor, sob a direcção dos respectivos instructores, cujo ser-
viço será regulado por instruções do director da escola appro.
vadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 92. Haverá, em cada viagem, tres instrutores, sendo
um de navegac,ão, signaes, manobra e observações meteorolo-
gleas e sondagebs Lm grandes profundidades, outro de artilharia,
torpedos e tiro ao ai 1 o e outro ainda de machinas a vapor.

.8 1.° Os dons prina iies instructores serão, sempre que for
passiyel, officiaes da eseola, nomeados pelo Ministro, sob pra-- '
posta do director

'
 e perceberão a gratificação addicional que lhe$

or mareada pelo Ministre.,•
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a 2.° O terceiro ipstructor, cuja nomeação se fará de modo
identico á dos dous primeiros e tambem perceberá a mesma
gratificação addicional, será, sempre que não houver inconve-
niente, o chefe de machinas do navio ao serviço da escola.

Art. 93. O commandante do navio-escola, que é o directoralora
estudos, perceberá, afóra os vencimentos que lhe competirem,
mais a gratificação de 200$ Fonseca.

Art. 94. Terminada a viagem, o commandante e os lustro-
dores apresentarão reIatorios concernentes já ao aproveitamento
e co nd nota de cada um dos aspirantes e guardas-marinha
alumnos, já ao modo por que foram executadas as instrucções
recebidas.

CAPITULO XII

DAS PENAS DOS ALDMNO3

Art. 95. As penas a que estão sujeitos os alumnos, em
geral, SIO:

1°, reprehensão particular ;
reprehensão em presença dos alumnos na aula ou evita

cicio
30, retirada da aula ou exercido com ponto marcado ;
4a, impedimento na escola ;
50, reprebenaão motivada em ordem do dia ;
6a, prisão simples por um a oito dias, em logar'apropria lo ;
7°, prisão rigorosa por dez dias, em legar apropriado ;
13s, exclusão da escola.
Art. 96. Qualquer membro do corpo docente, instructor ou

mestre, tem competencia para impor aos alumnos, por falias
commettidas durante a aula ou exercido, as penas constantes
dos ns. 1.2 e 3 do artigo antecedente.

Paragrapho unico. Quem infligir a pena de retirada da aula
ou exercido com ponto mareado deverá, assim que findar a.
mesma aula ou exercido, dar parte ao vice-director, ou, na au-
senda, a quem suas vezes fizer, não só do seu acto como lambem
do motivo que o determinou, afim de que, por intermedio de
um ou outro, tenha o director conhecimento do que houver
morrido.

Art. 97. Todo o alumno que, escrevendo sabbatina, theme ou
qualquer outro exercido, recorrer a apontamentos seus ou
alheios ou acceitar auxilio estranho, verbal ou escripto, relati-
vamente ao ponto arguido, além da nota-zero-no trahalho
plagiado, será, attentas as circumstancias, passivel de alguma
das penas estatuidas no art. 95.

Art. 98. O vice-director poderá reprehendet qualquer alumno
ordenar a prisão, no caso de transgressões disciplinares, dando

•opportunamente parte ao director, para que este determine o
tempo da mesma prisão.

Art. 99. Em acto flagrante de falta commettida contra a or-
dem, a disciplina ou a moralidade,os officiaes de serviço na escola
poderão advertir os transgressores ou prendel-os, assim no alo-
jamento, como em alguma das salas do estabeleciment o, á ordem
do director, st a falte. for grave, dando parte por eacripto ao
vice-director do que houver °ocorrido.

Paragrapho tmico. Si, porém, o correctivo empregado con-
sistir em simples admoestação, bastará communicação verbal
para ulterior deliberação do alludido vice-director. 	 - -

Art. 100. Troa prisões rigorosas em um armo sujeitam o
alumno á pena de exclusão.

Paragrapho unico. Independentemente destas prisaes, a pena
de exclusão poderá ser imposta, quando, a juizo do Ministro, a
falta commettida for de tal monta que torne a presença do in-
fractor nociva á disciplina e á boa ordem do estabelecimento.

Art. 101. As penas de reprehensão motivada em ordem do dia,
impedimento na escola e prisão simples e rigorosa são da eom-
petencia do director.

A pena de exclusão, porém, é privativa do Ministro.
a 1.0 A prisão rigorosa na) dispensa- o alumio de com pareur

ás aulas e exercidos.
a 2.° Todas as penas inflinghlas aos alumnosserão registradas

em livro proprio.
a 3.° Ao alumno externo, que estiver cumprindo a pena de

prisão no estabelecimento, abonar-se-ba ração igual à dos as-
pirantes.

Art. 102. Todo o alumno que 'estragar ou lançar ao mar
.Moveis, instrumentos, utensilios, ou, em sumina, qualquer
objecto pertencente ao Estado, sobre ser obrigado a indemnizar
a Fazenda Nacional, incorrerá, segundo as eircupistancias, em
alguma das penas comminadas no presente capitulo.

Art. 103. Aos sabbados, à tarde, o ajudante fará a leitura de
todos os artigos deste capitulo, em formatura do corpo de aspi-
rantes e guardas-marinha alumnos.

CAPITULO Xill

DO CORPO DOCENTE E DEMAIS PESSOAL DE ENSINO
•

Art. 104. O corpo docente da Escola Naval compõe-se dos
lentes cathedratleos, substitutos e professores: Os lentes, sobsti:
tutoa e profosores, serão distribuidos em secções, conforme o
disposto no art. 40.

Art. 105. As 'nomeações para os togarás de lentes, substitutos
e professores serão feitas por decreto, observadas as disposições
do capitulo XVIII. As de preparadores, mediante portaria do
Ministro.

Art. 106. Para os legares vagos ou que vagarem só poderão
concorrer os °incises da armada ou outras pessoas que tenham
o respectivo curso da-Escola Naval.

a 1.0 Para a I° secção só poderão concorrer os ofilciaes da ar-
mada.	 -

a 2a Os limares de preparador, serão exercidos por ofilciaes da
armada.

Art. 107. As nomeações pare os logares de mestres serão
feitas por portaria, sob proposta do director.

Art. 108. 03 lentes cathedraticos e substitutos, bem como os
professores são vitalicios desde a data da. posse e exercido e não
poderão perder seus legares sinão na terma das leis penses o
das disposições deste regulamento.

Paragrapho unico. Os preparadores poderão ser demittidoe
nos casos seguintes:

1 0, falta de cumprimento dos deveres a seu cargo ou outra
circumstanda especial allegada pelo eathedratico ou substituto,
e, após loquerito, julgada provada pela congregação, que levará
o facto ao conhecimento do Governo, por intermedio do dire-
cFr ; •

20, faltas não justificadas pot mais de 30 dias.
Art. 109. Os lentes cathedraticos, substitutos e professores

que deixarem de comparecer ptra exercerem as respeçtivas
flincções por espaço de Ires Fezes -sem que justifiquem altas
faltas, serão passíveis das penas de suspensão e multa commina-
das no Codigo Penal (art. 211, § 10).

Art. 110. Si a autencia exceder de seis mezes, raptator-m•m
terem renunciado o magisterio. e 03 seus logares serão julgados -
vagos pelo Governo, ouvida a congregação.

Art. 111. O membro do corpo docente ou quem quer que seja
pertencente ao pessoal do ensaio que,deotro de deus meses, não
comparecer, para tomar posse, sem communicar ao director a
razão justificativa da demora, perderá o direito ao logar para
que foi nomeado, sendo-lhe a pena imposta pelo Governo, depois
de ouvida a congregação.

CAPITULO XIV

DAS, HONRAS IS PRECEDI/NOTAS

Art. 112. Aos lentes cathedraticos e substitutos conferirá a
congregação, no acto da posse, o gráo de doutor em melancias
matheinaticas, physicas ou auridioas, honforme a secção a que
pertencerem.

Art. 113. Os civis que &gerem parte do magisterio terão a
graduação dos postos abaixo mencionados:

Os cathedraticos a de capitão de fragata, os substitutos e pro-
fessores a. de capitão-tenente e os mestres a de 1* tenente.

Paragrapho unico. Os lentes cathedraticos, os substitutos e
os professores, que se jubilarem, terão as honras do posto imme-
diatamente superior.

Art. 114. Os membros civis do magisterio continuarão no
goze das graduações conferidas pelos regulamentos ante-
riores.

Art. 115. Os membros do magisterio que forem militares e
tiverem posto inferior ao dos civis de igual categoria, terão as
mesmas graduações concedidas a estes, e uns e outros usarão
os uniformes dos officiaes da armada com os caractoristicoe .es-
tabelecidos no respectivo plano.

Art, 116. O uniforme militar é obrigatorio em todos os actos
escolares.

Paragrapho omino. Nos actos soim:enes de posse do director,
vice-director e membros do magisterio, como nos de concurso,
será us .do o 20 uniforme.

Art. 117. Em todos os actos escolares, os lentos tiara Pauta
cedenda aos substitutas e estes aos professores.

Art. 118. A precedencia será contada da data da posse, sendo
esta do mesmo dia da data da nomeação, e na igualdade da
posse e da nomeação observar-se-ha:

-1 0 entre dons militares precede a maior graduação, e na
igualdade desta, a antiguidade da patente ou de praça, si as
patentes forem da mesma data ;

2°, sendo entre um militar e um civil, precede o primeiro;
30, quando forem igua.es iodas as circumstanclas mencionadas,

precederá o que tiver idade maior, e, sendo ainda !gaites as .
idades, decidirá a sorte.

CAPITULO XV

DOS DEVERES DC CORPO DOCENTE E DEMAIS PESSOAL DE ENSINO

Art. 119. 03 lentes serão obrigados á regencia de suas cadei-
ras, cumprindo-lhes:

10, comparecer ás aulas e dar lições nos dias e horas mareados
no horario;
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2°, exercer a fiscalização immediata das aulas e do procedi-
mento que dentro delias tiverem os alumnos, impondo 41 bates
as penas marcadas no art. 95;

3', interrogar ou chamar á lição os alumnos, quando jul-
garem conveniente, afim de ajuizarem do seu aproveita-
mento ;

.4e, marcar, com 24 horas de antecedendo, as sablaatihae, ha-
bilitando o alumno a este genero de prova para os exames, e
fornecer á directoria, por intermedio do vice-director, mensal-
mente, as informaçõ os precisas sobra o aproveitamento doo
alumnos, a partir de um mez depois da abertura das
aulas.

5°, dar aos substitutos as instrucções que cites devem observar
no desempenho de suas fbncções ;

61 , requisitar do director, por intermedio do vice-director,
todos os objectos necessarios ao ensino da sua cadeira ;

7e, apresentar acongregação, em época propria, o programma, ,
de ensino de sua cadeira ;

8°. satisfazer as exigenciaa do director, estabelecidas neste
regulamento, a bem do serviço do ensino e dos exames dos
aluninos e dos pilotos e machistas mercantes, nas épocas ordi-
narias e extraordinadas, afim de- que não soffra o serviço nos
casos não previstos por este regulamento ;

91, comparecer ás reuniões da congregação, quando for con-
vidado pelo director, e satisfazer as incumbem:as que lhe são
proprias ;

10,comparecer aos exames nos- dias e horas marcados, de
accordo com as exigencias da congregação, ou do director, nos
casos extraordinarios, servindo onde lhes competir ;

11,comparecer aos actos para provimento dos togara de
comum, não té para o magisterio como tambem para as provas
dos "ias qae se propuzerem a entrar para o corpo de enge.
nheiros nevam ;

12,dirigir os trabalhos praticos relativos á sua cadeira, bem
como as excursões ecientificas dos ai umnos ;

13,Conferir as approvaçõee que merecerem os aluímos, os
n:lotos e machinistas da marinha mercante examinados, e tam-
isem as notas que merece:em os coneurrentes, classificando por
ordem de merschnento relativo os que devem ser induidos na
proposta do Governo.

Art. 120.. E' dever dos substitutos :
le, substituir, na ordem de antiguidade, os lentes em suam

faltas ou impedimentos e mutuamente substituirem- se em suas
secções, conUnuando a exercer as proprias funcções

2% observar sestrictamente as instruções dadas pelos lentes
a quem auxiliarem ;

34, satisfazer as obrigao5es prescriptas pira os lentes, de con-
formidade com os na. 1, 2, 3. 4, 8, 9 e 10 410 art. 119 e requisitar
do director, por intermedio do vice-director, o que for neceSsario
para o funcmonarnento de suas aulas ;

40, auxiliar os lentes nos trabalhos de laboratorio ou observa-
torio e nas excursões solentiiicas doe alumnos, ou dirigilass, Si
forem para isto desisnafts.

Art.. 121. E' dever doa professores dos dons cursos satisfazer
as obrigações prescriptas para os lentes na. 1, 2, 3, 4, O, 7, 8,
10, 120 13 do art. 1,9.

Art. 122. Aos preparadores, que servirão nos dous cursos,
cabe:

1°, comparecer diariamente antes das horas das aulas, afim de
dispor, segundo as determinações dos lentes cathedraticos e
substituto, tudo quanto for nomearia para as demonstrações,
trabalhos e exercidos pra'.'cos ;

20, demorar-se no gabínea ou laboratorio, o tempo preciso
para o cabal desempenho das funcções a seu cargo ;

3° assistir ás aulas theoricas e praticas, realizando as demone-
treakies experimentaes determinadas pelo cathedratico ou sub-
stituto;

44 dispor quanto lhe for detsrminado para as investigações do
cathedratico ou substituto e executar os trabalhos praticas que
lhes forem designados, mesmo no periodo das férias ;

te, exercitar os alumnos no manejo dos apparelhoa e instru-
mentos, guiai-os nos trabalhos praticos, segundo as instruções
do cathedratico ou substituto, e fiscalizar quaesquer outros que
dies tenham de executar, por ordem dos lentes, no respectivo
gabinete ou laboratorio ;

6°, zelar pelo asseio do gabinete ou laboratorio, que fica a seu
cargo, bem como pela conservação dos instrumentos e appare-
lhos, sendo obrigados a substituir os que se inutilizarem por
negligencia ou erro de officio.

Art. 123. Os preparadores organizarão em livro especial, ru-
bricado peio director, uma relação de todos os objectos perten.
centos ao gabinete, laboratorio e registrarão em outro livro,
tombem rubricado pelo director, os pedidos, declarando a data
da requisição, da entrada e da descarga.

Art. 124. 03 preparadores farão a relação dos objectos que se
Inutilizarem e a subn2etterão ao director, por intennedio do
vice-director, afim de que aquelie ordene a respectiva descarga.

Art. 125. Aos mestres incumbe:
Observar os programmas approvados, as instrucções e ordens

do director durante os trabalhos com os alumnos, fiscalizando o

procodimento dos mesmos. e informando mensalmente sobre o
aproveitemento dos alumnos da mesma fôrma que 03 lentes.

Art. 120. Nos casos de falta de comparecimento por mais de
tres dias dos membros do corpo docente aos respectivos ensinos,
será observado o disposto nos paragraphos seguintes:

§ 1. 0 No -curso de maehinas:
a) os professores de mathematica mutuamente se substituirão

em suas faltas e impedimentos;
b) os professores de línguas, do mesmo modo que aquentas
c) o substituto de mecanica racional e applicada e o tanto de

maehinas mutuamente se substituirão, ou então serão substituí-
dos por um substituto da respectiva senão do curso de marinha,
nos termos do § 2° (a) deste artigo ;

d) 12 de physict, chimica e electricidade será substituido por
outro substituto da respectiva senão do curso de marinha ;

e) os professores de desenho pautuaments se substituirão
I) o professor do geographia será substituido por outro pro-

fessor do mesmo curso do maehinas designado pelo diractor e que
possa substitua-o.

§ 2.° No curso de marinha
a) os lentes serão substátuidos pelos substitutos, nos termos

do art. 120,n. 1, mas, quando não haja substituto da secção
ou este esteja impedido, será convidado de preferencia um outro
cathedratico da mesma sução, um professor ou, por ultimo, umfl-
?fileis! da armada ;

b) os professores de nomenclatura, apparelho, , de technologia
marítima em francet e inglez, serão substituídos por um oficial
da armada, proposto pelo director e nomeado pelo Ministro da
Marinha ;

c) os professores de desenho serão substituldos por um outro
professor de desenho, designado pelo director ;

' d) os preparadores de physlca e chimica mutuamente se sub-
stituirão.

CAPITULO XVI

DOS ~CIMENTA, TEMPO DE SERVIÇO, FALTAS Z LICENÇAS

Art. 127. Os vencimentos do ressoai docente o mais fumei°.
nados da escola são regulados pela ta.bella annexa a este regu-
lamento.

MI. 128. Nenhum vencimento será pago pela verba—Escola
Naval—a qualquer membro do magisterlo, quando empregado
em commissão que o afaste do ensino escolar, salvo o ordenado,
quando edi serviço publico de qualquer natureza.

Art. 129. Os vencimentos são independentes do soldo e etapas
da patente effectiva a que tem direito os membros do magisterio
que pertencerem ao Corpo da Armada.

Art. 130. A percepção das gratificaçtka marcadas na tabella
só terá togar pelo serviço do magisterio e durante as férias.

Paragrspho unte°. Féra do exercido, os membros da magia-
t raio ees perceberão integralmente os seus vencimentos nos se-
guintes casos:

1°, de impedimento por serviço publico e obrigatorio por lei ;
20, de duas faltas por mez, a juizo do direotor.
Art. 131. O lente cathedratico, substituto ou professor que,

além do desempenho do seu cargo, reger lutado =ente uma ca-
deira ou aula em virtude do impedimsnto ou falta do respectivo
cathedratico, terá direito a um accreselmo igual á gratificação
da cadeira do substituido. 	 •

Paragrapho unico. SI o substituido não estiver no goso do
ordenado ou apenas 'receber parte deito, caberá ao fundo-
nado que o substituir, alem da respectiva gt atificação, o orde-
nado integral ou a parte que o substituido deixar de perceber.

Art. 132. O iate cathedratieo, substituto ou professor, que
reger cadeira ou aula vaga, perceberá o respectivo vencimento
integral.

Paragrapho unico. Si o substituto acaumular ao exercido de
tu:mus proprias o da regenda de carteira, ou as de outro sub
tato ou professor, perceb.4rã, além do 5311 vencimento integral
de substituto, o que lhe competir pela mesma regencia.

Art. 133. Os lentes cathedraticoa e substitutos e os profes-
sores que se tornarem Invalidas e contarem mais de lo aunos
de serviço, terão direito á jubilação nos seguintes termos:

§ 1. 0 Os que contarem 25 anuas de serviço effectivo no ma-
gisterio ou 30 de serviços gere.es terão direito á jubilação com
o ordenado por inteiro.

§ 2.° Os que contarem 30 anuas de exercício effectivo ou 38
de serviços geraes tardo direito á jubilação com todos os ven-
cimentos.

§ 3.° As gratificações concedidas por antiguidade e serviços
prestados na fôrma do art. 129, acompanharão os vencimentos
do jubilado.

g 4. e Si para o calculo da jubilação concorrerem serviços de
magisterio e serviços mus, far-se-ha o computo pela Mana
estabelecido no g 1 0 do artigo unico do decreto legislativo n. 230,
de 7 de dezembro de 1891.

Art. 134. Os lentes catbedraticos, substitutos e professores que*
sejudlarem com menos de 25 annob de exereicio terão
ao ordenado proporcional ao tempo de serviço.



•	 ,

21 18 Terça-fetra 15	 .tat A RIO OF MIM.,
	 Maio -1900

Art. 135. Os lentes catbedraticos, substitutos, professores e
preparadores não perceberão as gratificações

'
 sem o exercido

dos respectivos legares, salvo os autos do tirt, 180 e as gratifi-
cações obtidas por antiguidade.

Art. 136. Os lentes cathedraticoe, substitutos e professores
contarão como tempo de serviço e/lectivo no mág isterio, para
os effeitos de acenamo de -vencimento ou jubilação:

1 0, o tempo de serviço publico em comissões scientificas ;
24, o numero de faltas por motivo de molestia não excedente

de 20 por anuo, ou 60 por trieunio ;
3° todo tempo de suspensão judicial, quando for o lente sube

stitiito ou professor julgado innceente ;
40, serviço gratuito e obrigatorio por lei e
5", serviço de guerra ;
60, o de exercido de membro da representação da União ou

de qualquer Estasio, agente diplomatieo extraordinarlo, e de
ministro de Estado, presidente ou vice-presidente da União,
governsdor ou vice-governador de Estado ou do cargos de
magistratura, serviços ou commissões militares, quando não
contados para outros effeitos;

70, tempo de serviço de preparador e de magisterlo publico.
Art. 137.. Os lentes, substitutos e professores que pertence-

rem ao quadro activo da Armada serão transferidos para o
quadro extraordinario, conservando a patente, sendo premo-

_vidos sómente por antiguidade.
Art. 138. As licenças de 15 dias a um atino serão concedidas

aos membros do magisterio e demais pessoal do ensino por por-
taria do Ministro, em caso de rnolestia provada ou por outro
qualquer motivo justo e attendivel, mediante requerimento
convenientemente leformado pelo director da Escola, e as de
menos de 15 dias por esta autoridade.

§ 1. 0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito á
percepção de ordenado até seis meses e de metade por mais de •
seis mezes até um anno, e por outro qualqu3r motivo, dará
logar ao desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes;
da metade por mais de tres até seis, das tios quartas
partes por mais de seis §,té nove, e de todo o ordenado dahl por
deante

e 2.° A licença em caso algum dará direito á gratificação do
exercido do cargo, não se podendo, porem, fizer desconto algum
dos acereacimos de vencimentos obtidos por antiguidade.

Art. 139. O tempo de provogação de uma licença, concedida
uma ou mais vezes dentro de um anuo, será contado do dia em
que terminou a primeira, afim de ser feito o desconto de que
Cata o e 1° do artigo anterior.

Art. 190. Esgotado o tempo maximo dentro do qual poderão
ser concedidos as licenças oom vencimento,. a nenhum fun 'cio-
navio será permittide nova licença com ordensdo ou flerte deite,
sem que haja decorrido o prazo de um anno contado da data em
que houver expirado o ultimo.

Paregrapho unico. O membro do magisterio poderá gozar
onde lhe aprouver a licença que lhe for concedida; esta, porém,
ficará sem effeltn, si deita não se aproveitar dentro de um niez
contado da data da concessão.

Art. 141. Não poderá obter licença alguma o membro do ma-
gisterio que não tiver entrado em exercido do togar em que
haja sido provido. .

Art. 142. Quando a licença, por motivo de molestia, prolon-
gar-se além de deus annos, o licenciado, depois de inspeccionado
pela junta medica da armada e julgado invalido, será jubilado
na forma do art. 133 se tiver mais de 10 aniles de serviço de
nutgisterio, nos termos do art. 134 e, no caso contrario perderá
o Jogar.

Art. 143. O membro do magisterio licenciado poderá renun-
ciar o resto do tempo de licença que tiver obtido, uma vez que
entrar immediatamente no exercido do seu cargo ; mas, si não
tiver feito a renuncia antes de começarem as férias, só depois
de terminada a licença poderá apresentar-se.

Art. 194. Os lentes cathedraticos, substituto!, professoeee e
secretario que houverem bem cumprido suas funcções, terão
periodicamente direito, mediante informação do director, a um
acereseimo de vencimento, nos seguintes termos:

Os que contarem de serviço effectivo 10 annos, 5 010; 15 ermos,
10 0/0; 20 anus. 20 °/0; 25 annos, 33 0/0 ; 30 fumos, 40 go ; 35
annos, 50 °A ; 40 anelos, 60 0/0.

A porcentagem acima mareada será calculada sobre cs venci-
mentos da tabella vigente.

Art. 145. Durante o tempo feriado o pessoal do corpo docente
e administrativo, salvo os funecionarios que estiverem no goso
de licença, perceberão integralmente seus vencimentos, sem
embargo de quaesquer Impedimento oceasionaes que oceor-
verem no anuo lectivo.

Art. 140. O tempo de serviço prestado interinamente no ma-
gisterio, em estabelecimento °tildai de instrucção, será levado
em conta eara a jubilação e para o acereseimo de vencimento de
que trata o art. 144 assim como o tempo de serviço militar,
quando não computados para outros effeitos.

Art. 147. Conta-se para a jubilação i! pelo dobro todo o tempo
em que qualquer membro do corpo docente for empregado era
operações activas de guerra, si não for computado para outros
effeitoe

Art. 148. Haverá um livro de ponto em que se lançarão as
leites de comparecimento dos inembece do m igisterio ás aulas,
ou enalquer acto de serviço da Escola.

Incorre em falta, como si não tivesse vindo á aula, o membro do
magisterio que comparecer 15 minutos depois da hora marcada.

Art. 149. As faltas commettidas em um pez, só poderão ser
justificadas perante o director, até o dia 5 do raez seguinte.

Art. 150. A folha de pagamento do corpo docente, que se re-
metter á competente repartição fiscal, mencionará as faltas para
se fazerem os devidos descontoe ; si estas furem justificadas o
desconto sere feito nas gratIlicações, si não forem justificadas
serão descontados todos oe vencimentos.	 •

Art. 151. As faltas dos lentes ás ses.seies de congregação ou
a quaesquer actos e iunrções a "que forem obrigados pelos
regulamentos serão contadas como as que deram nas nulas.

e 1. 0 Coincidindo no mesmo dia trabalho de aula e de Congre-
gação, a abstenção de uni destes serviços importará 'uma falta.

§ 2. 0 O trabalho da congregaçãe prefere a qualquer outro.
Art. 152. Incorre em falta o doçente que, sem justificeção

apreciada pelo director, se retirar da sessão da congregação
antes de terminados os trabalhos.

CAPITULO XVII

DA CONORDIAÇi0

Art. 153. A congregação campor-sseha:
1 0, do director, corno presidente;
20, do vice-director, como vice-presidente;
30, do secretario da escola, como secretario;
40, dos lentes catheeraticos e eaubstitutos em exercido de

eithedratteota.
Art. 151. São attribniçõee da congregação:
e 1.0 Organizar os pontos para o concurso a que tiverem de

sujeitar-se os officiaes da armada que se propuzerem a entrar
para o corpo de engenheiros navaes.

e 2.° Organizar programmas . eircumstandados para os ema-
cursos, bem assim o programmta, e horario para o ensino theo-
rico e pratico dos aluemos, descriminando para os exames as
matarias relativas a cada uma das aulas.

e 3.° Eleger no fim do anno lectivo as commissões examina-,doraa dos alumnos.
e 4.0 Eleger commissões para ;os exames de trabalhos e obras

relativos as ensino e com applictção á Marinha de Guerra.
e 5•0 Designar os compendies a a ioptar para o uso dos alumnoa

nas diversas matarias, e propor ao Governo a impressão dos que
forem enfeitem, quando apresentados pelos docentes da Escola,
oftleiaes dodeorpo da Armada, ou mesmo pessoas estranhas.

§ 6." Propor ao Governo miau-quer medidos uteis ao ensino, e
tombem o que for omisso neste kegulamento ou não previsto no
codigo de ensino.

e 7. 0 Designar, de does em dons unos, os substitutos atui-
liares das diversas cadeiras, de modo que em cada secção os sub-
stitutos se alternem.

§ 8.° Eleger todas ae comissões que forem reclamadas pelas
exigenclas do ensino e necessidades dos concursos.

9.° Informar ao Governo dobre a conveniencia e vantagens
da troca de cadeiras e aulas entre lentes e professores effeetivos
da mesma secção, sempre que fôr isto reclamado pelas necessi-
dades do ensino.

e 10. Propor ao Ministro, no caso de vaga, as pessoas que por
sua moralidade e aptidão eciehtifica estejam em oondiçeies de
exercer o magisterio interinamente.

e Il. Exercer inspecção scientitice, por si ou por intermedio
de e,ommiaões, sobra os methodos de ensino; exercer, conjun-
ctamente com o director, a precisa, vigilanela para que os pro-
grammas das lições não sejam modificados,

§ 12. Organizar tolos os regulamentos especiaes na parte
docente e qnaesquer progrefemas que forem necessarios para
boa intelligencia deste regulamento.

Art. 155. As deliberações da congregação serão tomadas por
maioria dos membros presentes e em votação nominal ou semeio-
Hee, uivo quando tratar-se de questões de-interesse pessoal,
caso em que se votará por eserutinio secreto e não haverá voto
de qualidade, prevalecendo a opinião mais fayoravel.

Art. 156. As deliberações da congregação, quando contrarias
á opinião do director, não obrigam' a execução delias, tai pão por
decisão do Ministro da Marinha, para quem o director, em casos
taes, recorrerá sempre.

Art. 157. A congregação não poderá funccionar, sem que se
reuna mais de metade do numero total de seus membros, regu-
lando-se pelo regimento interno respectivo (saneio n. 1).

Art. 158. A congregação eorresponder-se-ha com o Governo
por intermedio do director.

Art. 159. O director, como presidente, além do voto nu de-
liberateees, tem o de desempate.

O vice-director, qualquer que seja a sua patente, é sempre o
vice-presidente da congregação, e, nesta qualidade, tem voto
PU suas deliberações!,
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CAPITULO XVIII

Do paovnAENTO D3S LoGAREs DE LENTE CIATEEDRATIOD,SOSOrITOTO,
pitoPESsOn.E8

Art. '160. O legar de lente catheiratico será provido pw
ace,esso do substituto mais antigo da secção. em que se der a
vaga.

Paragrapho unia°. Os substitutos, cujas nomeações foram
anteriores à creação das secções ora existentes, terão preferen-
cia á quaesquer outros, quando a vaga ou vagas se derem na
antiga secção de mathematicas a que pertenciam.

Art. 161. Os legares de substitutos e professores serão pro-
vidos mediante concurso, o qual será regulado pelos dispositivos
que se conteem no allei3X0 n. 2.

• TITULO II

Da administração

CAPITULO XIX

Do PESSOAL ADmINIsTRATIVO

Art. 182. O pessoal administrativo se compqrá de:
1 director, Oficial general da armada ;
1 vice-director, capitão de mar e guerra ou de fragata, que

será o commandante do. corpo de aspirantoa e guardas-marinha
alumnos ;

I ()Melai superior para o curso de maehinas ;
1 officio,' superior com attribuições de imraediato de navio ;
1 ululante de ordens do director, primeiro-tenente ;
1 ajudante do corpo de alumnos, otficial subalterno
4 °ilidas:g subalternos;
3 reediteis ;
1 commissario ;
1 secretario, Miada' da armada ;
1 sub.secretario ;
1 1° oficial da secretaria, servindo de bibl'othecario
1 2) rectal da secretaria, tvervindo do archivista
2 amanuenses ;
1 porteiro ;
1 ajudante do porteiro.
Haverá mau o seguinte pessoal auxiliar.
4 continues
1 continuo conservador para o curso de machinas ;
1 mestre ;
1 fiel;
2 enfermeiros ;
1 escrevente ;
2 carpinteiros ;
1 serralheiro;
2 lieis de artilharia ;
1 fiel de torpedos ;
1 guardião;
1 armeiro ;
3 machinistas ;
8 foguistas;

r 2 patrões ;
4 serventes para os gabinetes elabratorlos e ciam de ma-

(Nane
I roupeiro ;
1 ajudante ;
1 d vpenseiro ;

14 serventes de cola
18 copeiros
1 cozinheiro
2 ajudantes de cozinha ;
1 servente enfermeiro
3 cometas ;

36 marinheiros contractados;
1 guarda do batalhão de infantaria de marinha ;
1 servente para limpezas especiaes.

CAPITULO XX

Do DIRECTOR

Art.I83.0 director é a primeira autoridade do estabelecimento.
Exerce superior inspecção sobra a exemção do programma, dos
cursos, doo exames e do ensino em geral ; regula e determina,
de conformidade com o presente regulamento e ordens de Go-
verno, tudo que pertencer á mesma escola e não for especial-
mente encarregado á congregação.

Art. 164. Em sons impedimentos será Substitue% pelo vice-
director.

Art. 165. O director, como chefe do estabelecimento, é tam-
bem chefe do corpo de aspirantes e guardas-marinha aluamos e
unieo responsavel pelas medidas que mandar enodar. O ace
cerdo com o voto da congregação, que lhe é licite adoptar ou
não, de nenhuma sorte isenta-o de responsabilidade da parte
disciplinar e administrativa do eotabelecimento.

Art. 183. 0 director é o unto orgão (Oficial que se commu-
nica directamente com o Ministro da Marinha, e sempre que
fizer subir á presença do Governo as propostas da congregação,
dará Sobre ene sua opinião.

Art. 187. O director de escola só recebe ordens do Ministro
da Marquise; no ex rcicio do suas funcções se cominai% dire-
istaraente com o vice-director no que for Concernente ao serviço
militar do estabelecimento.

Art. 188. Além das attribuições que lhe são conferidas por
este regulamento, incumbe-lhe:

1°, corresponder-se directamente em objecto de serviço com
qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando os Ministros
e governadores de Estado ;

20, nomear de entre os empregados 'da administração, na
falta ou im pedimento de qualquer de'es, quem os substitua in-
terinamente, communicando ao Ministra da Marinha, si o pro-
vimento do emprego não for de sua compelenola ;

30, indicar o detalhe do serviço militar geral, ordinario e
extraordinario dos ofilciaes e praças e dos demais empregadoe
sob suas ordens;

4°, fisealisar a despesa do estabelecimento;
5°, detorrninar e regularizar o :serviço da secretaria e bi-

bllotheca;	 •
6°, autorizar, dentro dos limites das respectivas verbas,

assignatura de revistas -e a acquisIção de livros, utensilios e
tudo mais que for exigi lo pelas necessidades do ensino e do
serviço;

70, impor correwional e administrativamente as seguintes
penas:

repr hensão simples e suspensão até 15 dias, por negligencie.'
ou falta de cumprimento de deveres, aos empregados sob suas
ordens;

suspender por 8 a 30 dias os empregados sob suas ordens por
desobediencia e insubordinação, ou por filia contra a moralidade.
▪ diãciplira, um recurso para o Ministro da Marinha;

providenciar na Mima do codigo do ensino superior em reta-
ção aos docentes que se afastarem dos seus deveres.

80, assignar os titules de praticantes machinistas a que fi-
zerem jus os aluemos que concluírem o curso de maohinas;

9°, apresentar annualmente ao -Governo, até-3I de março,
um relatorlo do estado do estabelecimento sob o ponto de vista
do ensino, da administração e da disciplina, comprehendentlo e.
couta doe trabakos do atino findo, o orçamento das despegas
para o anno futuro e a proposta dos melhoramentos, modifica-
ções ou reformas qre, por si, na parte relativa á administração,
e de combinação coei a congregação, no que disser respeito ao
ensino, juljenr conveniente;

10, convocar, presilir, adiar, prorogar e suspender ao sessões
da congregarei°, quando julgar conveniente ; devendo, no caso
de suspensão, imirediatamente communicar ao Ministro •	 •

11, marcar a hora das sessões da congregação, de mirto que
não soj s prejudicado o serviço lectivo ;
. 12, assignar com os membros presentes ds referida cone
gregação as actas das sesaões, fazendo tomar o ponto doo
membros ausentes, ainda que tenham dado aula no mesmo dia ;

13, presidir a todas as commissõee julgadoras dos concursos
que tiverem togar na escola e dar sobre cada uma deitas e doa
respectivos concurrentes as informações que possam interessar
ao Governo ;

14, assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço
lectivo :

15, designar as turmas de examinandos e estabelecer a ordem
a. geguir nos exames;

18, completar as commissr,es examinidoras, quando haja im-
pedimento de algum ou alguns dos seus membros ;

17, dar baixa aos aspirantes, que, por (adito dos dispositivos
do presente regulamento, tenham de ser eliminados da ma
tricula;

18, rever biennalmente o regimento interno, afim de harmo-
nizal-o com as necessidades do serviço ;

19, empregar o saldo do rancho dos aspirantes, si o houver. •
em beneficio do estabelecimento e do proprio rancho ;

20, rubricar os pedidos para as despezas da Escola, ordenar o
pagamento dos viveres despendidos com os ranchos dos aspi-
rantes e assignar as folhas de pagamento dos membros do ma-

- gisterio e empregados, que devem ser mensalmente enviadas is,
repartição fiscal.

Art. 169. Propor ao Governo a nomeação dos individuoe que
julgar ideemos para os empregos relativos á administração do
estabelecimento.

Art. 170. O directo:. exerc ,rá inteira autoridade sobre os
navios á dispesiçao da Escola e ‘-terá todas as garantias e venta-
gen de cominando de força.

Art. 171. O director polerá conce.le-, dentro de um anuo, até
15 dias de licença aos empregados, sem prejuizo do respectivo

-ordenado, s.
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CAPITULO XXI

DO VICE-DIRECTOR E COWNIANDANTE na CORPO DE ASPIRANTES E

GUARDAS-MARINHA ALUàINOS

Art. 172. O commandante do corpo de aspirantes é o respon-
savel pela educação militar de referido carpo.

Art. 173. Ao vice-director commaudante do corpo de aspi-
rantes compete:

1, substituir o director
auxiliar o (Iiieetor, sempre que &h o exigir, ainda estando

este presente;
3, comparecer ás sessões da congregação;
40, receber e transinittir as ordeus do director, inforinal o do

todas as occurrencias que se derem V.: o estabelecimento, detalhar
o serviço militar conforme for indicado pelo director e assignar
as ordens do dia, previamente autorizadas por elle

5', applicar todo o zelo e esforço para que os empregados que
lhe são subordinados e os alumnos se conduzam com toda a dis-
ciplina;

60, resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer questão
urgente, que não possa esperar pelo director, devendo immedia-
temente dar parte a este da deliberação tomada ;

7°, propor ao director as providencias que ju'gar necessalias
para melhorar o systeina de administração, a disciplina, o for-
necimento e a escripturação do estabelecimento ;

8, apresentar semestrahnento ao director urna exposição resu-
mida dos serviços a seu cargo

9, veriticar todos os documentos de receita e despeza relativos
á Escola, assignal.ns e fazelos chegar ás mãos do director;

10, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço para
que este se faça de conformidade com o que se acha prescripto
nas ordens do dia, regulamentos e instrucções dadas pelo di-
rector e pelo Ministro

11. prescrever, depois de approvado pelo director, o serviço
dos officiaes da armada que o teem de auxiliar no desempenho
das funções de commandanto do corpo.

Art. 174. O vice-director é a unica autoridade do estabeleci-
mento que se coininunice verbal e directamente com o director
em objecto de serviço militar.

Art. 175. O vice-director terá direito a alojamento decente-
mente mobiliado, o deverá pernoitar no estab:tlecimento, pelo
monos, duas vezes por semana.

Art. 176. O vice-directo", o immediato e o cornmissario são
os responsaveis pelos valores depositados no cofre da Escola,.

CAPITULO XXII

DO OFFICIAL SUPERIOR EM SERVIÇO NO CURSO DE MACHINAS

Art. 177. Ao official superior ern serviço no curso de machinas
cumpre:

l e. representar o director e vice-director no editleio onde fane-
cionar o curso de machinas

2°, receber e transmittir todas as ordens do director ou vice-
director, e informal-os de todas as occurrencias que se (lerem no
editleio onde tunecionar o referido curso

30, applicar todo o zelo o esforço para qu os empregados que
lho for em subordinados e os alumuos machinistas se conluzim
com toda a disciplina ;

4°, permanecer no refe eido cliticio durante todo o tempo
em que funceiona.rem as aulas, exames ou outros quaesquer
actos ;

50 , ir, findo o trabalho diario, ao estabelecimento onde tune-
ciona o enleio do marinha, informar o vice-director de todas as
occurrencias que se derem no referido e lificio.

Art. 178.0 MIMAI superior em serviço no curso de machinas,
como delegado que é do director, no referido edificio, será por
este escolhido entra os dons officiaes superiores, que, além do
vice-director,serlo nomeados para a Escola Naval.

Art. 179. Este (inicial superior terá um quarta mobiliado no
etlificio onde fenecinua o curso de marinha e deverá ahi pernoi-
ar, pelo menos, duas vezes por semana.

CAPITULO XIII

DO OFFICIAL SUPERIOR IMNO.'.DIATO AO VICE-DIRECTOR NO CURSO DE
MARINHA

Art. 180. Ao official superior, immediato ao vice-director no
curso do marinha, cumpre:

1°, substituir o vice-director, salvo si for mais moderno ou
menos graduado que o official com serviço no curso de ma-
chinas

2°, auxiliar o vice-director ern Muita attribuições que lhe são
prescriptas neste regul imente;

3°, dar parte ao vice-director de tule que occorrer;
4", guardar uma das chaves do cofre, pelo qual é um dos re-

oponeaveis.
Art. 181. O °Melai sueerier terá um quarto mobiliado e de-

verá pernoitar no estabelecimento, pelo menos, duas vezes por
Semana.

CAPITULO XXIV

DOS OFFICIAES DA ARMADA AO SERVIÇO DA ESCOLA

Art. 182. Incumbe aos 01113i3.OS ao serviço da escola:
le auxiliar o director, vice-director e o immediato na manu-

tenção da discipline militar e inspecção do COMpOrta rnetlt0 dos
alumnos no recreio, nos alojamentos, salas de estudos, refei-
torios e em todo e qualquer legar a que os mesmas alumiem
devam comparecer reunidos;

2^, desempenhar todas as obrigações que lhes forem marcadas
no detalhe de serviço, organizado pelo vice-director;

3', dar perte ao itnmediato de tudo que incorrer;
4 , inspeccionar o estabelecimento pela manhã antes do en-

tregar o serviço.

CAPITULO XXV

DO AJUDANTE DO 0.JRPO

Art. 183. Ao ajudante, além das attribuiçã.es analogas ás de
ajudante de corpos do organização militar, compete:

1°, fiscalizar constantemente os uniformes, livros e mais obje-
ctes pertencentes aos alumnos;

2°, verificar diariamente em parada as faltas dos alumnos e
tomar conhecimento das causas, lendo noticia ao vice director
de todas as occurrencias diria, sobre suas incumbeneias

3', inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorio3 e
salas do estudo

4°, ler as ordens do dia, conforme determinação do vice-di-
rector, em presença de corpo do aspirantes a guardas-netriulia
e guardas-marinha alumias

5", assistir frequentemente ás refeições (los aspirantes
6' dividir o serviço de ronda, chefes de dia, do copa e de

alojamento e inspeccionar diariamente os livros (liados de ser-
viço dos aspirantes

7°, coromandar os exercícios geraes ou a cites assistir, quando
fôr necessario

8°, commandar o corpo de aspirantes quando em formatura
ou serviço fora da escola, salvo nes exercicios cuja direcção
couber ao professor de nomenclatura e apparelho dos navios e
aos instructores ou mestres

9', demorar-se no estabelecimento o maior tompo possivel.

CAPITULO XXVI

DOS MEDICOS

Art. 181. Compete aos medicoe
1 0, prestar os serviços de sua profissão a todos os indiveluos

perten . ent s á OSCOIN e nolla residentes
20, examinar a qualidade de medicamentos que receitar, antes

de sua applicação, dando parto ao vice-director de qualquer
abuso que encontrar, não se a este respeito cimo em relação ás
dietas e mais serviçc t da enfermaria

3', fazer a estatistic mensal e annual dos enfermos a seu
cargo, com as respectivas observações

40 , examinar diariamente OS aspirantes e os guerdas- marinha
alumnos que derem parte de doente, communicando o resulto.do.
ao vice-director

5", examinar mensalmente o estado eaniteeie dos allunnoe, de-
clarar, por escripto, o nome do que por enfermidade se acharem
impossibilitedos para o serviço da Yarinh do Gueera

6°, visitar o inspiccionar os aspirantes o guardas-marinha
alumnos em suas residoncias, ou no boeeital, sempre que lhes
for determinado pelo director, a quem co.ntnunicarão o resultado
de Mei inspecções por inter,nedio do vire-dlrector

7.), dar instrucções e pedir as provideccias neeessarias para
que o serviço da enfermaria se faça do melhor modo possivel

8°, participei' ao vice-director qualquer indicio de reolestia
contagiosa ou epidemica. que se man restar no estabelecimento,
indicando os meios para atalhar o eia'

revaecinar 03 alumnos e as praças, quando for conveniente
esta medida prophylactica;

10, dar instruo-Ase por escripto, ao enfermeiro sobre a appli-
cação dos remetias, dietas e mais que convier ao tratamento
dos doentes;

11, examinar todos os viveres fornecidos á escola, 03 quaes só
poderão ser ae.ceitos com a sua approvação

12. inspeccionar 03 candidatos á matricula ou queesquer
outras pessoas designadas pelo director.

CAPITULO XXVII

DO COMMISSARIO

Art. 185. Incumbe ao commisslrio
1, fazer a escripturação fie reeeita e despeza e mais serviços

que lhe competem, de conformidade com as disposições em
vigor ;



2°, Inspeccionar diariamente o estado dos paióes e o serviço
das cozinhas, pelos quaes é o principal responsavel

3, ter a seu cargo todo o armamento e demais artefactos
para o ensino dos alumnos nos exercieios de artilharia, infan-
taria, gytnnastica, esgrima e natação, bem assim a mobilia que
não pertencer ás atilas, todo o trem de mesa e cozinha do estabe-
lecimento e o serviço concernente á mesa dos alumnos

4^, fazer mansalmonte o pret dos aspirantes e a fdlia de.
pagamento I los guardas-marinha-alumnos o de todo o pessoal da
escola, com excepção dos membros do magistorio o empregados
da secretaria

5^, ter sob sua guar Ia uma das chaves do cofre.

CAPITULO XXVIII

DO SECRETARIO

Art. 185. -Ao s)cretario compete:
1°, redigir, expedir e receber a corresponlencia official, sob as

ordens do director, conforme suas instrucções;
2°, recriar, informar o encaminhar todos os requerimentos

feitos á directoria;
3*, assistir ás sessõos da congregação;
40, lavrar o subscrever, com os examinadores e com a con-

gregação, os termos dos exames dos alumnos do curso do mari-
nha e actas dos concursos, podendo ser auxiliaslo nesse serviça
por um dos empregados da secretaria;

5°, escripturar os livros das actas da congregação e dos assen-
tamentos játlos membros do magisterio, já do pessoal sob suas
immediatas ordens;

6^, fazer mensalmente as folhas do pagamento do corpo do-
cente e dos empregados da secretaria, e ramettel-as á reparti-
ção fiscal;

7, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as ordens
do director; di a tribuir o serviço que deve ser desempenhado
pelos referidos subalternos, podendo com licença do director,
prorogar a hora do expediente, sempre que for preciso;

8°, propor ao director tudo que for a bem do serviço da se-
cretaria oda celeridade do expediente;

9", preparar o .; esclarecimentos que devam servir de base ao3
relatorios do director o instruir com os neeossarios documentos
os negocios qua subirem ao conhechnonto . do mesmo;

10, orzanizar annualmonto a relação dos alistamos do curso
de marinha matriculados nos anaos succossivos por ordem do
merecimento.

CAPITULO XXIX

DO SUD-SECRETARIO

Art. 187. Ao suissacretario compste:
1°, auxiliar o secretario e o substituir em suas faltas ou im-

pedimento*
•?s, escripturar o livro me3tre dos alumnos do curso de ma-

chinas ;
3^, lavrar em livro proprio os termos dos exames dos mes-

mos alumnos ;
4°, organizar annualmente a ralação dos alumnos do curso do

machinas por ordem do merecimento.

CAPITULO XXX

oas OFFICIAE3 DA SECRETARIA

Art. 188. Ao I° official d secretaria, bibliothoeario, cumpre:
1 0 , auxiliar o secret trio em todos 03 S •us trabalhos e sub-

stituir o sub•seeretario em suas faltas ou impedimentos ;
20, escripturar o livro mestra dos alumnos do curso de ma-

rinha
3°, conservar a bibliotheca a seu cargo, assim como os

modelos o instrumentos que • não pertencerem a gabinetes
especia es

4, não emprestar livro algum da bibliotheca as pessoas
estranhas ao corpo docente e á administração escolar

50, só emprestar livros mediante recibo e por prazo nunca
maior do 30 dias

6 ,, facultar nos alumnos os livros que solicitarem para serem
consultados na propria sala de leitura ;

7°, dar parte do qualquer extravio de livros, ailm de que o
responsavel indemnize o Estado do prejuizo causado.

Art. 189. Ao 2' officia.I archivista compete auxilias o secre-
tario em todas as funções, o substituir o bibliothecario, caben-
do-lhe especialmente ter a seu cargo o archivo.

CAPITULO XXXI

DOS AMANUENSES

Art. 193. Competo aos amanuenses
1°, cumprir as ordens do secretario
2^, registrar a correspondencia escolar
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30, coadjuvar o bibliothecario ;
4°, inventariar todos os l i vros e material a cargo assim do

bibliothecario como do porteiro
5°, substituir o archivista em suas faltas ou impedimentos.
Art. 191. Um dos amanuenses servirá no curso do aspirantes

o outro no curso de machinas.

CAPITULO XXXII

DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 192. E' obrigação do porteiro
1°, tomar o ponto dos alumnos, em livro para este fim deati.

nado, e todos os dias apresentai-o ao respectivo docente, que o
au non ficará

2", declarar diariamente ao vice-director quaes as aulas que
não funceionarnan

30 , conservar em estado do asseio as nulas, bem como a
respectiva mobilia e mais material do ensino da escola -

4', detalhar o serviço dos continuos, de conformidade com as
ordens do secretario ;

5^, receber os requerime doa e papeis das partos para dar a
conveniente direcção

6^, ter a seu cargo tala a mobilia das aulas.
Art. 193. O ajudante do porteiro servirá no curso do machinas,

onde terá as mesmas obrigaçõss que o porteiro.

C SPITULO XXXEI

DOS C3NTINUOS

Art. 194. Compete aos continuas:
l°, iubstituir o porteiro e o ajudante de porteiro, mediante

designação do director;
coadjuvar o porteiro da tomada do ponto dos alumnos ;

3°, Preparar as salas das aulas para as lições;
4^, entregar a correspondencia da escola;
5^, ir diariamente, e por escala. receber na Secretaria de Es-

tado a correspondoncia para escola.
Paragrapho unico. Um dos continuos servirá no curso de ma-

chinas.

CAPITULO XXI1V

DOS SERVEXTES, assuesrsto E DESPEN.EIRO

Art. 195. Aos serventes, roseseiros e despenseiros cumpre es-
pecialmente a cada um o Mo ei° dos gabinetes do physica e
chimica, a limpeza e boa ordem dos alojamentos, da rouparia e
o serviço da copa.

Paragrapho unic.o. Um servente servirá no curso do ma-
chinas.

CAPITULO XXXV

DAS NOMEAOF£1 , VENCIMENTOS E VANTAGENS

Art. 196. Serão nomeados, por decreto: o director, o vice-di-
rector, o secretario, o sab-secretario, o I n e 2° officiae3 da secre-
taria; por portaria do Ministro da Marinha: o amanuense e o
porteiro.

03 demais empregados serão nomeados pelo diroctor, excepto
os officiaes ao serviço da escola, os tnedicos e o commissario,
cujas nomeaeões pertencem ao Ministro da Marinha, por pro-
posta do director, ouvido o chefe do Estado-Maior General da
Armada.

Art. 197. Os vencimentos dos empregados do que trata o ar-
tigo anterior são os fixados na t ¡baila quo acompanha o presente
regulamento.

Art. 198. Aos empregados da administraçio são extensivas as
disposições relativas aos membros do magisterio, nos casos de
faltas e licenças. Taes empregados flcarao sujeitos ao regimen
escolar.

CAPITULO XXXVI

DO PROVIMENTO DOS LCGARE3 DA SECRETARIA

Art. 199. O secretario morá sempre (aliciai da armada rofor-
mado.

Art. 200. OS logares de sob secretario, 1° e 2° officiaes e ama-
nueuses serão providos, respeitados os direitos adquiridos, por
ofticiaes reformados da armada.

CAPITULO XXXVII

DAS DEPENDENCIAS E DO MATERIAL DA ESCOLA

Art. 201. l'ara instrucção theorica e pratica dos alumnos do
curso de marinha, haverá:

Uma bibliotheca o uma sala para leitura, annexa á m.esma
bibliotheca.;
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Une gabinete de physica ;
Um gabinete de electricidade
Um laboratorio com os amassados appareihos e reactivos para

as manipulações chimicas e pyrotechnicas ;
Um gabinete com modelos de descriptiva e instrumentos d3

topogra ph ia ;
Um gabinete com instrumentos. de geodesia e de hylro-

graphia;
Um gabinete com chronometros, horizonte artificial, cada)

de reflexão, sextante e mais instrumentos de navegação ;
Um pequeno observatorto astronomia° e outro meteorologico ;
Uma linhl de tiro e um gabinete para os apparethes electro.

balistieos ;
Um museu, contendo modelos de navios, rnachinas, canhões,

torpedos, espoletas e tudo mais que posai interessar ao ensino ;
Apparelhos para o ensino de gymnastica e natação ;
Um tanque murado, com capacidade Ora o ensino de natação

a todos os alumnos ;
Um cruzador, de systema mixto, para o estudo pratico de

machinas e viagens de instrucção ;
Um pequeno navio á vela para o estudo de apparelhoo e ma-

nobras
Estames, em numero sufficiente, para evoluções á vela e a

remos;
Uma sala de armas para o armamento portatil, objectos

para o ensino de natação, esgryma e gymnastica ;
Armas de fogo portateis para 03 exereicios de infantaria e de

tiro ao alvo ;	 -
Canhões de campanha, com os reepeetivos petrechos, reparos;

palamentas e munic5es para exercidos e pratica de tiro.
Um ou mais tubos para o lançamento de torpedos e uma ma-

china de comprimir ar .com accumuladores para o carregamento
dm mesmos torpedos ;

Troa lanchas a vapor para os exercidos dos alumnos e outros
serviços,

Art. 202. Para a instrucção dos alumnos do curso` de man/ti-
nas, além do cruzador, que será commum aos dons cursos,.
haverá :

Um gabinet3 de phygica, electriddade e chimica
Um gabinete contendo modelos de machinas ;
Uma pequena bibliotheca.
Art. 203. Entre as dependendo') da escola, figurarão ;
Uma enfermaria com accommodações para os aspirantes.;
Uma pharmacia ;
Um pequeno paiol para munições.
Art. 204. a escola disporá de dons escaleres para o serviço

do director e vice-director e de uma bomba completa para ex-
tineção de incendi°.

CAPITULOS XXXVIII

DISPOSIÇã ES DIVERSAS

Art. 205. A correspondencia entre o director e os membros
do corpo docente será feita por meio de officio ; a daqueUe com
o demais pessoal do ensino e empregados por portaria.

Art. 208. O dirwtor tomará posse de seu cargo perante a
congregação.

Para esse fiai deverá enviar uma comunicação a quem
estiver exercendo o (sargo de director.

Este convocará a congregação para o primeiro dia util, e par-
ticipará ao nomeado o dia e a hora em que deverá comparecer
para ser-lhe dada a posse.

No dia e hora indicados, recebido o novo director á porta da
sala dm sessões da congregação pela director em exercido e
lentes presentes, tomará assento á. direita do presidente da non-
gregaçao, e lido pelo secretario o acto de nomeação tomará
posse, do que se lavrará um termo, que será assignado por elle
epelos ditos lentes.

Tomará lego depois o logar que lhe compete, e dar-se-ha por
terminado o acto de posse, que será eommunicado ao Governo.

Art. 207. Proceder-ao-lia de modo analogo em relação á posse
do vice-director, que será recebido á porta da congregação por
uma eommissão de ires docentes, nomeada pelo director. .

Art. 208. Os lentes tomarão posse dos seus cargos em sessão
da congregação, que será convocada para esse fim em dia e hora
designados pelo mesmo director.

Art. 209. Si em qualquer dos casos dos artigos antecedentes .
não puder reunir-se a maioria da congregação, verificaram-1m o
acto de posse com os lentes presentes, qualquer que seja o
numero.

Disto se fará menção na acta e se dará parte ao Governo.
Art. 210. Os novos lentes serão recebidos á porta da sala das

assoalho da congregação por uma commissão de troe docentes,
nomeada pelo director.

Lavrados on termos, que serro a sRignados pelo director e pelos
nomeados, viritu estes tomar assento nos legares que lhes com-
petirem.

Art. 211. Si, apesar do disposto no art. 208, não for poosivel
reunir a congregação, tomara° posse os lentes perante a dire-
ctoria do estabelecimento.

Paragrapho unto. Os empregados tomarão posse perante o
director do estabelecimento, do que se lavrará, o competente

, termo.
Art. 212. Qualquer membro do magisterlo, que compuser

tratados, compendios e memorias scientificas importantes sobre
as doutrinas ensinadas no estabelecimento, terá direito á,
Impressão do su trabillio por conta do Governo, si a congre-
gação o julgar de utilidade para o ehsino, não excedendo de
3.000 o numero de exemplares impressos á custa dos cofres
publicas.

§ 1.0 Si a obra apresentada for considerada pela eongre-
¡mão corno sendo de grande monto e de grande venta- -
geai para o progresso do ensino ou da 'adenda, além da
impressão em numero maior de exemplares, terá o autor
direito a um premio arbitrado pelo Governo, premia nunca
inferiam a 2:000$ nem superior a 5:000$000.

§ 2..0 Esta disposição é extensiva axe ofliciaes da armada.
§ 3• 0 Quando a impressão for por conta do Governo, o autor
'rá obrigado a entregar a este um terço da, edição.
Art. 213. Poderá o Governo, como recompensa ao mereci-

mento, mandar um membro do corpo docente em viagem de
instrucção aos paizes mais adeantados, concedendo-lhes os meios
necessarios á sua subsistencia, transportes e pesquisas.

A Indicação será sempre feita pelo director, competindo a este
dar as devidas instrueções..

Art. 214. E' Ifetto aos lentes cathedraticos ou professores
permutarem entre si as cadeiras ou titilas que regerem, com-
tanto que haja requerimento ao Governo e approvação da con-
gregação, quanto á vantagem e conveniencia da permuta, dá
amordo com o § 9', art. 154. 	 #

Art. 215. Não poderão servir de examinadores os docentes:
que tiverem com os examinandos parentesco até 20 grito, nas
linhas ascendentes e descendentes ou na linha transversal.

Nas questões • de interesse particular não podem votar con-
juntamente docentes que tenham entre si o rebrido parentesco.

Art. 218. Quando,.entre dous ou mais docentes, se verificar o -
impedimento de que trata o artigo lintecedente, só será admit-
tido a zotar o mais antigo.

Quando o mesmo impedimento se verificar entre o director e'
algum ou alguns lentes; votará apenas o director.

Art. 217. O legar de lente, substituto e professor é competi-
'rei com as funeções que, em virtude do mesmo cargo, tenha
elle de exercer durante o anuo lectivo. Podem os lentes cathe- •
draticos, substitutos e professores exercer commissões do Go-
verno, relativas ao ensino.

Art. 218. Os membros do magisterio terão todas as vantagens
de que gosam ou vierem a gosar ca-membros do magisterio das
outras escolas superiores civis ou militares.

Art. 219. O GOverrio providenciará sobre casos omissos neste
regulamento, relativos ao ensino, depois de ouvir-a congrega- •
ção, podendo no prazo de um anno fazer as alterações indicadas
pela experiencia.

Art. 220. As alterações a que se refere wartigo.precedente,.
não sendo feitas no prazo ahi marcado, só poderao ter legar
quatro annos depois da promulgação deste regulamento.

Art. 221. No caso de suppressão de cadeiras, aulas e outros
cargos de ensino, os docentes, que não puderem perder os seus
lagares senão nos termos das disposições que se conteem nos
anta. 109, 110, 111, serão considerados em disponibilidade com os
vencimentos integram.

Paragrapho unico. Perceberão igualmente taes vencimentos,
durante qualquer Interrupção que soffrer o ensino das respecti- ,
vai disciplinas, por deliberação do Governo.

Art. 222. Quando, attento ao crescido numero de alumnos
de IIMS mesma cadeira ou aula, for necessario, a juizo do
Ministro, dividil-os em duas turmas, o docente que reunir ao
exercido de seu cargo a regeneia extraordinaria de uma dessas
turmas, perceberá o veneiranto que lhe competir e mais a grati-
ficação mensal de 1004000.

Art. 223. Nenhum aspirante ou guarda-marinha poderá ter
baixa a pedide, sem indemnizar as despesas feitas pelo Estado, .
servindo de base para o calculo o quociente da divisão da quan-
tia que o Estado. houver despandido durante cada anuo que o
alumno tiver cursado, pelo numero de alumnos matriculados
nesses annos.	 1

art. 224. Os pies, mães viuvas, tutores ou correspondentes •
dos alumnos são obrigados a indemnizar o Estado dos prejuizoa

• e tiamnos causados á Fazenda Nacional pelos alumnoe, assim •
como a completar trimensalmente as peças de fardamento e
demais objectcs marcados no enxoval que se estragarem 011
extraviarem.

Art. 225. E vedada a admissão de ouvintes na escola e, por-
tanto, a concessão de licença para a prestação de exames a quem
se não achar matriculado, salvo o caso de habilitação para con-
curso (art. 80 do annnexo n. 2)1
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Director —aleita general, gratificação'
de commando de força, pelo g 15—Força

Naval 	
1. Vioe-Director—aapitãode mar e guerra,

ou capitão de fragata,gratifica cão de
commando de navio de 1° classe, pelo

• g 15 — Força Naval 	
1 Ajudante de ordene, 1 0 tenente, grati-

ficação de commando de navio de

	

40 classe, pelo g 15 —Força Naval 	
15 Lentes cathearaticos. . 	 1 

ord.
grat.

4 Lentes	 de physica, Ide chimlea,
de electricidade e 1 de balistica, pelo
encargo do faborittotio mi gabinete,

3	 $

$	 $	 $
4:000/000
2:0003000 8:000$ 90:000)

4:200$ 42:000$

4:2005 51:804

3:600$ 4:804

4:5005

j10 Substitutos 	 	 Cru.
grat.

2:8005000
1:4005000

13 Professores 	 j ord.
1. grat.

2:8005004
1:404000
.ffiDa.

3 Mestres 	 j ord.
•	 I gral.

1 :O66	 1	 1

534 III

—

2 Preparadores — gratificação	 de	 oill-
Mal embardado, pelo	 g 15 — Força
Naval $

e. cada um anualmente, . 	  1:2003000

Secretario 	 I ord. 4:000000
I grat. 2:0003300 0:0003

4:0005

1 4 Ornejai da secretatià servindol ord. 3:2003000
de bibliuthecario 	 f gèat: 1:6/0)000	 4:804

20 Omotal archivista

2 Amanuenses 	

1 Porteiro 	

1 Ajudante do porteiro

4 Coritinnos

ord. 2:400)000
	 ( grat. 1:2003000	 3:8005

j ord. 1:5008000
fgeat. 5003000	 2:000$

ord. 1:8001000
- 1grat, . 8005000 2:400) 4:800$

	o vd.	 9303000
•	 igrat.	 4203000 1:4003 5:600$

1 Continuo conservador para • o( ord. 1:0003)00
curso de rano/tinas 	 (grat.	 5004000 1:500$

3 Medicas — gratificação de embarque
Pela ã 15 — Força Naval 	

1 Commissario—gratificação de embar-
que pelo e 15 — Força Naval,.., 	

Enfermeiros — gratifiando do embar:•
quer gelo g 15 — Força Natal 	

1 Fiel — gratiftaação de embarque peio
15 — Força Naval 	

	

4 Serventes para os laboratorios.. grau 	
Rou eiro 	 	 •	 •grat.

1 Aju ante do mesmo 	  gral.
1 Despenseiro 	 grat.

• 1 Cozinheiro 	  gral,
2 Ajudantes de cozinheiro ,, 	  gial.

18 Copeiros
14 Serventes de copa, 	
2 Carpinteiros— de gratificação arribar-.

que pelo g 15 — Força Naval 	
1 Derevente—de vencimentos ,embarqUe

peio 5 15—Força Naval. 	
1 Serralheiro — gratificação de embar-

que peio g 15— Força Naval 	
1 Armeiro — gratificação de embar-

que pelo g i5—Fora •naval 	

	

1 Servente para a enfermaria.... grat 	
Servente para limpeza especieee 	

2'00101am superioras—gra tificação de em-
. barque pelo g 15 — Força Naval 	

Sub-secretario 	 (ord. 2:381386e
(grau. 1:8333333

( ord. 1:2
	 (grat.

•••nn• .1.~~••••••n•

1:8005

	

$	 5

	

$	 $

	

$	 •*$

	

$	 $

	

90 .0$	 .3!$001
i:O80.$

	1:080 000	
1:900i900$.

• R.10 ggg '8'$ Ag'
1t800 JO

	

8 000	 8:82

1:
1:21

$

$.

724000
7208000
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Art. 228. Na classificação dos andidadoe á matricula, as
approvaçdes nos exames de adMissào serão computadas' por
gra', a saber :	 -	 •
• Orráo 3.0, simplesmente;

Greto 7.5, plenamente;
' Grão 10.0, distincção.

Art. 227. Os guardas-marinha confirmados, lago que contarem
um anuo de embarque neste posto e tiverem recebido o ensino
pratico, complementar do theorico, em viagem ,de instrução,
asa.° promovidos a 204 tenentes.

Paragrapho unia°. Esta disposição será observada tendo-se
em vista as vages existentes no quadro de 2"0 tenentes.
• Art. 228. A vitaliciedade de que trata o ar t. 108, para lentes,
substitutos e protaesores que forem immentos.para o preso oh 1 -

, mento das vagas que se derem posteriormente a, este regula-
mento, ficará subordinada ás modificações que se fizerem no
oodigo de ensino.

CAPITULO XXXIX

DI8P05I0E8 TRANSITOBIA8

Art. 229. OS actuaes ttill1111103 do 2° anuo estüdarão a 21, ca-
deira do '1° atino (geometria descriptiva e topographia). 	 .

Art. 230. 03 actuaes alumia do 30 anuo estudarão, em com-
mum, com os do 2^ . primeiro—a cadeira de astronomia; segundo
—a par te applicada da l a cadeira do 20 ante devendo só desta
parte 'matar exame ; terceiro — a 3' cadeira do 2° armo.

Estudarão a cadeira da navegação, quando passarem para o
4° anuo, conjuntamente com a alun3nos do 3^.

Art. 231. Os adune alumnos do 40 anuo estudarão a cadeira
de navegação e, eanjunctamente com os do t wio, uma só vez
por semana, aula da 4' caieira do 3^ ano.

Paragrapho unte°. Os exames destas caleiras serão prestados
antes que os dae disciplinas ensinadas nos annos correspondentes
ás suas matriculas.

Art. 232. Os actuaea alumes do 2° atino do curso de maohinas
deverão frequentar a 2a , 3' e 4' atilas do l' armo (geographia
pbysica, especialmente do BrztI, franeez e desenho linear).

Art. 233. 03 alumnos que tiverem freta jus á- matricula no
3° anuo do curso do machinas estudarão o 4" anuo actual e a
3° aula daquelle anuo (rascunhos á vista e os mecanismos e dese-
nho definido dos mestrias).

Art.234. Os .a.lumnos aos eximi se referem os deus artigos pre-
cedentes serão obrigados a prestar exame das aulas supra indi-
cadas antes que o tias disciplinas constitutiva dos annos em que
se acharem matriculados.

Art. 233. Os actuas aluamos paizanos do curso de marinha
que, por força do regulamento. anua° ao decreto n. 3.233, de
17 de março do anuo filiO, adquiriram direito á repetição do
anuo em que estavam matriculados p)cleeão continuar no goso
*desse direito, como externos.

a 1. 0 Si forem approvados, terão, logo que haja vaga, praça
de aspirante; mas, si brim reprova los, ssrão definitivamente
eliminados da matricula.

a 2. 0 Dado o C11.30 de não haver vagas sufficientes para o nu-
mero dos approvados, teres preferencia á praça os que, atten.
tos o seu merealmerato e comp rrtamento, obtiverem melhor cias.
slficação, contentando os restantes "com dtrelto á matrieula até
que, já pela readmissão á praça, já pela eliminação dos reprel
vades, gradualmente se extingam.

a 3. 0 ales aluamos fietrlo, • quando na recinto da MCdtt,

sujeitos á mesma disciplin: que .03 aspirantes á gteardas-
marinha.

§ 4.° O tempo de estudo conaproveltamento será computado,
para os efreitos legaes, como de serviço militar.

Art. 236. Aos actuees lente eathedraticos e substitutos será,
conferido o grão de doutor em ,scienelas mathernaticas, physieas
ou juridicae, conforme a acção a que pertencerem.
• A rt, 237.• Por oco esião da anual° deste regulamento os actuaes
professores da l a aula do 1 0 anuo e 3^ do 2 , do urdo de machie
nas, serão nomeedos, aquelle para a Ia nela do 30 anuo e este
para a la do I", do mesmo cursa, mediante apostIlla feita nos
respectivos titules.

Ar t. 238. O actual secretario da cetineta Escola de Machinistás
servirá no curso de machinas na qualidade de subseeretarie da
Escola Naval.

Art. 239. t) empregai° mencionado no artigo anterior, o
10 °Mal, o 23 Oleai arohivista e os amanuenses, emquanto
servirem, teteia as hena, os doas primeiros de 1° talante, o
terceiro de 2^ tenente e os ultime de guarda-marinha.
• Art. 24). Os gabinetes ee crie trata °art. 201, exreptuando os

já existentes, só serão areados quando o Congresso conced, r ve:1)a
para esse fim.

Art. 241. • Ficam revogadas :s disi o '10 a em ontrazeo.

To i Pirio .da Luz.
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i Ajudante - alotai subalterno - gra-
tificação de embarque pelo g 15-
Força Naval-e gratificação especial
annual de 	

4 Offichtes subalterno' - gratificação
de embarque pelo g 15-Força Naval

3 Machinistas - vencimentos de em-
barque pelo g 15- Força Naval 	

6 Foguistas - vencimentos de embarque
pelo g 15 - Força Naval 	

i Mestre - vencimentos de embarque
pelo 515 - Força Naval 	

Guardião - vencimentos de embar-
que pelo g 15 -Força naval .. . ..

3 Cornetas - vencimentos de embarque
pelo g 15 - Força

2 Fieis de artilharia - vencimentos •ál;

	

embarque pelo g - Força Naval 	
1 Fiel de torpedos-vencimentos de em-

barque pelo g 15-Força naval 	
35 Marinheiros contractados - gratifica-

ção pelo g 15 - Força Naval 	
2 Patrão& com a diarla de 	

n11.1

Obaervações

1.a Os lentes, substitutos,professores, mestres e secretario, que forem
officiaes da armada, perceberão, além dos acue vencimentos especiaes,
o soldo, etapas e criado, conforme as leis em vigor.

2.0 Os preparadores, oficiam da armada, da activa ou reformados,
perceberão pela verba-Força Naval.

3. • O pessoal que vence como embarcado, terá direito á ração, bem
como o porteiro, os continuo§ do curso de marinha, os serventes dos
laboratorios, cozinheiro e seus ajudantes, roupeiro* ajudantes, copeiros
e serventes de copa.

4•' O director, vice-director terão direito á taifa ; aquelle como com-
mandante de força e este como oominandante de navio.

5.a O director, o vice-director e mais officiaes que vencem pela verba
-Força Naval-e teem direito á ração de kue trata a 3 . observação,
perderão uma etapa, como em geral se procede com os (Adeus
embarcados.

Secretariade Estado da Marinha, 2 de maio de 1900.

Joad Pinto da Luz.
411ffil•

A1INE35.0 N. 1
Regimento Interno da Congregação

CAPITULO I

Art. 1. 0 A composição e as attribuições privativas e consul-
tivas da congregação são as que se acham prescriptas e marcadas
no capitulo XVII do regulamento ao qual está annexo o presente
regimento.

CAPITULO II

DA CONVOCAQX0 DA. CONOTAI/G/4U

Art. 2.° Fera dos casos de urgencia, o presidente não reunirá
a congregação sem conceder-lhe 24 horas, pelo menos, para es-
tudar a meteria que tiver de ser discutida.

Art. 3. • Os avisos para reunião serão dirigidos por escripto
cada um dos membros da congregação e designarão o dia, hora
a meteria de que se deverá tratar, quando por qualquer cir-
cumstancia esta não houver sido dada em sessão anterior.

Art. 4.° Não Incorrerão em falta os membros da congregação
que não forem previamente avisados, na fôrma dos arts.2* e 3°.

CAPITULO RI

DO PRESIDENTE

Art. 5.° São attribuições do presidente :
1 0, convocar a congregação, na conformidade dos artigos an-

teriores ;
2°, abrir e encerrar a sessão e suspendel-a, quando as cir.

curnstancias o exigirem ;
30, conceder a palavra ;
4° estabelecer o ponto da questão sobre que deve recahir a

votação;
50, armuncier o. resultado da votação ; -. .
60, manter a ordem e decoro durante a sessão, pelos, meios

Indicados neste regimento ;
70, designar, quando fsr possivel,. os trabalhos que devem

formar a ordem do dia da sessão seguinte ;
8°, levar ao conhecimento do Governo as resoluções que a

congregação entender apresentar-lhe.
Art. 6. 0 O presidente não poderá ter eXercido em commissão

alguma.

CAPITULO IV

DO VICIC-PRICSID1ONTit

Art. 7. 0 O vice-presidente, que será sempre o vice-director,
substituirá o presidente, não só momentaneamente, corno durante
qualquer sessão por impedimento do mesmo presidente.

Art. 8. 0 . 0 vice-presidente poderá ser membro de qualquer
coramissão, excepto quando por impedimento prolongado do
presidente occupar o legar deste.

CAPITULO V

DO SECR.IITARIO

Art. 9. O secretario da congregação será o da escola e
incumbe-lhe:

1°, ler á congregação qualquer assumpto que deva ser
exposto em sessão •

2°. redigir as actas das sessões, escrevei-as e subScrevel-as,
Inserindo nellas as declarações de voto que lhe forem apresen-
tadas e registrar, em livro competente, todas as communicações
officiaes feitas pelo presidente como orgão da congregação ;

3°, registrar em livro especial todos os trabalhos que forem
approvados pela congregação, quer como delibmição, quer remo
simples consulta, excepálando tão -semente os compendies e dis-
sertações scientifleas, que aliás deverão ser archivados na biblio-
theca da escola.

Art. 10. Nas ages se mencionará, com methodo e clareza:
1°, o motivo da convocação da congregação, dado em ordem

do dia ou exposto pelo presidente;
2°, o resumo dos argumentos addrddos pró ou contra ;
3°, a deliberação tomada por maioria de votos ;

•40, os nomes dos membros que votaram em um ou outro sen-
tido, salvo o caso de escru.inio secreto.

Estas actas serão assignadas por todos os membros que . esti-
verem presentes á sessão de que elle trata, inclusive o pre-
sidente.

CAPITULO VI

DAS CW131190E8

Art. 11. A congregação elegerá, toda a vez que julgar conve-
niente, commissões para emittir pareceres ou preparar trabalhos
espeoiaes com o fim de esclarecer e facilitar a discussão.

Art. 12. Nenhuma commissão é permanente.

CAPITULO VII

DO METHODO QUE SEI DEVE AMUÁ NA. MCLIERAQI0 DAS EIKWIES

Art. 13. As sessões principiarão em tempo que não perturbe
o trabalho lectivo dos membros da congregação, e não poderão
durar mais de duas horas, salvo deliberação da mesma congre-
gação, a pedido de qualquer membro.

Art. 14. Aberta a sessão, o secretario fará, a leitura de acta
antecedente (), si não houver quem sobre ella faca alguma
reflexão, o presidente a dará por approvada ; si, porém, algum
membro da congregação lembrar alguma inexactidão, apre-
sentará por escripto a alteração que deseje, a qual será aubmet-
tida á votação, e sendo approvada far-se-ha conforme o
vencido.

Ari. 15. A ordem do dia, data antecedentemente pelo pre-
sidente, poderá ser alterada:

1°, no caso de urgencia;
20, no caso de adiamento,
Art. 16. Para se dar urgencia é necessario que haja reque-

rimento verbal, justificado sómente pelo seu autor e approvado
sem discussão por maioria de votos.

Art. 17. Urgente, para interromper a ordem do dia, só deve
entender-se aquelle assumpto, cujo resultado se tornaria nullo
ou de nenhum effetto caso se não tratasse naquelia sessão.

Art. 18. O adiamento pôde ser proposto por um dos
membros da congregação, quando lhe couber a vez de adiar, ou
por questão de ordem, seja qual for o assumpto de que se tratar
e o estado em que se achar a discussão.

Art. 19. Sendo o adiamento motivado pelo membro da con-
gregação que o propuzer, proceder-se-ha á votação, depois de
finda a discussão.

Art. 20. Não se proporá adiamento das meterias em dit-
cessão sinão por tempo determinado.

Art. 21. Rejeitado a adiamento, continuará a discussão
sustada.

Art. 2. Minguem poderá faltar sem lhe haver sido con-
cedida a palavra. Si varies mei-Mn:is da congregação pedirem a
palavra ao mesmo tempo, o presidente dará a• precedencia a
quem lhe parecer.

Art. 23. NÃO é permittido fatiar contra o vencido;
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Art. 21. E' concedida a palavra a qualquer membro da con-
gregação por duas vezes sómente, nunca successivamente, para
sustentar suas idéas s.)bre a meteria em discussão e replicar.

Si for relator poderá faltar tres vezes.
Art. 25. As indicações serão feitas por escripto o assignadas

pelos autores e lidas polo secretario.
Art. 26. São requer i mentos todas aqnellas 111000S prapostas

por qualquer membro da congregação, que tiverem por fim a pro-
moção de algum assumpto de mais simples expediente, como :
pedir informações ou esMirecimentos ; encerramento de dis-
cussão; sessão extraordinaria ; augrnento ou prorogação das
horas da ordinaria ; pedir algumas providencias qu3 as cir-
cumsta nelas fizersm neeossarias sobre objeto do simples economia
de trai alho.

Art. 27. Os requerimentos de que trata o artigo anterior,
serão admittidos á leitura e postos em discussão logo no primsiro
tempo da sessão, ou serão dados para ordem do dia.

Art. 28. Qualquer membro da congregação poderá pedir en-
cerramento da discussão, que se votará indepcndente de debate.

CAPITULO VIII

DO MODO DE DELIBERAR

Art. 29. Na (discussão debater-se-ha cada proposição distincta
separadamente, ou a meteria toda em globo, como previamente
for decidido pela congregação, off:mem 10-8.3 as emendas que
occorrerem ; estas, lidos pelo s !cretario, ssrão logo postas em
discussão com a proposição a que se referirem.

Art. 30. Tratando-se de re sciturim , n tos, questões de ordem,
urg,encia ou adiamento, a nenhum membro da congregação s rá
permittido filiar mais de uma vez, nem mesmo a titulo de ex-
plicação; o autor do requerimento, porém, poderá fatiar uisa
segunda vez. Este favor não é extensivo ao membro da congre-
gação quo apresentar sub-emenda ou additamento a um requeri-
mento em discussão.

Art. 31. No debate entre deus opinantes, aquelle que tiver
primeiro fatiado teiú a prioridade na replica, e não entrará outro
assumido em discussão sem que os deus opinantes, querendo,
tenham faltado duas vezes cada um.

Art. 32. Não havendo quem falto sobro as meterias postas
em discussão, proceder se-ha a votação, na conformidade deste
regimento.

Art. 33. Poder-se•ha pedir a palavra pela ordem antes o no
fim de nualquer discustão para indicar como melhor deve sor
estadelecido o debate o a votação.

Art. 34. Toda a meteria deverá ter uma só discussão, finda a
qual será Tosta rt votos.

Art. 35. Sempre que se apresentarem dons ou mais projectos
sobre o ~MO assumpto, previamente qual terá
a preferencia para a discussão.

Art. 36. Todas as questões de ordem, que occorrerem durante
a sessão do dia, serão decididas pelo presidente, até que a con-
gregação, a reguei irnonto de qualquer inembro,torne tuna decisão
definitiva.

CAPITULO IX

DO MODO DE VOTAR

Art. 37. Por duas man&res ao poderá votar :
1^, pelo methodo nominal ou symbolico nos casos ordinarios
2, , pelo escrotinio secreto.
Art. 38. A votação sobro questões de interesse pessoal será

por escrutinio s !cri do,na conformidade do art. 155 do regulanrui to
da e!. ccla, ao qual se aeSia annexo o presente re g imento. Está
eserutinio se effectuará lançando cada membro da congregação, e
medida que o presidente annunciar o seu nome, uma esphera
branca, si o voto for a favor, preta si for contrario. Para esse
fim receberão do secretario uma esphera branca e outra preta.

A esphera inutilizada, isto é, aquella cius não serviu para ex-
primir o voto, serã lançada em uma outra urna.

Art. 39. A pratica da votação no ninai tem legar quando
pelo presalen te ú consultado cada inem:iso da congregação do per
1, notando o secratario em uma lista os nomes dos que votaram

o dos que votaram tuto.
Art. 40. Nenhumn !Lembro da congregação poderá recusar-se a

votar, salvo
l e, por não ter assistido ao debate ;
2^, por se tratar de interesse proprio, em que ficará com

effeito inhibido n lo votar, e de cou3ervar-se na sala das sessões
durante a votação; podendo, porém, tomar parte na discussão
quando tenha do defender-se do alguma accusação ou do sus-
tentar os seus direitos.

Art. 41. Votar-se. ha em globo ou separadamente cada um
dos artigos ou proposições distindas da meteria em discussão,
conformo e houver adoptado a discus.-Jão, englobadamont .3 ou
em selara. lo.

Art. 42. Na votação ds emendas t . tão a prioridade as stip-
pressi va s.

Art. .13. Nos trabaltios de csintnissões, os membros dis-
cordantes poderão assigil&r-Sa vencidos, assim como inserir os
fundamentos do seu voto, em separado, nos parecereis.

CAPITULO X

DOS PARECERES DAS COMMISSI5E9

Art. 44. Nenhuma meteria se tomará em consideração na
congregação, sem que primeiro se tenha mandado a uma.
commissão, para sobre ella dar parecer. Exceptuam-se

1", os requerimentos dos membros da congregação, na fórma
deste regimento

2^, quaesquer trabalhos que, julgados desde logo objecto de
deliberação, estejam no caso de soffrer discussão.

Art. 45. A comrnissão a que for enviada a meteria, interporá
sobre ella, como entender, o seu parecer por escripto, em que
deverão assignar todos os membros, sem o que não se julgará
parecer dl ~missão.

Art. 46. O membro da C3MMISS5.0 qtn não concordar com seus
collegas poderá assignar o parecer-vencido-ou com restricçães,
ou ainda dar o seu voto em separado.

Art. 47. Os pareceres serão postos sobre a mesa do presidente
e lidos cada um de per si opportunamente neto secretario, ou
pelo relator cru cada uma das sessõ ,s. Não havendo quem peça
a palavra sobres meteria, serão submettidos á votação.

Art. 48. O parecer, sobre cuja meteria algum membro da
congregação pedir adiamento, ficará para ser discutido quando
se der para ordem do dia, si assim o entender a maioria da
mesma congregação.

Art. 49. Sempre que se esgotar a ordem do dia e sobrar
tempo, terá legar a leitura dos pareceres.

CAPITULO XI

DisPoSiçõES GERAES

Art. 50. Si meia hora depois da mareada para a reunião da
congregação, não se achar presente metalle e mais um da totali-
dade dos membros da mesma congregação, não haverá sessão.

Art. 51. Não se fará leitura de discursos escriptos, exe !pto os
relatorios de commissões.

Art. 52. O direito de dar apartes só é concedido nos casos em
que seja util lembrara° oradora execução do regimento, acaso
por elle violado.

Art. 53. Si, no calor da discussão,o membro da congregação que
estiver com a palavra se exceder, o presidente o advertirá pri-
meira e a gunda vez, servindo-se da expressão-Ordem-e con-
tinuando elle ainda de modo inconveniente, o presidente lhe
retirará a palavra, si for necessa.rio.

Art. 51. Quando o membro da congregação, que estiver fal-
tando, divagar da questão ou quizer indroduzir indevidamente
meteria nova na diseussão, o presidente lhe lembrará criai é o
objecto que se discute ; e si, tendo sido advertido por duas vezes, o
membro do congregação insistir, o presidente lhe retirará a pa-
lavra.

Art. 55. Nas propostas, indicações, requerimentos ou quaes-
quer outros trabalhos, não se empregarão expressões que sus-
citem idéas odiosas ou que offenda.m a terceit o.

Art. 56. A congregação, sempre que julgar necessaxio, poderá
propor alterações nas disposições do presente regimento, sub-
mettendo-as á approvação do Governo, depois de discutidas e
approvadas pela mesma congregação.

ANNEXO N. 2
Programma para os concursos dós lentes,

substitutos o professores
CAPITULO I

REGRAS GERAES DO PROVIMENTO POR CONCURSO

Art. I.° Tres dias depois da verificação da vaga, mandará o
director annunicar nas folhas de maior circulação a abertura
da inseri pção para o concurso, fixando o prazo de quatro mezes
para o encerramento da mesma inscripção.

A publicição do edital será renovada e polo mesmo modo
repetida em cada um dos ultimes oito dias do alludido prazo.

Si este expirar no decurso das férias, far - se -ha o encerra-
mento ás 2 horas da tarde do terceiro dia util que se seguir á
terminação daquelle decurso.

Art. 2.. No caso de haver mais do uma vaga, a congregação
resolverá qual a ordem em que devem ser postas a concurso.

O prazo de inscripção do sgundo começará a correr deus
meses depois da abertura da inscripçã,) do primeiro, e assim
por deante, de sorte que haja um concurso especial para cada
vaga.

Art. L Os concursos terão legar perante a rorgregaçãn, que
compar-se 11 . 1 sóinento dos lent •s catlicelraticOs e .:uS sabstitutoS
effectivos, era oxeecicio de cathedraticos.

Art. 4 " Em todos os actos de concurso presidirá a coegrega-
s1de o director d escuta.



.	 s.
Art. 22. Si algum concurrentfor acommettido de molestia1

antes de tirar o ponto, de mo4o que fique inhabilitado . para
fazer qualquer das provas, poder justificar o impedimento pe
rente a congregação que, si o julgar legitimo, espaçará o acto
até oito dia.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para o Governo,
Interposto dentro de 24 horas.

Art. 23. Havendo um só candidato, o concurso será adiado
pelo tempo que á congregação parecer sufilciente, até 30 dias.

Art 24. No caso de já haver sido tirado o ponto, dar-se-ha
outro em mossa° opportuna, obbervando-se novamente o pro-
cesso respectivo.
MI. O candidato que, mesmo por motivo de molestia, re-

tirar•se de qualquer das provas depois de começadas, ou não
completar o temp» marcado pata a prova oral, ficará .excluido
do concurso.

CAPITULO

DAI PROVAS E :MOA MENTO 5(01 CONCURSOS PARA SUBSTITUTO

Art. 28. As provas de c( inurso para o logar de eatstitoto
são :

1 a, these e disser tação
2°, prova escripla
3°, prelecção ;
4a, prova pratica.
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Art. 27. No dia seguinte ao do encerramento das inscripções,
salvo si estiver pendente de decisão algum recurso, cada um dos
candidatos apresentará na secretaria do estabelecimento 100
exemplares de um trabalho original impresso, comprehendendo
tres proposições sobre cada uma das meterias da moção onde se
der a vaga e uma djssertação, lambam á escolha do candidato,
sobre uma das mesmas materiais."

Art. 28. No dia da entrega das theses, o secretario .lavrari
um termo, que o director assignará, declarando quaes os candi-
datos que as apresentaram.

Art. 29. Serão excluídos ao Concurso os que não apresentarem
as thesesnu dia mareado.

Art. 30. Logo depois da lavrado o termo a que se refere o
art. 28, o secretario mandará entregar e. tolos os candidatos
um exemplar das theses de ser% competidores, e remetterá um
exemplar a cada membro do corpo docente.

Art. 31. O secretario °Mofará igualmente aos candidatos,
participando, com antecedendo, de 48 horas, o dia, togar e hora
em que deve efectuar-se cada Uma das provas do concurso.

Art. 32. Oito dias uteis depois da apresentação das Umes
realizatase-ha a defesa.

Art. 33. A defesa das theses será feita por arguição reciproca
entre os candidatos, e, no caso hem um só concorrente, será
eito arguido por cinco lentes eleitos pela congregação.

Art. 34. No caso de arguição reciproca nas theses de concurso
ou de •arguição feita pelos lentes nenhuma arguição e a
respectiva defesa poderão durar mais de uma hora.

Art. 55. SI o numere de concorrentes exceder de doma con-
tinuará. a arguição nos dias seguintes.

Art. 36• A arguição será sempre feita segondo a ordem da
inserira:alo doa candidatos e em presença da congregação.

Art. 37, Concluiria a defesa, reunir se-ha a Congregação no
mesmo dia, para julgar do merecimento dessa prova, subscre-
vendo cada membro com seu nome, na relação que lhe for dada
pelo secretario contendo os nomes dos candidatos, aar seguintes
lettras: B. que quer dizer bom ; S, que quer dizer soffrivel; M,
que quer dizer melloore ; N S, não satisfez.

Enntrra.r-se-hão toes relações, cujas notas serão secretas, em
uma urna Com troa chaves, lima das quaes ficará com o director,
outra com o secretario e outra com o mais antigo dos lentes ea-
thedrát!cos que tiverem assistido á, prova, sendo depois a urna
asilada com o sinete da esrola e a rubrica dos t'res davicularios.

Sego II-Da prova escripts

Art. 38. No segundo dia atirdepois da . defesa de 'these, are
unida a Congregação, os leates da FCCÇãO onde se der a vaga
formularão uma Hata de 20 pontos sotre cada uma das material
da mesma seesão.

Art. 21. Si não for possivel pata os actos do coneurSo reunir
a consfregação por falta de numero de lentes, o director o com-
rounwará ao Governo, para ser autorizado a convidar os lentes
jubilados que puderem comparecer ; na falta destes os lentes de
outras escola superiores; e de tlio dará. immediatamente parte
ao Governo.

*120 Terça-feira 15
aineee~.

Art. 5. 0 A congregação proporá ao Governo o coneurrente
Melhor classificado por ordem de merecimento. Si, porém, o
Gove ?DO entender que o concurso deve ser annullado por se
terem preterido forwalidades essenciaes, o fará por meio de um
decreto contendo os motivos dessa decisão e mandará proceder
a novo concurso.

Art. 6.° Para as vagas de lente, substituto e professor só
• poderão concorrer os candidatos que satisfizerem as condições

exigidas no art. 100 do regulamento vigente.

- CAPITULO 11

DAI CONDIÇÕES PARA O CONCURSO

Art. 7.° As condições de habigtação para o concurso são as
prescriptas no art. 106 e seu paragrapho do regulamento
vigente.

Paragrapho unico. SI o concorrente não for ofileifil da. ar-
mada e não ti ç er já concorrido na F.sOola Naval, e sido appro-
vedo, deverá, além de exhibir folha corrida do logar da sua
residencia, provar:

P, que 6 cidadão brasileiro
2°, que conta mais de 21 annos de idade.
Art. 8. 0 Caso haja candidatos que, para serem admittidos á

inscripção, precisem e raqueiram habilitar-se com approvação
em uma ou mais meterias, por meio de provas ou exames pré-
vios perante a escola, o director designará o dia em que éssas
provas ou exames devam ter togar e a, congregação elegerá a
commissão ou commissões para examinar o requerente.

O exame constará de duas provas: uma oral, que será vaga e
versará sobre general çdades, e outra eseripta,, sobre ponto tirado
á sorte, no mesmo dia da prova oral. .
• Para a 6a cocção do curso de marinha e para a 4s do
-curso de machinas a prova raeripta será substituida por uma
prova graphica sobre assumpto da aula ou aulas respe-
ctivas.

A approvação em todos os exames requeridos habilitará o
candidato para a inseripção si as outras condiçOes exigidas hou-
verem eido antrrlorrnenta sat'sfeitas.

Art. 9.° O candidato reprovado em qualquer dos exames
requeridos não poderá ser admittido no mesmo concurso, ainda
que apresen te de mis qunlquer titulo ou documento que o •
pudesse ter dispensado desse exame.

Art. 10. O candidato que, som causa justificada, deixar de •
comparecer ao exame requerieo, será considerado como tendo
fennnciado ao concurso e não *poderá ser admittido á inscripção
para a mesma ou outra vaga timão depois de um anno.

Art. 11. Incorre na exclusão o na. condição do artigo ante-.
rior o candidato que for julgado inhabilitado para um concurso.

Art. 12. Si, no exame dos documentos exigidos, suscitar-se
duvida sobre a validade ou importancia de qualquer delles, ou-
-vido o interessado, o director canvocara dmmediatamente a coo -
gregaçã,o, que decidirá no prazo de tres dias. A deliberação da
congregação será sem dernora transrnittida pelo secretario a
todos os candidatos e publicada pela. imprensa.

Art. 13. Da decisão da congregação a respeito das habilitações
polerá recorrer para o Governo qualquer dos candidatos querse
achar prejudicado, não sã em relação ao que foi resolvido a sou
respeito, como também em relação aos outros candidatos.

Art. 14. O candidato que qnizor inscrever-se irá, á secretaria
assignar o seu nome no livro destinado á inscripção dos comua-
rentes. Neste livro o • secretario lavrará. para caia concurso
um termo de abertura e outro do encerramento no tempo pro-
prio; os (Naos serão avsignadoo pelo director.

Art. 15. Na mesma °masa° da inscripção poderão os condi-
datos,.além dos documentos especificados no paragrapho unico
do art. 70 , apresentar qua,esquer outros, que julgarem conve-
nientes como titules de habilitação, ou prova de serviços pre-
stados á Meneia e ao Estado, passando-lhes o secretario um
recibir, no qual declare o nutram) e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 16. A inscripção se poderá fazer por procuração, si o •
candidato tiver justo impedimento.

Art. 17. No dia fixado para o encerramerito da inrripção,
reunir-se-ha a congregação As duas heras da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos'e os documentos respectivos,
será decidido, por maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes nos concorreram correndo a votação
nominal sobre cada um. Nesta ()ocasião, lavrará o secretario o
termo de encerramento, que será logo assignado pelo director.

Art. 18. O director fará extrahir pelo secretario duas listas
dos candidatos habilitados pela congregação, uma das quaes
mandará publicar e a outra remetterá ao Governo.

Art. 19. Findo o prazo da insoripalo ilenhum candidato, seria
a ella admitildo.
* Art. 20. Si, terminado o prazo, ningigni se houver inseripto,
a congregação deverá espaçal-o por igual tempo, o si, terminado
o novo prazo, nincuem spreseniar-se, o Governo poderá fazer,
por proposta da congregação, a nomeação de entre as pessoas
que reunam as condições mencionadas no art. 60.
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Art. 39. Em seguida submetterão á congregação os pontos
que houverem organizado ; e, approvados ou substitaidos por
esta, serão pelo director numerados, escrevendo o secretario os
numeres correspondentes em pequenas tiras de papel, iguaea em
tamanho e fórma, as quaes, depois de dobradas, serão lançadas
em uma urna.

Art. 40. Lançará em seguida em outra urna tiras de papel
com os nomes dos lentes que se acharem presentes ; dessa urna
o lente mais antigo extrithirá oito tiras, eserevendoeie os nomes
dos lentes á proporção que forem sorteados.

Art. 41. Serão logo depois admittidos os candidatos ; o pri-
meiro na ordem da inseripção tirará um numero da urna dos
pontos, e lido pelo director em voz alta o ponto correspondente
o secretario dará uma cópia della a cada candidato.

Art. 42. Os candidatos recolher-se-hão immediatamente
uma sala, onde terão para dissertarem sobre o ponto sorteado o
prazo de quatro horas e deixando em cada meia folha de papel
uma pagina em branco.

Art. 43. A cada hora desse trabalho assistirão dons lentes
dos oito sorteados, na ordem em que estiverem os seus nomes,
afim de observar-se o silencio necessario e evitar-se que qual-
quer dos coneurrentes consulte livros ou papeis que lhe possam

, servir de adjuctorlo, ou tenha communicação com quem quer
que seja.

Art. 44. Terminado o prazo, serão todas as folhas da prova
de cada um rubricadas no verso pelos dons lentes que tiverem
assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros candidatos.

Art. 45. Fechada e lacrada cada uma das provas e escripto
no envolucro o nome do seu autor, serão todas encerradas pelo
secretario em uma urna de tres chaves, uma das quaes morá
guardada pelo director e as outras duas pelos doto lentes a que
se refere o artigo antecedente.

Art. 46. A urna será tombem saltada com o sello do estabele-
cimento, impresso em laore sobre uma tira de papel rubricada
pelo director e pe195 dons referidos lentes.

Sm&	 Da predecçao

Art. 47. No segundo dia util, depois da prova eseripta, reunir-
se-ha a congregação e observar-se-ha quanto a esta prova o
processo indicado nos arte. 38 e 39, menos quanto ao numero de
pontoe, que será de 30.

Art. 48. A prelecção se realizará em plena _publicidade 24
horas depois de tirado o ponto, dando-se ao candidato o espaço
de uma hora para fazei-a, sempre na ordem da inseripção.
Emquanto fanar um candidato, os que se lhe seguirem estarão
recolhidos a nina sala, donde não possam onvil-o e onde estarão
incommunicavela.

Art. 49. No caso de haver mais de fres candidatos, serão estes
divididos em duas ou mais turmas, que tirarão pontos diversos.

Art. 50. A divisão das turmas se fará por sorte no dia em que
a primeira deva tirar ponto.

Art. 51. A turma designada pela sorte para 2 e togar tirará
ponto no dia da prelecção da la, seguindo-se em tudo as mesmas
,disposiçOes.

Art. 52. Terminadas diariamente as prelecções, a congre-
gação reunir-se-ha. no mesmo dia, afim ae julgar na fôrma do
art. 37, para o que haverá uma 3* urna.

Secçao 1V-Da prova pratica

Art. 53. Dons dias utels depois da: prelecção oral, reunir-se-ha
a congregação para organizar os pontos da prova pratica,
seguindo o que fõi indicado nos arta. 38 e 39, menos quanto ao
numero de pontos, que será de 15, e eleger uma commissão de
troe membros para formular a questão a resolver e fiscalizar a
elaboração da prova.

Art. 54. A prova pratica consistirá em experienciaa, analyses,
manipulações, manejo de instrumentos, projectos de machings,
problemas e applicações numericas.

Art. 55. Depois que a comissão nomeada para esta prova
verificar que os pontos estão de accordo com o disposto nos
arte. 38 e 39, o secretario convidará o candilato inscripto em
primeiro togar para, em presença dos demais, tirar o ponto, que
servirá para todos.

Art. 56. Feito isto, .retirar-se-hão os candidatos, e a commis-
são, acto continuo, organizará uma questão pratica importante,
relativa ao ponto sorteado, devendo uni dos membros da mesma
oommissão,de; ois de sarem alies admittidos na sala, ler a questão
em voz alta e pausada para todos terem melancia deita, seguin-
do-se immediatamente a sua elaboração.

Art. 57. A prova pratica não durará mais de cinco horas,
terminará no mesmo dia e será commum a todos os ndidatos.-

Art. 58. A eommissão apresentará por eseripto á congr ?gaga°
sua apreciação sobre o muito relativo das provas exhibidts,bern
assim todas as circumatancias que possam interessar ao julga-
mento.

Art. 59. A prova pratica será feita slinultaneam •rte pios
candidatos, peovidenceando-se de mapein Tua enes não tontura
comunicação entre si ou com quem 11~ Çue seja,

•

Mato -"MO 91212#

Art. 60. O relatorio que cada um dos candidatos apresentar
justificando os. seus ealcalos e observações, será rubricado pela
commissão e por todos os outros candidatos.

Art. 61. Durante a exhibição desta prova, poderão tambem
inspeccional-a os outros membros da congregação que do A-
zarem parte da comissão.

Art. 62. O julgamento sobre o monto desta prova será iden-
tico ao das outras, para o que haverá uma 4' urna.

Sopeio V-Do julgamento dos concursos

Art. 63. Concluida a ultima prova. reunir-se-ha a congro
gação no primeiro dia util, em sessão publica, e na sua presença
abriNse-ha a urna das provas eseriptas, e, recebendo cada can-
didato a que lhe pertence, a lerá em voz alta, guardada a ordem
da inscripção.

Art. 64. O candidato que nessa ordem se seguir ao que estiver
lendo, velará sobre a fidelidade da leitura, fiscalizando o pri-
meiro inscripto a do ultimo. Si houver um BIS candidato, a fisca-
lização caberá a um dos lentes que o director designar.

Art. as. Concluida a leitu"a, a commissão de que trata o
art. 53, em sessão secreta, examinará minuciosamente cada uma
das alludidaa provas e einittirá parecer sobre atlas de modo
identioo ao preseripto no art. 58.

Art. 66. A Congregação, após a leitura desse parecer, jul-
gará do marno das provas eseriptas na forma do art. 37.

Art. 67. Em seguida o secretario lerá, depois de se abrirem
todas as urnas, as notas obtidas Ralos candidatos nas quatro
provas, mencionando os nomes dos membros que as conferiram,
afim de proceder a apuração das mesmas notas. 	 -

Art. 68. Terminada a apuração, só serão considerados habili-
tados os candidatos que reunirem maioria absoluta de notas
boas.

Paragrapbo mico. Quando. porém, houver um só candidato,
o numero de notas boas axigido para a habilitação será de dons
terços.

Art. 69. O docente que não presenciar alguma das provas
não poderá julgar e as suas notas nas outras provas não serão
levadas em conta no julgamento.

Art. 70. A classificação dos candidatos habilitados far-seaha
segundo e numero de notas boas que cada um delias haja
obtido.

a 1.. Si ambos tiverem egual numero de notas boas, isto é;
si houver (miada, será melhor classificado o candidato que
reunir maioria de notas soffriveis..

§ 2, 0 Verificado novo empate, decidirá o director com o voto
de qualidade.

Art. 11. Feita a classificação, o secretario lavrará em seguida
uma acta em que se achem referidas todas as circumstancias °o-
corridas.

Art. 72. No dia seguinte reunir se-ha a congregação para,
nos termos do art. 5°, assinar o officio da proposta.

Art. 73. Este officio será acompanhado da cópia authentica
das actas do processo do concurso, das provas escriptas, dos re-
latorios dos conourrentes, dos pareceres da ao:imissão a que se
rafarem os arta. 53 e 65 ; e, além disto, de uma informação do
director, ou de quem fizer as suas vezes, sobre todas as cir.
onmstanclas occarridas, com especial menção da maneira por que
se houveram os coneurrentes durante as provas, da arta reputa-
ção litteraria, de quaesquer titules de habilitação que tenham
apresentai° e dos serviços que porventura hajam prestado.

Art. 74. Em todos os actos de concurso, o director poder&
exigir moderação e cortesia entre os arguentes ; suspender a
palavra por algum tempo ; advertir e impôr silencio átlitella
que se exceder, e mesmo suspender a continuação da qualquer
acto do poncurso, dando immeliatamente parte ao Governo do
()acorrido.

Art. 73. Os actos de exhibição das provas não isolarão rea-
lizar-s's sem que esteja presente a maioria dos membros daa
congregação.

CAPITULO IV

DAS PROVAS E JULGAMENTO DOO CONCURSOS PARA PROFESSORES

'Art. 76. 'As provas de concurso para o logar de professor são:
1', prova escripta ;
2a, prova oral ;
3,1 , prova pratica,
Paragrapho unia). SI se tratar do togar de professor de de-

senho, a prova esoript t será substituida pela execução de éptras
sobre problemas de geometria deseriptiva e suas applicaçõe' s.

Art. 77. Em cada uma das provas mencionadas no artigo pre-
cedente serão observados os preceitos estabelecidos para as de
concurso de lente substituto.

Paragrapho unico. Si, porém, o concurso for para professor
de desenho, a Prova pratica poderá verificar-se em uma ou mais.
sessões de cinco horas, no maximo, cada unia, a jutzo da com-
missão examinadora.

•
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Maio — 1900

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto de 12 do corrente, foi aposen-
tado com todos os vencimentos, nos termos
do art. 6" das dieposições transitorias da Con-
stituição. o juiz de direito em disponibilidade
aufiro Tavares de Almeida, visto contar
mais de 30 sonos de serviço na magistra-
tura.

—Por outros de 13 do corrente, foram .per-
doados:

O réo Gestão de Oliveira, do resto da pena
de 7 mezes e 15 dias de prisão celular, grão
médio do art. 303 do Codigo Penal, que lhe
foi imposta pela junta correccional da 2a Pre-
teria, em 14 de fevereiro ultimo, e que de-
veria terminar em 21 de setembro proximo
futuro ;

O réo Adalberto de Carvalho, não só do
resto da pena de cinco annos e quatro meses
de prisão celular, que deveria terminar em
16 do outubro de 1902, mas nimbem da multa
de 13 1/3 ^/„, grão maximo do art. 356, com-
binado com o art. 13 do Codigo Penal, que
lhe foi imposta pelo Tribunal do Jury desta
Capital, em 7 de julho de 1898, por crime de
tentativa de roubo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio tia j ustiça e Negooios
Interiores

Expediente de 11 de maio de n 900
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Internato do
Gymnasio Nacional,em resposta ao officio de 8
do corrente, que é approvada a indicação,que
fez do lente de latim do Externato Dr. Vi-
cente de Souza para reger interinamente a
cadeira de logica daquele estabelecimento,
durante o impedimento do cathedratico
Dr. Sylvio Romero, que se acha com assento
no Congresso Nacional.

—Foram naturalizados bradlcires o sub-
dito portuguez Carlos Angusto Pereira da
Silva, residente na Capital Federal, o ita-
liano Valeta Francisco e o cidadão franeez
Clandins Pierre Jusiin de Baère, residentes
no Estado de S. Paulo.— Remetteram-se as
portarias dos deus ultimo* ao presidente do
referido Estado.

— Foi nomeado o Dr. Guilherme Augusto
de Moura para exercer interinamente o /ogar
de preparador de pbysica e. chimica do Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, durante o im-
pedimento do engenheiro Henrique Cesar de
Olive na Costa.

— Foi prorogada por mais tres meses, sem
vencimentos, a licença concedida, por por-
taria de 10 de maio do anuo findo, ao lente
cathedratico da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro-Dr. Carlos ' Casar de Ohi veira. soa-
paio, para tratar de seus interesses.

— Foram concedidos seis mezes de licença,
• sem venoimentos, para o mesmo fim, a con-
tar de 1 de maio corrente, ao preparador de
physica e ehimica do Externato do Oymnasio
Nacional, engenheiro Henrique Cesar de Oli-
veira Costa.

— Remetteu-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para os devidos fins,
a portaria pela qual foi prorogada por tres
meses a licença concedida ao secretario da
mesma faculdade, bacharel André Dias de
Aguiar.

Requerimentos despachados
Manoel Velhote, solicitando naturalização.

—Prove identidade de pessoa.
Fabricio Ferreira das Neves, pedindo ser

adtnittido á matricula no curso pharmaceu-
tico da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, com dispensa dos preparatorios ao-
crescidos no regulamento de 1884.— Indefe-
rido.

DIRECTORIA. GERAL DEI SKUDIE PUBLICA.

Remetteu-se ao Si'. consul geral dos Paizes
Baixos a certidão de obito do hollandez Jean
Bertran, foguista do vapor inglez &man

— Solicitaram-ae ao Sr. Dr. chefe do Labo-
ratorio Bacteriologico providencias para que
seja remettida a esta Directoria Geral cópia
do aelatorio relativo á enzootia do carbunculo
no gado em Santa Cruz.

—Accusou-se:
Ao Sr. Ministro das.Relaçfies Exteriores,

o recebimento de seus avisos na. 29 e 32,
de 4 e 8 do corrente ;

Ao encarregado dos negocies do Brasil
em Londres, o recebimento de seu officio
n. 17, de 12 de abril ultimo ;

Ao inspector de saude do porto do Espirito
Santo, o recebimento de seu oficio e. 23,
de 7 do corrente;

Ao inspector de sande do porto de Sergipe,
idem de seu officio n. 38, de 20 de abril
ultimo.

Dia 12
Remett3ram-se - ao director do Hospital

Paula Candido as contas nas importanclas
de 697$300,631$600 e 337$500, dos Srs. Ottoni,
Silva & Comp., Costa, Rangel &Monteiro
e Barbosa & Moreno.

MACIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 14 do corrente:
Foi exonerado, por não haver tomado posse

no prazo legal, o inspector seccional da
21, dreninscripção suburbana Antonio da Silva
Flores;

Foi nomeado inspector seccional interino da
circumspção urbana o.cidadão bar° Torres

de Paiva Valente.

IVIinisterio das Relações
Exteriores

Por .portaria de 11 do corrente, foi exclue-
rado, a pedido, Secretos Moglia do cargo de
vice-consul em S. Thomé.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 10 de maio de 1900

Expediente do Sr. Ministro :
Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-

zileiro
N. 9—Pedindo providencias no sentido de

ser coneedida passagem, desta Capital para o
E tado de Pernambuco, ao 1 0 escripturario
do Thesouro Federal Antonio Roberto. de Vos-
coneellos, nomeado para exere3r interina-
mente o cargo de delegado fiscal no referido
Estado..

Dia 11

Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 24 Pedindo esclarecimentos sobre * a
importancia dos vencimentos a pagar ao
Dr. Manoel de Araujo Góes, como deputado
ao Congresso Nacional, visto que a de
7:005$376, requisitada em aviso n. 299, de 31
de janeiro ultimo, não combina 'com a que
lhe deve competir.

N. 25—Solicitando a expedição das neces-
serias ordens para que sejam rernettidas com
brevidade ao Thesouro as tabelas explica-
tivas da despesa daquele Ministerio para o
exercido de 1901.

Identico ao Ministerio da Guerra, sob n.46.
Identico ao do Exterior sob n. 41.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 67 — Restituindo a publica-forma da
guia expedida pela Delegacia Fiscal no Pará
a favor do engenheiro da Estrada de Perro
de Alcobaça Praia da Rainha, Julio Alves
da Cunha e declarando que somente á vista
do original do mesmo documento se poderá
providenciais sobre o pagamento doa Venel.
mentos a que tiver direito o citado enge-
nheiro, conforme solicitou aquele miniaterio
no aviso n. 894, do 19 de abril findo.

N. 68 — Communicando que em notas do
tabelião Evaristo Vale de Barros foi lavrada
na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal. ena 15 de fevereiro ultimo, a escri-
ptura da campra feita pela União, da fa-
senda denominada «Santa Monica» perten-
cente ao Banco da Republica do Brasil e
situada na, comarca de Valença, Estado do
Rio de Janeiro, e bem assim que fica a mes-
ma fazenda á disposição daquele ministerio
para os fins que determinaram a sua anui-
sição.

—Ao Ministerio da Guerra;
N. 45—Coinmunicando que, não podendo

ser acceita 0, certidão do tempo de serviço do
ajudante do porteiro do extincto Arsenal de
Guerra do Estado de Pernambuco José Al-
fredo de Carvalho, aposentado por decreto
de 30 de março ultime e remettida com o
aviso n. 109, de 31 do Menne mez, visto que
não faz me-ação dos motivos das faltas, como
exige a circular n. 6, de 26 de janeiro de
1894, nem dela se cobrou o devido selo,
deixa este Ministerio de autorizar a expe-
dição do titulo declaratorio do vencimento
do mesmo aposentado, na emenda de outra
certidão sem as faltas apontadas.

Outrosim, pedindo providencias no sentido
de ser imposta ao funccionario que passou
a certidão de que se trata a multa a que
está sujeito, na forma do regulamento do
selo.

— Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
aleiro

N. 10— Pedindo providencias afim de ser
concedida passagem de la classe ao Dr. Joa-
quim Vieira Ferreira, fiscal do contraíste
de arrendamento das fazendas nacionaes do
Piauhy, desta Capital até a do Estado do
Maranhão e bem assim transporte para a
sua bagagam.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 3 — Recommendando que providencie

para que ao Dr. Joaquim Vieira Ferreira,
fiscal do contracto de arrendamento das fa-
zendas naoionaes do Piauhy, seja fornecida
passagem,. daquela Capital até a vila de
Colonia, naquelle Estado, e bem assim trans-
porte para a sua bagagem.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Gramo:
N. 3—Declarando, em confirmação do te-

legramma de 8 do corrente mez, em solução
á consulta feita pelo bispo da capital da-.
quelle Estado, que as apolices constantes das
cautelas expedidas em virtude da onversão
das de juros de- 4 0/„, ouro, sendo em tudo
iguaes ás que tem sido emittidas até a pre-
sente data, de conformidade com o art. 11, do
decreto nd 2.907, dê 11 de junho de 1898,
estão sujeitas ao imposto de transmissão, que
deverá ser cobrado na razão de 22 0/,,quando
a transacção é feita entre estranhos, como
determina. o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.800, de 19 de janeiro do refe-
rido anuo.

Expediente do Sr. director:
Ao director geral da lunprenaa Nacional:
N.16—Pedindo, em obediencia ao despacho

do Sr. Ministro, de 11 de abril ultime, exa-
rado no oficio da Delegacia Fiscal eni Santa .
Catherine n. 14, de 28 de março findo, que
providencie no sentido de serem remettidos
áquella repartição dons exemplares das leis
de 1898.

•
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do corrente :

• Foram promovidos a guardas• minha-
alumnos, de conformidade com o fegula-
mento que baixou com o decreto de 2 deste
mez, os aspirantes Raul Elysio Daltro, Osman
Gutierrez Beltrão, Luiz Antran Alencastro
Graça, Virgilio de Mesquita Barros e Joaquim
Aureliano Freire Carvalho.

Foi nomeado para exercer o logar de ama.
Imensa da 1° moção do Quartel-General da
Marinha o capitão-tenente reformado João
Augusto Delphim Pereira.

Foram concedidas, na fórma da lei, as se-
guintes licenças para tratamento de sande :

Da tres mezes, ao archivistafflo Quastel-
General da Marinha 1 0 tenente refor.do
José Ignacio da Silva Coutinho ;

De seis meses, ao enfermeiro naval Tertu-
nano Vital Roberto Guimarães.

Para residiram fôr& do Asy/o, percebendo
soldo e ração, aos invalides marinheiros
nacionaes Romão Dias Gonçalves e Silvia°
José Rosado, este no Estado da Parabyba e
aquelle no de Santa Catharina.

Idem os titulas de pensão do montepio oi-
vil a que tema direito os herdeiros do fale-
eido contribuinte Elias José da Silva, con-
tinuo da Escola Naval, bem como todos os
documentos a elles referentee.

Rogando Informações a respeito da tramite-
renda para o DiStricto Federal da importan-
eia do pecalio que constitua: o cabo do ooapo
de marinheiros nacionais. invalido, José
Raymundo, quando aprendiz na escola de.

,Santos-
- Ao ' capitão do porto do Estado de Ser-

gipe:	 •
Rerommendando que informe a causa pela

qual ficou abonado o material da linha tele-
graphica que liga á mesma Capitania a antiga
atalaia pharol.

— A' Contadoria :
Declarando que o contra-almirante gra-

duado cirurgião Dr. Enolydes Alves Fer-
reira da Rocha tem direito á gratificação
de 5:000$ annum% mareada no orçamento
e na tabella n. 10, mandada observar
pelo decreto n. 389, de 13 de junho de 1891,
visto desempenhar o cargo de director do
Hospital de Marinha.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
rogando se digne de agradecer ao Ministro do
Japão a offerta que fez, por intermedio desse
ministerio, de tres publietiones, relativas á
Industria da pesca, aos navios do commercio
e aos phareós de seu pais.

— A' Escola Naval :
Mandando providenciar afim de que a con-

gregação dessa escola dê parecer acerca da
utilidade dos trabalhos que escreveu o r te-
nente Francisco Radiar de Again° sobre os
novos methodos de navegação, constantes dos
deus inolnsos exemplares da Resista Mariti-
ma, que ora se remettem ;

Autorizando a dar baixa da praça de aspi-
rante a guarda-marinha ao alnmno da mesma
escola Guilherme Guinle e a admittir, nessa
vaga, no 1° anuo do respectivo curso Ran-
dolpho Marques de Carvalha e Oliveira.

— Ao Arsenal de Matto Grosso:
Approvando a designação .que fez do capi-

tão-tenente honorario Raymundo José de.
Souza .Lobo, fiscal da companhia de mari-
nheiros naeionaes do mesmo Estado, para
sabstituir interinamente o ajudante da inspe-
cção desse arsenal capitão-tenente Rodolpho
Ribeiro Penna, que regresia a esta Capital
inspeçoionado de sande.

Ministerio da Marinha— 1 A sanção —N.674
—Capital Federal, 10 de mala de 1900.
• Sr. contador da marinha — Attendendo á
reclamação do almirante reformado Francisco
Pereira Pinto, contra a redueção que (sofria,
em seus vencimentos, como ministro do Su-
premo Tribunal Militar, em virtude de des-
contos provenientes de impoatos votados no
orçamento da receita, e tendo em vista o do-
cumento que apresentou comprovando que
os ministros militares da corporação do
exercito estão isentos desse onus, por haver
o Ministerio da Guerra, em aviso 11. 21, de
8 de março ultimo, mandado sustar os des-
contos de impostos sobre os respectivos venci-
mentos. de conformidade com o art. 1 0, n. 30,
da lei o. 640, de 14 de novembro de 1899;
resolvo tornar extensiva essa vantagem aos
ministros militares pertencentes á corporação
da armada, devendo cessar essa cobrança do
corrente mos em diante.	 . •

E afim de restituir-se-lhes' o que a igual
titulo se lhes tem descontado, autorizo-vos a
orçar a despesa correspondente, para ser tudo
submettido ao competente registro no Tribu-
nal de Contam,

Sande e fraternidade. —Joad Pinto do Luz.

Dia ti
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando as

seguintes pagamentos:
De 92:599$962, proveniente de forneclinen-

tos ao Arsenal de Marinha desta Capital e
Commissariado (lera! da Armada, nos mezes
de janeiro a abril do corrente anuo, conforme
as facturas annexas á relação n. 10;

De 90$, proveniente de despesas miudas da
Repartição da Carta Maritima. de accordo com
a folha documentada sob n. 49.

Rogando providencias para que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Es-
pirito Santo seja habilitada com o credito de
635$, para attender a despezas com os con-
certos de que carece a lancha de sor:corroa
pertencente à. capitania do porto do referido
Estado. —Communicou-se á citada delegacia
e á Contadoria.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
lindo cópia do decreto de 9 do corrente, no-
meando cirurgiões de 50 classe 2° 11 tenentes
os Drs.Araarilio Hermes de Vasconcelos e Ar-
thur Carlos Na.ylor. — Communicou-se ao
Quartel-General e á Contadoria.

—A' Escola Naval, autorizando a reinte- •
grar na praça de aspirante a guarda-marinha
o ex-alrmno do 30 anuo dessa Escola Osman
Gutierrez Beltrão. .

—A' Capitania do Espirito Santo, man-
dando providenciar sobre os concertos de
que carece a lancha de soecorros perten-
cente a essa capitania, sendo a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal alli estabelecida.
habilitada com o credito de 635$ para atten-
der ao pagamento dessa despega,

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Baronesa de Vila Maria. — Ao chefe do
Estado Maior do Exercito, para mandar ouvir
o tenente-coronel Jorge dos Santos Almeida.

Affonso da Cunha Eives . —Não tendo havido
contracto, não ha que deferir.

Arena 4Si Irmãos. —A Intendencia procedeu
de acimado com o regulamento, pelo que não
podem ser attendidos.

Capitão João Uehoa Rodrigues.—Ao inten-
dente geral da guerra para informar.

Behrend Sohmidt & Comp.—Ao director
geral de engenharia para informar.

Alferes Octaviano Jansen Pereira, soldado
José Antonio Soares e J012 ()atavio Virgens
Lima .—Indeferidos.

Antonio Angusto Lopes tia Costa Junior.—
Declare qual o emprego que deseja.

Ministerio da Industrio V iação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Ocatabilidade

Expediente de fif ,de maio de 1900
Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-

tados os seguintes pagamentos :
De 32$, a Rodrigues Comp., proíreniente

dti assignatnra do Jornal do Commeroio para
esta Secretaria de Estado, no 20 semestre de
1898 (aviso n. 1.004) ;

De 4:593$500, a diversos, de fornecimentos
á Estrada da Ferro Central do Brasil em
1899 (officio da Estrada n. 381 e aviso
a. 1.0051

De 3:470$, á Imprensa Naeipnal, de tra-
balhos executados nos anue de 1895 e 1897
em proveito da Inspectoria Geraldo Obras Pu-
blicas (aviso n. 1.006) ;‘,

Dei :830$, á Companhia Rio de Janeiro City
Improvements, proveniente do serviço de es-
gotos feito em predica dos antigos e novos
districtos, em novembro e dezembro de 1898
(avisou. 1.007) •

De 29 :951$900, á Imprensa Nacional, de
trabalhos executados em 1898, em proveito
deste ministerio (aviso n. 1.008) •

De 3:923$800,á mesma,de publicações feitas
em 1897 em proveito deste ininisterto (aviso
n. 1,009)-;

• Expediente de 8 de maio de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento da importa.ncia de 344266, pro.
veniente de despesas miudas de diversas re-
partições deste ministerio, de accardo com as
folhas sob na. 44 a47.

— Ao Ministerio das Relações; Exteriores,
declarando que, estando as fortificações do

jlittoral sob a urisdicção do Ministerio da
Guerra, a elle cabe informar quaes as praças
fortificadas que salvam aos navios de guerra
estrangeiros, possuindo apenas este minis-
tsrio no porto desta Capital a fortaleza de
Willegaignon que se acha incumbida desse
serviço.

— Ao Quartel-General:
Recommendaado que mande elogiar o ci-

rurgião de 20 classe Dr. Antonio José de
Araujo, pela boa direcção, asseio e disciplina
com que manteve o Hospital de Marinha,
durante o periodo em que, ultimamente, alli
exerceu o logar de director ;

Transmittindo urna La via da portaria de
7 de janeiro de 1899, concedendo ao mari-
nheiro nacional de I a classe, invalido, Ave-
lino Carlos de Oliveira licença para residir
fôr& do asylo, nesta Capital.

— Ao Arsenal do Rio, mandando provi-
denciar, para serem realizadas, dentro do
prazo improrogavel de . quatro meses, as
obras emassarias ao cruzador Tamandard, de
&acordo com ofprimitivos planos organizados
pelos fabricantes das maehinae dó mesmo
cruzador e o parecer da commissão de enge-
nheiros navaes que os discutiu e approvon
afim de estabelecer-se comp leta ventilação
nos compartimentos das mesmas nutohinas e
respectivas caldeiras.— Communteou-se ao
Quartel-General.

— A' Capitania do Amazonas, transmit-
findo, já assignadas, as cartas dos machl-
nistas de 40 classe da marinha mercante Au-
gusto Barboisa e Pedro Lopes de Mendonça.

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o pagamento da Importam:ia de

17:916$686, proveniente do fornecimento de
agua e luz,felto aos navios e estabelecimentos
navaes, durante o mez de abril, conforme a
folha n. 48;

Transmittindo, satisfeitas as uivadas
constantes de seu aviso de 15 de março ul-
timo, todos os papeis relativos á pensão do
montepio civil a que teem direito os her-

• deiros do finado contribuinte Umbellino dos
•Santos Pinto, mestre da °fileiras de carapinas
do Arsenal de Marinha duns Capital ;
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Argemiro Joaquim Corréa de Monteei, ca-
l° eseripturario da Estrada de Ferra de
S. Francisco, pedindo para ser addido a uma
das repartições deste Ministerio no Estado da
Bahia ou em outro qualquer Estado.-0 stip-
plicante não Ode ser attendido no que pede.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° PII-
DERAI leetADO liO It10 DII :AMURO

Por portarias de 11 do corrente:
Foi exonerado o agente do Correio de Mu-

rundd, Olyntho Bento Barreto, sendo no-
meado para aubetituil-o o cidadão Manoel
Josi Ltiatoatt.

— Por outra de 12 do corrente :
Foi declarada sem effeito a portaria de 14

de março ultimo que nomeou o cidadão Al-
berto Gonçalves para o lagar de carteiro sup-
plante, visto não ter entrado em exercido.

—Por outras de 14 do corrente:
Param exonerados:
Alfredo Ferreira Mendes, de estafeta entre

Entre-Rios, a estação e as diligencias;
D. Leovigilda de Mello Porto, de agente do

Correio de S. Francisco de Paula de Canta-
gallo ;

Foi demittido, por abandono de emprego,
o praticante supplente Alipla José de To-
ledo.	 •

Foram nomeados:
Candido Dias de Alfredo, para o cargo de

agente do Correio de S. Francisco de Paula
de Cantagalio ;

Estevão Fassheber, para o lagar de esta-
feta de Entre-Rios ;

Carteiros suppleutes, os cidadãos Luiz Gon-
zaga Odiares, Antonio Silvaria de Oliveira,
°atavio Cardoso da Costa, Luiz Pereira de
Lima, Satyro de Azevedo, Raul de Mello
Chariffe e Antonio de Oliveira Macedo Braga.

SEÇÃO JUDICIÁRIA -
Côrte de Appellação

SESSÃO DA °AMARA CIVIL EM 14 Da MAIO
nu 1900	 • •

"esidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
saga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Munia, Lima Drum-
moad. Espínola e Dias Lima, sendo os dons
ultimas em substituição de juizes impe-
didos.

JULGAMENTOS
Aggravos de petigeto

N. 1.022 — Relatar, o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro; agravante, Dr. Arthur
e Sá Earp; aggravado, Pedro Antonio Au-
gusto Bittencourt.— Negou•se provimento,
,contra os votos dos Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.

N. 1.021—Relatar, O Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravante, Dr. Joaquim
Caetano Rabello; aggravada, a Companhia de
Seguros de VidaaAEdueadoraa. —Deu-setprovi-
mento aoa.ggravo para que o juiz a quo,refor-
mando o despacho aggravado, receba os embar-
gos sarnenta na parte relativa de nullidade
depois de penhora, contra os votos dos Srs.
desembargadores Fernandes Pinheiro e Gui-
lherme Cintra.

N. 1.026—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; agravante, José Lopes do
Vai; aggramado, José Mattos Magalhães.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.028—Relator, o Sr. desembargador
Fernaudes Pinheiro; aggravantes, A. do
Amaral ec Comp.; aggravados, M. Rocha
& Comp,—Negouase provimento, unanime-
mente.

Maio — 1.900
Nexpe.~.~~10

Appellagões eiveis

N. 1.765—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellado, Joaquim Ferreira da
Rocha.-- Deu-lo provimento á appeilação
para reformar à conclt são da sentença appel-
lada na parte que condemnou a Municipali-
dade a pagar as custas e despesas da demo-
lição, unanimemente. O Sr. desembargador
Espinola tomo* parte no julgamento.

N. 1.922—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; appellante, o barão tki
Mesquita ; appellado, Manoel Pereira. —
Deu-se provimento á appellação para, re-
formando a sentença appellada, condemnar
o appellante sómente aia parte confessada,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Guilherme Cintra. e Souza Pitanga, que con-
firmavam a sentença. Tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador Espinola.—
roi designado o Sr. desembargador Salvador
Mania para larrar o accordão.

N. 1.964 — Relatar, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; appellante, Maria ZOO La-
Vimie Vigouranx appellado, Maurice Geriu.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.989— Relatar, o Sr. desembargador
Fernanda Pinheiro; 10 appellante, Francisco
°elidido da Silva, por si e como tutor de seus
filhos ; 209 appollantes, José da Silva e Souza
e sua mulher; appellados, os mesmos. —Deu-
se provimento á appellação dos 1 0° appellan-
tos, para annullar o processado, ficando as-
sim prejudicada a dos appellantes, contra
os votos dos Srs. desembargadores Fernanda
Pinheiro e Guilherme Cintra, que davam
provimento á rios 1 0* appellantea, para jul-
gar improcedente a acção . Foi designado o
Sr. desembargador Liam Drummond para
lavrar o accordão.

Appellaples commerciaes
N. 1.729 —Relatar, o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; appellante, Dr. Francisco
Ribeiro de Moura Bambar; appellados, Al-
meida Nazareth & Comp.— Foram despre-
gados os embargos, unanimemente.

N. 1.937 — Relatar, o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro ; la appellante, a Em- •
preza Viação do Brasil; 2° appallante, Joa-
quim Vieira Moura ; appellados. os mesmos.
— Deram provimento á appellação da pri-
meira appellante, para julgLr ptocedente a
acção e negou-se a dos segundos. Resolveu o
tribunal que fosse apresentado o processo ao
desembargador procurador geral do District°,
pua proceder como for de direito, quanto á
&negação de Maldade feita no nome da juiz
Barreto Dantas no aosordão de fia. 147 verso.
O Sr. desembargador Espinola tomou parte
DO julgamento.

N. 1.976 — Relatar, o Sr. desembargador
Salvador Monis ; appellante, a Companhia
Estradaaie Ferro Muzambinho appellados,
Hime & Comp. — Negaram provimento á
appellação.

DISTRIBMOns
Aggravos cie piaigo

N. 998—Aggravante, Bernardino de Souza;
aggravados, Corra& Irmão & Comp.—Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

N. 1.023 Aggravante, Miguel Porto ;
agravados, es credores da massa de Mattos,
Carvalho & Porto.—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Appeilagõcs eiveis
N. 1.520 — Appelbate, Maxim° Salvador

de Arvellos Seiras; %meada, D. Leopoldina
de Andrade Fonseca. —Ao Sr. desembargador;
Guilherme Cintra.

N. 2.105 — Appellante, Dr. José Francisco
de Macedo Junior ; appellada, a Fazenda
Municipal.--Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

N. 2.128 Appellante, D. Metida Lava-
lori, por si a na qualidade de inventariante
do acervo dd seu finado marido e tutora de
sua filha ; appellado, Matheus
Ao Sr.. desembargador Saudar Muttizi,

Expediente de 14 de maio de 1900

Communicou-se á Directoria Geral doe
Correios que foi já requisitado ao Ministerio da
Fazenda o pagamento de frs. 442,19 ao Cor-
reio da Allemanha, proveniente de transito
de correspondencias postaes em 1899.

Requerimentos despachados
Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo pa-

gamento das subvenções correspondentes ás
viagens realizadas nas linhas do norte, cen-
tro e sul, em março e abril ultimos.—Apre-
sente os competentes attestados do fiscal.

Behrend Sehmidt & Comp. — Compareçam
nesta Directoria Geral para receber guia.

José Teixeira Barros, amanuense dos Cor-
reios da Bahia, pedindo para ser submettido
a concurso de 3° Ciciai. — Nada ha que de-
ferir.

•
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De 50:002$450, á mesma, idem idem em
1898, idem idem (aviso d. 1.011).

—Providenciou-se para que, no Thesouro
Federai, fossem restituidas a importancias
constantes das guias, no total de 8145670,
proveniente de passagens, armazenagens e
extravios de mercadorias durante o anuo
passado, na Estrada de Forro Central do
Brasa (avisou. 1.010).

Requerimentos despachados
Dia 1.2 de maio de 1900

D. Carolina Torres de Faria, pedindo os
favores do montepio pelo fallecimento de seu
marido Alfredo Ribeiro de Paria, amanuense
desta Secretaria de Estado.—Prove, por Meio
de certidão, que seu marido pagou as con-
tribuições relativas ao anuo de 1899.

Dia 14
Empresa de Obras Publicas no Brasil.—

Compareça na 2° secção da Directoria Geral
de Contabilidade.

intendenoia Municipal, pedindo pagamento
pela remoção do lixo desta Secretaria de Es-
tado, nos meses de janeiro a março do cor-
rente anno. —Compareça nesta Directoria.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 14 do corrente inez, foi no-
meado o ex-telegraphista de 1° classe da re-
partição Gerai dos Telegraphos Custodio José
de Sant'Anna, para o lagar de telegraphista
de Ita classe da mesma repartição.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por aviso de 14 do corrente, sob n. 54,
autorizou-se a Directoria da Estrada de Perro
Central, á vista do que rapaz em officio de
4 do corrente mez n. 485 e conforme requi-
sitou o eommandante do corpo de bombeiros,
a tornar extensivo ás praças daquelle corpo,
quando em,serviço, o favor de que gosam as da
brigada policial, de viajaram gratuitamente
nos carros de 21I classe da mesma estrada.

Expediente de 14 de maio de 1900

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias afim de que sejam despachados pela
Altandega desta Capital, livres de direitos,
50 barris de deo mineral para machinas, che-
gados pelo vapor Coblenz com destino a M.
Lara & Comp., e que foram adquiridos pela
Eatrada de Ferro Central do Sra.Zi . —Deu-se
conhecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Requerimentos despachados
Dia IA de maio de i900

Gastei() Pereira da Silva Madruga, ex-
ajudante de maehinista da usina de luz ele-
°trica da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo sua gendplianO.. n4deferJ_Kko..
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N. 2.131— Appellante, Calixto José Corrêa
Braga: appellada, D. Leopoldina Avila Cor-
rêa Braga.— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Appellações core merciaes
N. 2.090—Appellante, O Banco da Re-

publica do Brazil; appellado, Antonio Alves
de Mattos. Distribuida novamente.—Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

N. 2.094—Appellante,o Banco da Republica
do Brazil ; Uppellado • Garlos Domingos
Vianna. No vamentedistribuida . —Ao Sr .des-
ernbargader Guilherme Cintra.

N. 2.116-1 ,s appellantes Willer Hector e
outros; 20 appellante, Willer Robert Lutz;
appellados, 03 syndicos da Companhia Cer-
vejaria Bavaria.— Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 2.121—Appellante, Pedro S. Lamas,
como representante do Lamas & Comp.; ap-
pelada, Lmtlon Platino Brasilian Telegraph
Compafly limited.— Ao Sr. desembargodor
Lima Drummond.

PASSAGENS

Appellações .crimes

N. 1.879 e 1.900— Ao Sr. desembargador
Fernondes Pinheiro.

Ns. 1.932 e 1.950 —Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.658 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Ns. 1.725 e 2.022 —Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 2.057 e 2.062 — Ao Sr. desembarg,ador
Lima Drummond.

Appellações commerciaes
Ns. 1.805, 1.847 e 2.114 — Ao Sr. desem-

bargador Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.892 o 2.061 —Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
N. 1.853 — Ao Sr. desembargador Souza

Pitanga.
N. 1.899 — Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 1.990 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Embargo remettido

N. 1.930 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

CAUSAS COM DIA

Appdlações eiveis
Ns. 1.801, 1.951 o 2.033.

Appe'laçao co»intercial
N. 2.055.

Embtrgos de nitllidade
Ns. 1.427,1.610 e 1.722.

lin DAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do d i a 1 a 12 da maio
do 1900 	  1.722:633$438

Idem do dia 14
Em papel... 142:108$434
Em ouro....	 20:719$476

1.885:461$348
Em igual periodo de 1899 	  2.326:690$860

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 12 de

maio de 1900 	  1.048:675$492
Idem do dia 14 	

	
117:819$868

1.166:495-$350
Em igual periodo de 1899... 1.100:882$188

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 14 de maio
de 1900 	 	 16:940.1714

Idem do dia 1 a 14 	 	 170:932$639
Em igual periodo de 1899 	  160:586t265

NOTICIARIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobre os qua.es proferiu despacho
de registro, em 14 de corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Avisos:

N. 1.000, de 11 do corrente, pagamento de
2:082$600, de gratificações que competem ao
pessoal da otficina typographica da Directoria
Geral de Esta.tistica, empregado em traba-
lhos extraordinarios do serviço do recensea-
mento de 1900;

N. 976, de 2 do corrente, idem de 841$450
a diversos, de fornecimentos, em fevereiro
ultimo, á Estrada de Ferro Central do Bra-
t 1 ;

N. 975, da mesma data, idem do 749$800
a diversos, de fornecimentos nos mezes de
janeiro e fevereiro ultimes á mesma es-
trada;

N. 977, da mesma data, idem de 680$ á
Sociedade Anonyma A imprenftx, da publi-
cação de editaes por ordem deste Ministerio,
durante o mez de março ultimo:

N. 974, da mesma data, idem do 470$500
a diversos, do fornechneotos é. Estrada de
Ferro Central do Brazil, ei.a janeiro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.005, de 7 do corrente, patgamento de
2:600$, ajudas de custo de diversos depu-
putados ;

N. 980, de 2, idem de 1:349$833. prove-
niente de fornecimentos e trabalhos feitos em
março ultimo ao aluseo Nacional

N. 972, de 1 do corrente, idem do 69b;t400
a Macedo & Irmão, de trabalhos feitos no
Lazareto da Ilha Grande ;

N. 1.016, de 7 do corrente, idem de 1:230$,
das folhas, relativas ao mez de abril ultimo,
do aluguel da casa do ajudante de machi-
nista e dos serventes da Bibliotheca Na-
cional;

N.998, de 4 do corrente, idem de 1:500$ ao
Dr. Bevila.qua, lente cathedratico da Facul-
dade do Direito do Recife, da gratirlcação es-
pecial que lhe foi arbitrada por serviços ex-
traordinarios prestados a este ministerio no
mez de abril ultimo;

N. 1.008, de 7 do corrente, idem de 80$,da
folha, relativa ao mez de abril ultimo, do sa-
lano do servente da Côrte de Appellação;

N. 1.007, da mesma data, idem de
4:694$764, das folhas dos empregados e ope-
rarios livres e dos presos da Casa de Cor-
recção, relativas ao mez de abril ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-

minal. de 4 do corrente, imgamento de
1:014$938 a Maneei Salustiano Dias, juros de
capital em cofre dos orphãos;

N. 118, da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, do 7 do corrente,
idem de 1:556$, das frias do pessoal empre-
grdo nas obras do Ministerio da Fazenda, du-
rante o mez do abril ultimo.

Exercicios findos—Requerimentos:
De D. Maria Augusta Fernandes da Costa,

pagamento de 30$400, de costuras feitas
para o Arsenal de Marinha desta Capital, no
exercido de 1898;

Do Barão de Ibirocahy, procurador de M.
Buarque de Macedo & Comp., pagamento de
13:065$357, de for..ecimentos feitos á Inten-
dendo. Geral da Guerra em 1806;

De Joaquim Luiz de Sant'Anda, idem de
90$625, de gratificação de voluntario nos
annes de 1895 a 1897.

Faculdade de Medicina e de
1Pb.aranacin do Rio do Janei-
ro — O resultado das provas oraes do dia
14, foi o seguinte:

serie me lica (operações e apparelhos,
anatomia melico-cirurgica o thar imiti :a)

Julio Marie da Serra Freire Junior, appro-

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos cotim:1-
torit .s publieos foi, no mesmo dia, de 691 consul-
jantes para os quase se aviaram 913 receitas.

25 extracções de dentes.
O obturações.

,E no dia 10:

Existiam 	
Entraram.. 	
8a/firam 	
Falleeerarn. 	
Extst m 	

O movimento da sala do banco e dos consul -
torios publieos foi, no mesmo dia, de 651 com 1-
Untes para os quaes se aviaram 853 receitas.

O extracções de dentes.
19 obturações.

Obituario— SepultRram-se no dia 11
do corrente 32 pessoas, fallecidas de :

Accesso per nicioso 	 	 3
Febres ammella 	  3
Febres diversas 	 . 2
Outras causas 	  24

32

20
• •	 12

32

Do sexo masculino
	

23
Do sexo feminino 	
	

9

32
Maiores de 12 annos . ' 	  25
Menores de 12 annoa.. 	  7

32

Indigentes 	  8

vado simplesmente em ana Unia medico-el-
rurgica. Houve ten reprovad o em operações.

1& serie de habilitação de medico t,stran-
geiro (operações e appai ana temia,
medico-cirurgic t e therapeuti ca)—Dr. :Flores-
tano Spizzirre, approvado sihaplesmei ite em
todas.

Uscola l'olytcchnic.tt —() resul-
tado dos exames •etrectuados no dia 14 do
corrente foi o seguinte:

Curso geral—Desenho topograel Ap-
provados: plenamente, Armando X8.Vitw Car-
neiro de Albuquerque; sirnplesmonte, José
Luiz Baptista.

Manta Casa da Naloterlcordla —O mo-
vimento do liospatal da Santa Casa da.
Misericordia, dos hospicios de Nossa. Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e da Nossa
Senhora das Dores em Casciadura fol. no
dia 8 do corrente o seguinte :

162:8271910
Nacionaes
Estrangeirott 	
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Minhoterlo da learbaha-Reparticto da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia-, Resumo meteorologia° da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 12 de maio de 1900 (sabbado):

HORAS BAROMETRO
i	 a 0°

TEMPERATURA
DO AR

TEMIA DO
V,APOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIREOCIO DO
VENTO

ESTADO DA.
AMUEM&

ESPEOIE DE
NUVENS

QUANTIDADS
DE NUVENS

. 111/111
•	

0, M/M 0/.

1/2 n 	 782.51 19.4 •	 14.50
.

87.0 WNW - - -
3 a 	 751.71 19.0 13.80 84.4 SW - - -
6a 	 761.54 18.2 12.34 '	 79.1 WSW Claro .. O
9 a 	 762.13 19.8 13.62 79.6 NNW Idem •	 • O
1/2 d 	 780.75 24.5 12.35 54.1 NN E Muito bom .

64 O

3 p	 759.35 24.5 13.78 60.5 8 Idem .• O
8 p	 759.73 22.5 15.49 :6.8 •	 SSE Bom 411 0.

9 p 	 759.92 20.8 13.83 77.1 NV . Claro ... O

2600
» • á sombra 	 	 248

mintma 	 	 1708
Evaporação em 24 horas á sombra 	  2m/m.6
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar. . 	 	 9h.55

Minfaterio da Marinha-Repartição da Carta Marithna-Directorla de Meteorologia-rResutlto meteorologioo da Estação
'Oentral.no morro fie Santo Antonio-Dia 13 de maio de 1900 (domingo):

HORAS BAROMRTÍ1.0
A. 0°

TEMPERATURA
DO aa

TIMILO
DO VAPOR

HÚMIDADE
RELATIVA

DIRECCIO
, DO	 VENTO

ESTADO
DA ATMOSPEERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

DIMI • MN CA

1/2n 	 . - - _ -
,

__ _ - ..,
3a- - - - __ __ - __
6a-
9 a 	 .. 759.35

-
21.1

-
14.59

-
78.0

_.
NNW

....

Bom	 •
-

C. K
....,
5

1/2 d.......... 758.00 24.9 13.21 56.3 ENE Claro C. s. 50 2
3 p........ 756.13 23.9 -	 13.34 .60.5 $E - - -
6p - - - - __ .... - _
9 p 	 757.21 22.0 15.31 78.0 NE Claro C	 - 1

Temperatura maxima exposta 	
s	 » á sombra 	
»	 minium 	

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

• 25°8
25°2
17°8
2m/a1,7
-

gh .72

DIA 13 DE MAIO DR 1900

,	 Obseroaçdes aOhm., Groemoich feitas pelos capitetes dos portos

POSTOS DD OBODDVAÇãO

.	 .	 ..

ESTADO no cooko ESTADO
TMOSPHEDII00

_

METEM	 DIRICCCIOOS	 1 DO	 vENTO

..

PORCA ESTADO DO MAR
--JUDO

ATMOSPRICRICO
rte. vzsrzns

. .
,

Manãos- - - - - -
Belém 	 - - - - - -
S. Luis	 Encoberto Encoberto - NE Multo fraco Chão Variavel
Parnahyba 	 Quasi limpo Incerto Nevoeiro alto ENE Muito fraco - Claro
Fortaleza 	 , 	
Natal 	   

... Quasi encoberto
Meio encoberto

Sombrio
Multo variavol

-
Arco-iria

SE
ESE

Fresco
Fraco •

Vagas
Peq. vagas

Bom
Incerto

Parahyba 	 - - - nn 	 . - -r'. MIJA Aguaceiro arco 'E Fraco	 • Encoberto
Recife 	   • Quasi encob. iria Peq. vagas
Maceió 	 Quasi encob. Mão Chuva SE Aragem - Variavel •
Aracajfi 	 Quasi encob. Sombrio - 5 Fraco Peq. vagas Variavel
Bahia 	 • Limpo Variaval Nevoeiro teime

baixo
SW Fraco I. Chão

-
Incerto

Victoria 	
Santos 	  

-
Limpo

-
Muito claro

-- ,
Halo solar "

-
NE

-
Aragem -

-
Bom

Paranaguá 	 Encoberto Sombrio Nevoeiro - Calma - • Bom
Florianopolis 	 Qnasi encb.o Bom -. NNE Aragem	 ‘ . nn Bom
Rio Grande 	 • Meio encoberto - - ENE Regular Chão -
Porto Alegre 	 - . nn -. . - - - -

Temperatura maxima exposta  •

•
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moitAS Tsasào
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_

vEN'rng

Direcção

cÉo

o Nuvens

Pelo Thames, para o Rio da Prata, Mau°
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, objectos para registrar ata
ás 12 da manhã. Cartas para o interior até
1 1;2 da tarde. idem com porto duplo e para
o exterior até ás 2.

Amanha:
Pelo O cclana, para S. Vicente, Lisboa,

Vigo, La Pallico o Liverpoot, recobendo im-
pressos até ás O horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de 15 acartas
para o exterior até ás 10 da manhã.

- Afim do prestar esclarecimentos con-
vida-se a comparecer na 5 secção desta re-
p irtiçã,o o remettante de uma carta para o
Sr. A. Stofer, no Estado de S. Paulo.

	  .=-•••••••=

EDITAES E AVISOS
Côrte de .Appellacrio

Faço publico que os julgamentos das appol-
lações eiveis n. 1.801, appellante Alfredo
Augusto Vidal, appellada D. Cecilia Emilia
da Silveira ; n. 1.961, appellante José
Teixeira Novaes, appel/ado Antonio Dias Car-
dia ; n. 2.031, 1° appellante o Dr. curador
geral dos ausentes, 2 appellante o Dr. pro-
curador seccional, representa.nte do espolio da
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Observatorio do Rio de Janeiro - Bolatim meteorologia) - Dia 12 do maio de 1900.

1 h.	 m.... 761.6 19.6 14.7 87 . ° NW	 0.2 CK
e
0

4 h. 761.5 19.0 13.5 83 1 .6 NW	 0.2 C 8.es7 h. 761.6 18.5 13.7 86 2.2 NW	 0.6 CK. nevoeiro t"3
10 h.	 tu.... 761.9 21.0 13.2 72 2.7 NW	 0.0 o O

1	 li.	 t 	 71,0.4 22.0 12.4 63 4.4 SE	 0.0 o O o
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. n 	

759.5
760.0
759.4

21.5
20.8

12.2
13.4
14.3

58
70
78

7.1
2.0
0.0

SSE	 0.1
SE	 0.1
Nulla	 0.0

CK
CK
o

49 O
O

4)
Z

Médios 	 760.74 20.70 13.42 74.6 2.8 0.2

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 24.1; nalnimo 7 h. manhã, 18.1.
Evaporação em 24 hor:u4 2.3
Horas de insolação (heliographo) 9 h. 0.

Obger-vatorio do Rio de Janeiro - ltolotiin meteorologia) - Dia 13 de maio de 1900

Médios....

... 759.6 19.2 14.3 88 1.6 NW 0.5 C
.. 759.3 18.6 14.4 90 1.0 NW	 . 0.6 C. C-K

... 758.9 18.2 14.0 90 1.0 NNW 0.5 C. C-K

... '759.1 22.1 13.5 68 1.0 NW 0.6 C. C-K
,.. 756.9 22.2 13.6 68 1.3 S 0.2 C-K
.. 755.7 22.6 11.7 58 7.3 S. E 0.2 C-K
.	 . 756.5 23.0 14.9 72 4.0 S. 0.2 C
.. 755.8 21.6 14.4 78 3.3 N 0.2 C

.. 757.72 20.94 13.85 76.0 2.6 -- 0.4 -- -- --

Extremos da temperatura: maximo 4 hs. tarde, 24,7; mim= 7 lis. da manhã, 17.9.
Evaporação em 24 horas, 2.2.
Horas do insolação (heliographo) 9 hs. 15 m.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo S. S doador, para os portos do norte
até Manáos, recobendo impresscs até ás 6 ho-
ras da manhã, cartss para o interior da Re-
publica até ás 6 1;2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo 11ou4?1, para Bahia e Nova-York.
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior da Republica,
até ás 12 1/2 horas da tarde, ditas com
porte duplo e para o exterior até a 1 hora o
objectos para registrar ate ás 11 horas da
manhã.

Pelo Gem, tiara Buenos Ayres, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para exterior até ás 9 horas e objectos para
registrar ata ;as 12 horas.

Pelo Stolbery, para Bailia, Antuerpia e
Bremen, recebendo impresos até ás 7 horas
da man hã,cartts para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo itql , amord, para o Ceará. Maranhão e
Pará, rec.chendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas co:n porte duplo até ás 10 idem.

Polo Attivieá, para Santo: e Buenos Aires,
recebendo impressas até a.s. 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

finada D. Joanna Ferrara de Paiva, appellado
Dr. Alvaro de Lacerda, e commercial n. 2.055,
appellantes Carvalho Co-ta Sc Comp., appel-
lado coronel João a ffonso Vasques, terão togar
no dia 17 do corrente, na sessão da Camara
Civil. e dos embargos do nullidade n. 1.427,
embargaute appellante Companhia Progresso
Industrial de Carandahy, embargado appel-
lado o Banco da Republica do Brazil ; n. 1.610,
embargante appellante José Francisco de Car-
valho e Silva, embargado appellaslo Domingos
José da Silva Boa ; n. 1.722, 1° ernbargante
1° appellante Bernardino Marinho de Carva-
lho, 2° embarganto 2° appellante a Fazenda
Municipal, embargados appellados os mesmos,
terão logar na sessão do carnaras reunidas,
convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Carta de Appollação, 14 de
maio de 1900.-0 secretario, Eoaristo da Veiga
Gonzaga.

Faculdade do Medicina o de
Iniarinacla do Rio do ca-
neiro

Serão chamados hoje, 15 do corrente, os
seguintes senhores:

EXAME ESCRIPO

ia serio medica
(A's 11 horas)

Samuel Esnaty.
Antonio Satyro Bittencourt Barbosa.
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LuIz Benedicto Rodrigue s de Andrade.
Carlos Vaz de Mello Filh o.
Orozhnbo Corrêa Natio P ilho.
Estevão Gonçalves Casteli v o Branco.
Mario do Couto Aguirre.
Alarico Damaste.
Eugenio Augusto Pourehc3t.
Joaquim Saldanha Marin] to Samico.
Alvaro Mariano de Azevtelo.
Joaqtiim Torcapio Ferrei ra.
Alberto Brandão de Magalhães.
Juvoutino Baptista Coelho.
Alcihiasdes Mendea Nogu 3ira.
_Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.
José Feliciano Ant hero Roxo.
Airton io Augusto ibeiro.

Jacintlro FernandE s Barbosa.
Iloracio Llurpia F-4 lho.

Turma supplementar
Fausto Cfotnes da Luz.
'Oscarlino Dias.
Antonio dos Reis Carvalho.
Thomaz Pompetr Lofas Ferreira.
Alvaro Borges d as Reis.
João Gonçalves Bandeira.

EXAME ORAL

2a serie médica

(A's 11 horas)

Domingos Coade Filho.
Leopoldo Fali x do Souza.
.Antonio Reis.
bOarlos da Silv a Loureiro.
João Marciano de Almeida.
1.audelino Gomes de Almeida.

Turim. supplementar
Nelson de Vasconcellos e Almeida.
"Claro Casar.
Manoel Alexandre Marcondes Machado.

..Joaquim Corrêa de Sá e Benevides.
,Albert ino Bustamante.

Goines Tarlé .
E AttlE PRATICO

24 serie pha,-maceutica—Pharmacologia

(. Cs 11 horas)
Ectultrilo Gaspar :-;antbigo.
Aleg rai uire Souto C Istagnino.
Maria da Gloria Fe "mandes.

)sé J eronytno de M acedo.
F edrt Antonio Bazili o.

inni hal Pereira.
: loão Bustamante.

slino Gomes de Almeida.
Chimica organica

(A's 10 hor is)
João M. arques da Silva Castor.
João Cot Táa Ll a Silva Moreira Panior.

fa _serie	 obste -ricia —Ilnatomia

(. CO 11 horas')
-Joanna Agens Fist toa.

Secretaria da Faç aildade de Melicina e de
Pharma eia do Rio de Janeir o, 15 de maio de
16)00.—') secretario, Dl: . E. de Menezes.

Escola bol y to. "slinica
De ordem do Sr. director da escala. faço

publico, para conhec imanto dos interessados.
q-ue amanhã, terça- feira. 15 ch, • corrente, ás
1.1 h oras da manhã, serão chama's ias a exame
oral os seguintes sen hores:

CURSO GERAL

'Exercicios praticas de mineralogia e get.'1°gia

Roberto Marinho de . Azevedo.
Domingos José da Sih ra Cunha.
Ildefonsa Alves Parei ra.
João de Almeida Piza rro,

Secretaria da Esc ola Polytechnica, 14 de
maio de 1900.—Sou ;a Ferreira, secreta rio
interino.

IDIÁRXC ornaut

Escola do Minas do Ouro
libreto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
da presente data em deante, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para o provi-
mento definitivo do logar de lente de metal-
lurgia e lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do Codigo das dis-
posições com:nuns ás instituições de ensino
superior, ficará esta inseripção aberta ainda
durante os ires primeiros dias uteis do futuro
inez de setembro, uma vez que termine o
prazo de quatro rnezes por ocasião dos
exames flnaes, seguindo-se as fárias.

Os candidatos devem satisfazei : as dispo-
sições dos arta. 66, 67, 68. 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 do janeiro de 1900.— O secretario,
JoãO Victor de Magalheires Goknes.	 (.

Freguezia do Sacramento
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Gaspar Cesar Ferreira de Souza, tenente-
mronel commandante do 50 batalhão de in-
fa Maria da euarda nacional, tenente-coro-
n•tl honorario do exercito e presidente do
conselho de qualificação de guardas nacionaes
na freguezia do Sacramento:

Faz saber que no dia 20 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua de S. Pedro n. 305,
quartel do 5" batalhão, reunir-se-ha ajunta
de qualificação de guardas nacionaes, com a
presença do ineritissbno juiz Dr. praor da
3e Preteria, afim de dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento e inclusão de novos
cidadãos para o serviço activo ou da re-
serva.

Para este fim convida os Srs. capitães
Joaquim de Cerqueira Lima e Francisco Fer-
reira Marques Junior. tenentes Alfonso Pedro
do Amaral e José Borges Pires a compare-
cerem no dia, hora e local acima designados,
para tomar parte nos trabalhos.

Capital Federal. 13 de maio de 1900. —
Gaspar Cesar Ferreira de Souza, tenente-
coronel presidente.

Freguezia de ..Tacarépaguía
QUALIFICAÇÃO DE OUARDAS NACIONAES

Bernardino Corrêa Albino, presidente do
con . Nelho de qualificação de guardas nulo-
/nes da freguezia de Jacarepagui. tenente-
coront'l commandante do 13° batalhão de in-
fant:ori,saa, eter. :Fz be

que no dia 20 do carrento,
ás 9 horas da manhã. se installara na sala
do quartel dO 13" batalhão de infantaria, em
Jacarépaguá. com assistencia do Dr. juiz
pretor, o conselho de qualificação dos ci-
dadãos aptos para o serviço activo e da
reserva em observancia das dispo'sições do
titulo 1 0 , capitulos 1 0 e 29 do decreto n.722,
de 25 de outubro de 1850, cap tulo 10 do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
e ordem do dia do eommando superior (la
guarda nacional desta Capital, datada de 4
do corrente, sob n. 19.

Outrosim, convida os cidadãos c ipitães
Jesué Guedes de Mello e Julio Luiz José For-
rain e tenentes Luiz Meirelles Alves Mo-
reira e Ilonorio Rodrigues da Silva Grey,
a comparecerem nos referidos dia, hora e
local.

E para constar, passa o presente, que
vae publicado pe la imprensa e afflxado nos

1

 'ngares publicos, avisando as partes 'ratares-
'' 'is na qualificação para que alleguem os
sseau"'s blireitos.

Caro• tal • _Federal. 12 de maio de 1900.—Be.'-
nardino ecir7.% c Albino.

Maio —1.900

Parochla do Engenho Velho

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS
NAC1ONAES

Pelo presente edital faço publico que o con-
selho de qualificação dos guardas nacionaes
da parochia do Engonho Velho installar-se-
ha no dia 20 de maio corrente, no predio
n. 27, da rira Barão de Mesquita, quartel do
19- batalhão de infantaria da mesma milicia,
devendo para esse fim acharem-se reunidos no
referido local, ás 9 horas da manhã, con-
forme determina a lei, 09 Srs. Dr. pretor
da 11 preteria e os Srs ofilciaes designados
pelo Sr. general cornmandante superior, con-
stantes da ordem do dia n. 19, do 4 do cor-
rente.

Conformo determina o A 4 0 do art. 1-,
tit. 1 do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1850, solicito aos Srs. Drs. delegados da 14^
e 15a circurnscripções a remessa para o local
acima indicado das relações, por quarteirão
e ordem alphabetica, dos cidadãos residentes
nas mesmas circumscripções e que, tendo a
idade de 18 a 60 annos, se achem aptos e em
condições de s irem qualificados.

Sala do Conselho de Qualificação, 10 de
maio de 1900.-0 presidente, major José Vi-
cente de Oliveira.	 (•

Freguezla do Espirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

!emacio von Dcellinger, tenente-coronel
commandante do 7 0 batalhão de int,ntaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorario
do Exercito e presidente do conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes na freguezia.
do Espirito Santo, etc:

Faz saber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, á rua Frei Caneca n.289 A,
reunir-se-ha a junta de qualidcação de guar-
das nacionaes, com a presença do meretissimo
juiz Dr. pretor da 9' Preteria, afim de dar
começo aos trabalhos de revisão do alis-
tamento e inclusão de novos cidadãos para o
serviço activo ou da reserva.

Para esse fim convida os Si'. major hono-
rario Fernando Louzada Marcenal, l u te-
nente Rodolpho Arthur Favilla e alferes
Nelson Delamare e Miguel Souto Mariath a
comparecerem no dia e hora, no local acima
designado, para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 13 de maio da 1900.—
/gnacio rom Doalinger, tmento-coronel pre-
sidente.	 (.

Freguozla da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Antonio Rocha de Moura, tenente-coronel
commanclante do 20 batalhão de infantaria da
guarda nacion 11 des:ta Capital o presidente
do conselho de qualificarão de guardas na-
cionaes da freguezia da Gloria

Faço saber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã., se installará no quartel
do 2° batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal, á rua Dr. Jeaquim Silva n. 49, com
assistencia do Dr. juiz pretor, o conselho de
qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das
disposições do titulo 1". capitules 1 0 e 2°, do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850,
titulo I°, capitulo 1 0 , do decreto n. 1.130, de
12 de março de 1853, e ordem do dia do
commando superior da guarda nacional desta
Capital, datada de 4 do corrente, sob n. 19.

Outrosim, convido os capitães Antonio
Pinto de Miranda, Candido Coelho da Silva
Jardim, Joaquim Car. loso, e tenente Arthur
Jo:ó Monteiro dos Santos, a comparecerem
no referido dia, hora e kcal.

E, para constar, pas3o o presente, que vae
publicado pela imprensa official e fintado
nos logares publico, avisando as partes in-
teressadas: n:I qualificação, para que ai leguem
os seus direitos.

Cap : tal Federal, 12 do maio de 1900.—An-
tonto Rocha de Mo ,fra, tenente-coronel presi-
dente.
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Freguezin da Crandolorin
O tonente-coronel Ismael d'Ornellas Betten-

court, commandante do 40 batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nicionaes da freguezia da
Candelaria:

Faço saber que no dia 20 do cerrente, ás
9 horas da manhã, se installará, cm assis-
tendia do cidadão juiz da l Pretoria, o Dr.
Torquato Baptista do Figueiredo, á rua do
Ouvidor n. 28, esquina da rua Primeiro
de NI irço, 2' andar, o conselho para alista-
mento dos cidadãos alotes para o serviço
activo e da reserva, em observancia d ts dis-
posiaaes do titulo 1 0 . capitulas I° 82" do de-
creto ia. 722, de 25 da outubro de 1850, titulo
1°, capitulo 1^, do decreto n. 1.130, de 12 de
março de 1853, na forma explicada palas
avisos de 5 do maio do 1891, 16 de julho de
1894 e 4 de maio de 1895, e orlem do dia do
commando superior da guarda.nacional desta
Capital, datada da 4 de maio do corrente, sob
n. 19.

Outrosim, convido os capitães Gervasio
Coutinho Souto Maior,João Carneiro de Men-
donça Franco e tenentes Placido Soares e
Alfredo Leoa de Britto, a comparecerem no
referido dia, hora e logar.

E para constar, faço o presente, que van
publicado pela imprensa e afiliado nos lo-
gares publicos, para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 10 de natio da 1900.-Te-
nente-coronel Ismael d'Ornellas Bctteneourt,
presidente. 	 (.

--
Quarto ltataligio do Inflem-

tarja da Guarda Nacional
O tenente coronel Ismael d'Ornoldis Betten-

court, comandante do 4° batalhão de infan-
taria da guarda nacional drsta Capital
Federal o presidente do conselho de qualifi-
cação do guardas nacionaes da freguezia da
Candelaria.

Faço saber que no dia 20 do corrente, (as
9 horas da manhã, se installará com assis
tencia do cilada° juiz da P' pretoria o Dr.
Torqua.to Baptista de Figneire lo, á rua do
Ouvidor n. 28, essuina da rua Primeiro de
Março. 2 . andar, o eansellio para alistamento
dos cidadãos aptos para o sarviço activo e da
res , rva, em observaiela das dispasições do
titulo 1^, capitulas 1 0 e 2 . do decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1850. titulo t o , capi-
tulo la do decreto n. 1.130, de 12 de março
do 1853, na fórma exp9cada paios avisos de
5 de maio do 1891, 16 do julho de 1894 e
4 de m do do 1895 e ordem . do dia do com-
mando superior da guarda nacional (Insta
Capital, datada do 4 de maio do corrente sob
o n. 19.

Outrosim, convido os capitães - Gervasio
Coutinho Souto Maior, João Carneiro de Mon-
donça. Franco e tenentes Placido Soares e
Alfredo Leon de Britto, a comparecerem no
referido dia, hora e lagar.

E para e inst tr. faço o presente, que voe
publicado pela imprensa o affix ido nos lega-
res publicos, para que alleguom os seus di-
reitos.

Capital Federal. 7 do maio do 1900. -
Tenente coronel I;mael d'Ornellas Bellen-
court, presidente.	 (.

Tribunal ao Contam
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do cirurgião de 4 classe da Armada,
Dr. Manoel Affonso da Silva, para que, no
prazo do 30 dia s , alleguem o que for a bem
do seu dii eito, sobro a quantia de 5$99) em
que se acha alcançado no processo 'Ia tomada
sie suas cont is, relativas ao perlo lo de 8 de
maio a 19 de junho de 1894, quando serviu
na E-cola do Aprendizes M trinheiroe, desta
Capital ; e constituam procurador na séde
deste tridunal ou declarem o seu domicilio
para o Um de s 'rem nane notificados das de-
cisões que forem proferidas.

Tareei ra. Sub-Directoria do Tribunal de Con-
tas, 17 de abril de 1900.-Jose Maria da Silva
Portilko, sub-director,	 ('

Directoria das Rondam
Publicam

ARRENDAMENTO DD PROPRIO NACIONAL DENO-
MINADO-PRAÇA DA GLORIA OU MERCADO DA
GLORIA

Em virtude da autorização concedida pelo
art. 23, n. 3, da lei n. 440, da 16 do de-
zeinbro de 1897, por esta.directoria se declara
que está aberta a concurrencia publica para
o arrendamento do proprio nacional de que
trata o presente edital pelo prazo de nove
annoa e preço de 4:000$ mensaes, com a obri-
gação de fazer o contraetante não só os re-
paros e obras de que carecer o referido pro-
prio nacional, como a não poder utilizar-se
de outro terreno que não seja o antigoter-
rono de marinhas onie se acha construido o
elilleio - Mercado da Gloria ; devendo os
Srs. pretendontes apresentar nesta diractorit
suas propostas em cartas fechadas, que serão
abertas no dia 12 do mez proximo vindouro,
na Seção dos Proprics Nacionms, onde po-
derão conhecer das demais obrSa.Çõe9 ou
clausulas a que são sujeitos 03 contractos dessa
naturez .

Directoria das Rondas Public is, 12 de maio
de 190).-L. R. Civalcanti de Albuquerque,
director	 (•

-
IlLocebodorist da Capital

Federal

INDUSTRIAS E PROFUSÕES

Por esta repartição faço publico que du-
rante todo o corrente maz proceder-se•ha á
cobrança, som multa, do imposto de indus-
trias e profissões relativo ao primeiro se-
mestre do corrente exercício.

Incorrerá na multa de 10 'a quem dentro
do referido prazo não satisfizer o dito im-
posto.

Capital Federal, 1 de maio de 1900. -Ser-
vindo de director, Ricirdo P. da Costa.	 ('

Tendo si lo exonerado do logar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Atinei la, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresiontal-a
no prazo de tree mezes, a contar desta data,
na fórrna do art. 3° do decreto n. de 5
de fevereiro da 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Fe !oral, 2 de abril
de 1900.-Servindo de director, Ricardo P.
da Costa.	 (•

Alrandega do Rio do .Janeiro

EDITAL

Pela lnspectoria da Alfandega se faz pu-
blico, par t canil icimento das interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias o do falta, devendo seus
donos o consignatarios apresentate s i no praz)
de oito dias para providenciar a respeito:

Vapor allemão Antoaina, procedente de
Hamburgo, entrado em 3 de maio de 1900.-
Manifesto n. 275:

Aamazem n. 6 -CR : 1 c tira. n. 51.3-32,
quebrada.

HW: 1 dita n 9.519, idem.
Armazem n. 12	 1 dita n. 3.566,

repregada.
Vapor francez Bil, proccdento de Bor-

déos, entrado em 7 do maio do 1901.-Mani-
festo n, 279:

Armazem da Estiva-CMC: 1 caixa n. 125,
ropregada.

AAA: 1 dita n. 20, idem.
Armazem n. 11 - Victoria. Stora - ER:

1 dita u. 2.7:4, repregada.
CD': 1 dita n. 52, idem.
BGS-Legação Argentina: 1 dita n. 4.671,

idem.

Vapor allemão Antonina, procedente do
Hamburgo, entrado em 3 de maio de 1900.
-Manifesto n. 275.

Armazem n. 12 - FJAM : 1 caixa n. 15?,
repregada.

JCM : I dita n. 2.079, idem.
I lem :1 dita n. 2.084, idem.
Fiem : 1 dita n. 2.090 e 2.086, idem.
Idem :2 ditas ns. 2.078 e 2.082, idem.
Despacho sobre agua - OR : 1 dita

n. 3.783, idem.
Idem : 1 dita n. 3.785, idem.
Castello Macedo-W : 10 caixas sem nu-

mero, repregadas.
I lem : 4 ditas idem, ideia.
[dom : 2 ditas idem, idem.
Duque de Bragança : 1 dita idem, idem.
Armazern da Estiva. - JPC: 2 volumes,

ns. 1.732/33, vazando.
Armazem n. 12 - MSIRC-LG : 1 caixa

n.1.462, avariada.
Armazem n.12-JJM: 1 dita n. 2.088, rc

pre.gada:	
-

d	 1 dita n. 2.087, idem.Idem:
Idem: 1 dita n. 2.083, idem.
Idem: 1 dita n. 3.089, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.091, ideia.
SB: 1 dita n. 16.101, idem.
Vapor francez Concordia, procedente do Ha-

vre, entrado em 2 de maio de 1900-Manifes-
to n. 269.

Armazena n. 10-C do C: 1 caixa n.6.049,
repregada.

idem: 1 dita n. 0.048, idem.
MDC-R: 1 dita n. 2.569, idem.
Despacho sobre agua - C-M-C: 1 dita

n.20, idem.
Armazena n. 10-A1303 : 1 dita idom,

idem.
IWF : 1 dita ia. 3.060, idem.
Casa Dol : 1 dit n. 1.499, idem.
FC : 1 dita n. 47, idem.
JG : 1 dita sem numero, idem.
JFC : 2 ditas ds. 23 e 34, idem.
MTB : 1 dita n. 5, idem.
HH : 1 dita n. 179, avariada.
PB() : I dita n. 3.25 -i, idem.
AC : 1 dita n. 7, idem.
PF : 1 dita n. 1.033, idem.
ACC : 1 dita n. 1. g 18, idem.
JFC: 2 ditas as. 25 o 29, idem.
Despacho sobre agua-AC: 1 dita n. 1,

idem.
Armazem da estiva-Sarmento: 1 dita som

numero, idem.
8: 6 ditas, idem.
Armazem n. 10 - APB: 1 dita n. 10Ij

i leia
Vapor alletn5M Teier, proco lente do Bre-

men, entrado em 7 de maio de 1900.-Mani-
festo a. 280.

Armazem n. 1-HR: 3 caixas os. 2, 3e 5,
rearegadas.

I lera: 3 ditas ias. 1, 4 e 6, idom.
IISC: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
JAJ: 1 dita sem numero, idem.
J-R-C-C-2.437: 2 ditas ns. 2 e 27,

idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
LPM: 1 dita S3M numero, ropregada o

avarircla.
RI: 1 dita n. 360, reprega.da.
RSC: 1 dita n. 7.145, idem.
SCO: 2 ditas, sem numero, repregadas e

dita, idem, avariada.
avariadas.Ide m 1

liam: 1 dita, ideia, idem.
Gas-Rio-S-0: 1 dita n. 779, idem.,
1 lin: 1 dita n. 78S, idem.
batia: 1 dita n. 793, idem.
Ilem: 1 dita n. 7e9, idem.
R-P-C: 1 barrica o. 2.318, repregada.
ACC: I caixa n. 1.838, idem.
Araujo Freitas	 Comp.: 1 barrica n. 804,

ide	 sem numero, idem.Cnia;: 2 caixas,
DFP: 1 dita a. 5, idem.
DB-Gar Rio : 1 dita n. 3, idem.
ERP : 1 dita n. 24, idem.
ELC : 2 ditai; os. 9.541 e 9.540, idem.
I lem : 2 ditas as. 9.535 e 9.534, idem.
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Nem: 2 ditas ne. 9.536 e $.537, idem.
HSC: 1 dita n. 4, idem.
800—Campes: 1 dita Elem numero, IML
Vapor inglez Monrth, procedente de Li.

'verpool, entrado em 2 de maio de 1900—Ma-
nifesto n. 268.
• Armazem :3. 14—Dia: 1 caixa n. 7.77Q,
repregada.

H : 1 dita n. 8.125, idem.
L : 1 hélice siem numero, quebrada.
Vapor fraricez Coneordia, procedente do

Havre, entrado em 2 de maio de 1900—Ma-
nifesto n. 289.

Despacho Sobre agua — RF : 1 caixa
n. 10.504, repregada.

Idem: 1 dita n. 10.484, idem.
Idem: 1 dita n. 18.480, idern.
BldC: 1 dita n. 21.126, idem.
O—M-0: - 1 dita n. 19, idem.
Indo: i dita n. 11.080, idein.
Armazena da Estiva -- .8: 3 caixas sem nu-

mero, idem.
Ideia: 3 ditas Idem, idem.
Armazem n. 10 --JVC: 1 caixa n. 2.943,

avariada.
JFC: 1 dita n. 40, idem.
Despacho cobre agua — BMC : 1 e,alIca

n. 21.114, idem.
Armazem n. 10 — AS: 1 caixa ri. 265,

Idem.
J11: 2 ditas xis. 398 o 399, idem.
Idem: 2 ditas ias. 397 e 404, idem.
D—KFC: 1 alta n. 244, idem.
Armazem n. 10—N: 1 caixa n. 1.460,

avariada.
d-13F: 1 dita n. 659,avariada e rapinada.
8—I3: 1 dita n. 163, repregada.
ATC: 1 dita, sem numero, idem.
MI: 1 dita n. 173; avaelatla e repregada.
CLS: 1 dita n. 3.772, repregada.
APB: 1 dita ii. 103, avariada.
CPC: 1 dita n. 7, avariada e rapinada.
Indo: I dita n. 11.094, repregada.
FA: 4 ditas, sem numero, idem.
Esti va— : 20‘ditaa, idem, idem.
AFC: 1 dita, idem, idem.
ATC: 1 dita, idem, vazan lo.
OABd: 1 dita, idem, repregada.
Despacho sobre agua — LIMO: 2 ditas,

ns. 21.131 e21.134, idem•
Armazena n..10 — D—KFC: 1 dita n. 214,

idem.
SAC: 1 dita n. 406, idem.
HG—G: 1 dita n. 566, idem.
13—B: 1 dita n. 167, idem.
Despacho sobre agua — CMC: 1 dita n. 7,

idem.
lidem: 1 data n. 11. Idem.

Armazein da E)tiva— Sta. C". M 4 . —Per-
nambuco: 1 dita. n. 100, idem.

Sarmento: 1 dita sem numero, idsm.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 14 de maio

de 1900.—Pelo inspo dor, Miguel Fe..nandes
Barros, servindo de ajudante.

itameolta Naval

CONCURSO PARA O PRUNCLUMENr0 DA VAGA
maSUBST4TUTO DA SROÇÃO Do CURSO Do
MARINHA

De conformidade com o disposto no art. P
do annexo n. 2.ao regulamento que baleou
cbm o decreto n. 3.652, de. 2 de maio de
1900, abre-se nr sta data, devendo encerrar-se
no dia, 12 de setembro proxirno, ás 2 horas
da tarde, a in-scripção para o concurso de um
Jogar vago de substituto ea 4 sarça° (phy-
siea experimental e meteorologia. electrici-
dade e suas spplicaçtles á marinha, chimica
e pyrotechnia

As condições par a a inseri pção, que poderá
ser feita por procuração, no caso de justo
Impedimento do c.aulidato, são as preseriptas
no art. 106 e seu g l o do mesmo regulamento,
além das especid eadas capitulo 20 do ci-
tado annexo. publicado no Diario Official de
3 do corrente.

Secretaria da Reco/a Naval, 12 de maio de
1900. —Lucidio Augusto Pereira do Lago, se-
cretario.	 (.

Intewlenela Geral 4a Guerra

ASSIGNATURA DR CONTRAOTJ

Os Srs. Tagarro, Santos & Comp. são con-
vidados a comparecer á la meação desta
repartição, afim de firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão da
commissão de compras, realizada em 28 do
março findo, na intelligencia de que incor-
rerão na multa de 5 0/, si o deixarem de
fazer até o dia 15 do corrente.

Primeira secção, 11 de maio de 1900. —
Pelo chefe de sução, tenente-coronel Iodo
Luiz Bittencourt Costa.	 (.

n•n•••n=1..

Intende:nela Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebo propostas no dia 17 do corrente, até
ás 111/2 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados:

176 metros de alpaca de ssda.
54.000 metros de brim branco hz°.
1.683 metros de brim branco de linho tran-

çade,
792 metros de brim escuro de linho ez-

.pinha.
275 metros di baetilha preta enfestada.
150 chapéos de oleado para maruja.
1.496 metros. de cadarço preto de lã de

0,0018.
2)7 metros do entretela de linho.
8.300 metros de tianella garotice.
138,m8 tio fl aleira gaiatice fina.	 -
126,1e7 de fi.nella azul ferrete fina.
42,tae do flanella azul ultramar fina.
VS de fi ancila mescla tina.
250 Maços de seda preta para maruja.
330 metros de intim trançado de eakes.
260 metros de morim para forro.
141 metros de panno branco.
1.122 metros do panno galamos.
4.890 metro.s de panno azul forrête,
2.000 ponchos de panno.
126%7 de panno azul ferrêto fino.
208 metros de patino azul firrete para ca-

potes.
43ra,2 de panno azul ultramar duo.
24°1,6 de panno mescla fino.
Os concorrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos, olmorvar as disposi-
ções relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia. do 1:000$, na Coataduria Geral da
GINNTS.
•

Primeira secção da Intendencla Geral da
Guerra, 12 de maio de 1900. — Pelo chefe de
secção, tenente-caronel foto Luis Bittencourt
Costd.	 (.

----
1411a1isterlo da Industria,

cã:, e Obram :Públicas

DIRIECTuRIA. °MAL DA. INDUSTRIA.

De ordem do Sr. Ministro e em observan
eia do gee dispõe o art. 22 n. III da lei
o.652, de 23 de novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de Montevideo a
Cuyabá, de con'ormidad3 com as seguintes
clausulas

O contradante .obrigame a fazer duas
viagens mensaas entre Montevideo e Cuyaba.
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrien tos, Corrito, Assumpolo, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo Governo.

2*
Os vapores que o contractante adquirir para

o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegaç io e com
todos os melhoramentos modernos, commo-

&dada dos passageiros e coMpartimeFto
especial para o bom aoondicionamento das
malas do Correio.

3'

Os vapores desta linha terão ar,commoda-
ções para 50 passageiros de ré e alojamento
para 100 passageiros de proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargo, pelo Maná..

Os vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

4.

Os vapores deverão fazer o minimo de 12
milhas por hera.

As condições para a acatitarão serão veri-
ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por oecasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

o.

O numero de embarcações ordinariaa,
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tas; aprestos indispensaveis ao serviu() nau-
tico, bem assim os objectem destinades
uso dos passageiros, serão lixados em tabella
especial e elaborada pala companhia, de
aceordo com o inspector da navegação o ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7'

Os vapores serão commandados de prefe-
rencia por ofilchteti da armada nacional ou
que tenham a ella pertencido, ou por capi-
tães experimentados ()amarinha mercante do
paiz.

ga
Os vapores serão nacionalizzlos bratilei-

us e leentoa de qualquer imposto de traias-
ra'ssão de -matricula; gesara3 de todos os
privilegias e vantagens do paquetes, prati-
cando-se a respeito de suas tripulações como
si pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os imantara das disposi-
ções doa regulamentos de policia das Alan-
degas e Capitanias dos Portos.

10,
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provinda, gora préviapermissão do Ministro
da Industria, que determinará o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxime o mais poasivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e eccommo-
dações.

11'
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivámente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio.desaproprie.do .

CUIM OFTICIAI
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8'

O pessoal das machinas e das tripulações
será escolhido d3 preferencia entre os machi-
nistas e fognistas nacionaes e ex-praças
armada ou praças effeetivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse tini, obtido a necessaria
licença do hffnisterio da Marinha.

O numero das °Oleia" machinistaa, regula-
tas marinheiros, criados de bordo; será
tinido em tabella sujeita á approvaçlo do
Ministro da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas.
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A compra ou fretamento nos cagas acima
previstos serão effectuados mediante prévio
/mordo, quando este for possivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

'	 12 1 	 •
•

Os dias de sahida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, organizadas pelo
contraetante e approvada pelo Governo, que
poderá suspendei-a nos casos que Julgar ne-
°casario.

13"	 •

• O oontractarate deverá ter no porto de
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçõ os sedas, chegar até aquella
cidade, embarcações espadam, apropriadas,

, com as poasi veie commodidades para condoa-
vão dos passageiros.

lê

A importanoia das possagens e fretes, cor-
respondente ás distancias percorridas em
aguas de palatos estrangeiros, Será Paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15'
O contractante obriga-se a transportar

gratuitamente:
le o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo fiscal ;
20, os empregados do Correio incumbidos

de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3*, um eu dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canoas nas circumscripçdes da pra
ticagem;

A todos estos funecionarios a companhia,
alem da e,ccommodaçeo devida, fornecerá co-
medoria;

4", as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50, os dinheiros publicos relnettidas do
Thesouro Nacional para as Tbesourarias Fe-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offi-
elites de sua confiança, receberão e entrega
rio, passando e exieindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as mala do Correios
mas lambem os caixotes e pacotes de dinhel-
ris ou valores pertencentes ao Thesouro ou
ás Delegacias fiastes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respecti va importar:cie ;
a responsabilidade dos commandan tes cessará
desde que, na occasião da entrega, reconhecer-
se que 03 asilos appoetos estão intactos e
sem nenhum signal de violação;

8°, os objectos destinastos ás exposições
offimaes ou auxiliadas pelo Govorno ;

74, os objectus remettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

80 as sementes e ,mudas de plantas desti-
nadá aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16'
O contractante fará abatimento de 25 °/,,

nos fretes de cargas ceie transportar por
conta do Governo Federal, aSSin1 Lambem nos
preços das paasogena.

174
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabelioa &aprovadas
pelo Governo, sobre a base da tabella appro-
vada pela partaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18'
Proceder-se ha, de dons em dona annos,

revisão das tarifas de passagens e fretes,
liara serem feitas as modificações que furem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

DIÁRIO oFFICIAL

19*	 ••
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará-sujeito ás seguintes mui-
tas:

De 2:000$ por :noz ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores;

Da quantia igual á importancia da sub-
vençao,- que teria de receber, ai deixar de
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual :terá rescindido si a interrupção exceder
o prazo de trem meus;

De 2:000$ a 4:000$ si a viagem começada
não for concheida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si, porém, a viagem for inttarrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixaria de receber a :subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
qtae será calculada peia derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o togar em
que esta tiver sido impedida ;

De 200$ a 4"- 	 prazo de 12 horas que
exceder ao fix ii para a sahida do vapor
dos portos	 ;

De 104 a 300$ por dia de demora na che-
gada doa vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das ma/as postaes ou pelo /ou mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:0)0$ no caso de ex-
travio ou per Ia de uma deitas;

De 200$ a 610$ pela in Noção ou. liminar-
vancia das clausulas do contracto para as
eines não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado semente
quando a domara for maior de traio horas.

204
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
paasageiros e cargas que sena vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A eatatistica será feita pelo modelo ad-
optado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21"
o contractante entrará adeantadamente

e por semestre com a quaratia de 6:000$ no
Thesouro Moral, para pagamento do serviço
de fiscalização, sendo a terça parte dessa im-
portancia em ouro.

22"
Cl Governo obriga-se a providenciar para

que as estações temes doe portos da Repu-
blica expeçam os despachos nocessarlos para
se proceder ao embarque e desembarque da
caraa ondas encommendas que os vapores do
contractante transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio,
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por ooriseguinte, a des-
pachos n nteeipados a carga e as encommendas
que tiverem de sor transpertadas DOS MOMOS
vapores.

• 23"
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeito* os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e,
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

AS vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rinha do Lalario.

24*
O cantractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por suacon ta nos portos comprehen-
deles nas linhas de navegação de seu con-
tracto.

25,• •
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligencia de algumas
daa clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

AS partes interessadas 14:eivar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, (levarão designar
terceiro, que será desetnpatador, si porven-
tura os deus não chegarem a &acordo.

Maio — 1900 2133T

• Si os dopa arbitrou escolhidos pelos Interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um doa dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

26"

Em retribuição dor serviços espete:toados,
o contractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e dons contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de conoluida a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

• 27,*

O contracto terá vigor por cinco asnos.

28"

O contractante depositará, antes da RUI-
gnatura do centrado, canção de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a exECIIÇa0 do contracto.

29"
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que 1113-
portar para o estabelecimento e custeio da

-navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Minieterio da Fazenda a apre-
dação da quantidade dos artigos que gosam
desce favor, ex-vi doe arte. 20 e de g 20 do
decreto n. 948 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia
sujeita á restituição doe direitas que teria de
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o ser-
viço.

30"
o prov.:ente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura dck contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver asai-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estalo da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Entrada de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENCIA PARE O SERVIÇO DE TRANSPORTE
DE VOLUMES ENTRE A ESTAÇÃO DO NORTE IS O
R5CRIPTORIO E VICE-VERSA EM S. PAULO,.
ENTREGA A DOMICILIO NA MESMA CIDADE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de maio,
se receberão propostas nesta secretaria para
o serviço de transporte de encoramendes, ba-
gagens e mercadorias entre a estação do
Norte e o escripterio urbano em S. Paulo, á
rua do Carmo n. 14, e vice-versa e de entrega
de volumes a do.nicilio na mesma cidade,
mediante as bases para o respectivo contra-
cto, que se acham á disposição dos conotar-
rentes para serem examinadae nesta secreta-
ria e na agencia da estação do Norte.

'Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição á hora acima indicada, com as
propostas fechadas, devidamente selladas,
escriptas com tinta preta, datadas, assignadas
e com indicação das respectivas moradas, afim
-de serem abertas e lidas na presença dos in-
teressados.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do,
Brasil, 25 de abril de 1930,-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.
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Estrada de Ferro Central do
HrazII

costotrasama PARA. CONt3TRUCÇÃO DE UM AR-
MAZEM DE MADEIRA El AUOMENTO DE PLA-
TAFORMA NA ESTAÇÃO DO METER

De ordem da directoria, faço publico que,a
1 hora do dia 17 do proximo mez de maio,
se receberão propostas nesta secretaria para
construcção de um armazem de madeira e
augmento de plataforma na estação do Meyor,
de &acordo com os desenhos, espedficações e
bases para o contracto, que se ashoin 'dis-
posição dos interessados para ser szatni-
nados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para ronclusão da obra,
que não deve ser superior a 90 dias, e custo
total.

Os proponen'es d. em comparecer nesta
repartição, un dt1 hora acima designados,
com suas propostas d vidamente sanadas,
datadas e aSSignaliss, com indicação de suas
residenei r. ;..:	 )-sereca aberta s ef; ;lida ti
na preser	 •' - a pt esen tantas .

No AM. • = ser ,sentação da proposta será
sm separado o recibo da caução de

▪od g, s. eviamente feita na thesouraria da
estrada vara garantir a assignatura do con-
tras to pelo proponente preterido.

• reataria da Estrada de Ferro Central do
Srazil, em 28 de abril de 1900.— O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.	 ('

colkicURRENMA PARA ARRENDAMENTO DO LO-

CAI:. NA PLATAFXIMA DA. ESTAÇÃO DE BARRA
MANSA DESTINADO A BUFETE

De ordem da directoria, faço publico que, a
1 hora do dia 18 do corrente, nesta secre-
taria, se receberão propostas para arrenda-
mento do local na plataforma da estação de
Barra Mansa destinada á collocação de uma,
mesa para venda de comidas frias, fructas,
cafá, refrescos, etc., aos viajantes.

A concurrencia versará sdmente sobre o
preço de arrendamento, sendo os preços
dos genet os os da lista á disposição dos con-
currontes nesta secretaria e na referida
estação,[com as bases para o respectivo cen-
trado.

Os concorrentes deverão apresentar- se
nesta repartição á, hora acima indicada, com
as propostas fechado, devidamente sella Ias,
.assignadas,00m indicação de suas residencias,
e deverão exhibir no acto da entrega, em
em separado, o recibo de caução de 1003, pré-
viemente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contrato.

Secretaria da Estrada de Ferro Centr .1 do
Brasil, 7 de maio de 1900. — O secretario,
-Manoel Fernandes Figueira.	 ('

..n/,nn•••••n

CONOORRICNCIA PARA A CONaTaIINX0 DEI UM'

ABRIGO DE LOCOMOTIVAS NA ~AÇU DE
BELÉM.

De ordem da directoria, faço publico que,
as 12 horas do dia 31 do corrente, se rece-
berão propostas. nesta. secretaria, para a
construcçâo de um abrigo de locomotivas na
estação de Belana, de accordo com o projecto
Atine se acha á disposição dos interessados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a conclusão da
obra e custo total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição, no dia e hora acima dridgnados,
com suas propostas devidamente sanadas,
datadas e assignadas, com a indicação da sua
remidencia. afim de serem abertas e lidas na
presença dos apresantantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
300$, préviamente f ita na thesouraria da
estrada, para garantia da assignatura ido
contracto pelo proponente pref

Secretaria da Estrada de Faro Central do
Brasil, 12 de maio de 1900.-0 secretario,
Manos?. Persuades Figueira.	 (.

OFFICIAL

• ÉDITAL

Tribunal C , vil o Criminai!
cánkitA. MMERCIAL

De citaotto com o prazo de 10 dias aos credo-
res incertos do Dr. hianosl Lavrador, para
dentro daquelle prazo, que correrá em car-
leria, reclamarem a preferencia que tiverem
sobre quantia de 36:33636" mais juros
e mota, penhorada ao mesmo na execuesto
atse lhe move Sociedade de Credito Ur-
bano e em deposito •no cofre dos deposites
publicas, sob pena de, findo aquelle prezo e
nenhuma reclamaode havendo, panar-se
mandado de levantamento a favor da «se-
quente

O Dr. BelIarmino da Gama 3 Souza, j
d.t Camara Commercial do Tribunal Civil e
criminal da Capital Federal, etc.: 	 •

Faço saber em como por parte da Sociedade
de Credito Urbano me foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Gama e
Souza,julz da Camara Com marcial —A Socieda-
de Credito Urbano, na execução que por este
juizo move ao Dr. Manoel Lavrodar, tendo
sido desprezados os embargos offerecidos
pelo executado e visto ter recebiio a penhora
em dinheiro, diz que são os termos chama-
rem-se os credores incertos do mesmo ex-
ecutado para no prazo de 10 dias, que lhes
serão assignadoa, virem allegar a preferencia
que tiverem sobre o IMMO dinheiro, sob
pena de, não comparecendo, ser passado a
favor da supplicante o mandado de levanta-
monto; pelo que requer a V. Ex. que se
digne ordenar a afilração e publicação de
editil de chamamento de credores para alie-
garem a preferencia que porventura tenham
sobre a quantia de 36:336$842, na liSrma do
art. 517 do regulamento n. 737, de 1850,
e pede deferimento. Capital Federal, 9 de
maio de 1930.-0 advogado, Herculano In•-
eles de Souza (estava senado). Despacho:
Sim. Rio, 12 de maio de 1900.— Gama e
Souza. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo qual são citados os credores
incertos do Dr. Manoel Lavrador para,dentro
do prazo de 10 dias, que correrá em eartorio,
reclamarem a preferencia qua tiverem sobre
a quantia de 38:3363342, mais juros e custa,
penhorada ao Mesmo, na execução que lhe
move a Sociedade de Credito Urbano e em
deposito no cofre doa deposites publicas,
aola pena de, findo aquede prazo e nenhuma
reclamação havendo, passar-se mandado de
levantsmento a favor da exequents. E para,
constar,se passaram apresente e mais dous de
Igual teor, para serem publicados e afilxados
na fôrma da lei, pelo porteiro dos auditorloa,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aoS
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 14 de maio de 1900. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramenta,do,o escre-
vi. E eu, Joaquim Benielo Alves Penas, es-
crivão, O subscrevi.—• Bellirmino da .Gama
e Souza.

• PARTE COMERCIAL

Cantara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicosda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre londrea 	 .8 13/32 8 3/8
Sobre Paris 	 .	 13134 13139
Sobre Hamburgo . 	 •. 13400 1$406
Sobre Imita 	 1$079
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

nMale, 453
53902

Soberanos 	 293400
Ouro nacional por 1$. 33248

• Maio — 1900

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOO

Apolices

Apolices geraes miudas de 5 0/" .	 8873000
Ditas geram de 1:0003, 5 o/
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895. port 	 	 882$000•
Ditas idem de 1897, nom... 	  1:0103000
Ditas do Emprestiino Municapal

de 1896, port 	 	 1873000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro 	 4153000

Bancos

Banco da Republica do Brasil...
Dito Rural Hypotbecario, integ. 	 2653000

Gampanhias

Comp. Seguros Integridade	 	 3S3000
Dita Loterias Nacionaes do Brasil 	 933000
Dita Tecidos Brasil Industrial 	 	 16501000

Capital Federal, 14 de maio de 1900.— O
syndico, José Claudio da Silva.

---
A Camara Syndical de Corretores de Fundos

Publiros, nesta data admittiu á cotação °til-
dai na Balsa 90.000 acções do valor nominal
de 200$ da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo—Rio Grande, sendo destas 60.000 in-
tegralisadas e 30.000 com 20 0/, realizadas.

Os documentos e exemplares das caute-
las nominativas representativas das acções
acham-se arobivados nesta secretaria.

Secretaria da Cantara Syndical, 14 de maio
de 1900—). Claudio da Silva, syndico.

Cainara Syndical
• COTAÇÃO DE TIMOS

Ten lo de encerrar-se o quadro °tildai dos
titulos cotados na Bolsa., recommenda o pra-.
aldeota da Camara Synd leal, aos Sra. dire-
ctores de bancas, de companhias e de socie-
dades anonyrnas, a remessa, de conformidade
com as circulares expedidas, e editaes publi-
cados, das informa s e esclarecimentos
indispensavelsá organização daquelle quadro;
lembrando que serão eliminados' da cotação
os titulos de companhias e sociedades anonys
mu qus não tenham satisf ato a oxigenei°.
legal.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1900.— José
Claudio da Silva, syndico.	 (.

ANNUNCIOS

Estrada de Ferro S. 1Pau10-
Rio Grande

•
SOCIEDADE A NONTMA.

Convido dl Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria no escriptorio
central da companhia, a rua do Hospie!o n. 20.
2° andar, no dia. 31 do corrente, a 1 hora da
tarde, para approvação de contas e eleição
do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferenclas de tundes
até a realizeção da assembléa.

Rio de Janeiro, 12 de maiode 1900.—Pela
E. de F. B. Paulo-Rio Orando, Roxo de
Rodrigues, director-presidente.	 (-

Companhia de Formicida
Capanema

Convido os Sra. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 22 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua Visconde
de Inhautna n. 29, afim de approvar o vela-
torio, balanço e parecer fiscal, bem como
eleger os &ema e supplentes para o cor/write
anno.

Rio, 11 de 'maio de 1900.— O :director-
gerente, G. Filgueiras.	 ('

Imprensa_Nacional--.Rio_de Janeiro —1900


